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Este documento apresenta o relatório do Plano de Ações Emergenciais (PAE) da 

Barragem Passa Cinco, localizada no município de Ponte Nova, no Estado de Minas 

Gerais. 

Os estudos do Plano de Ações Eme.rgenciais são complementados pelo estudo de 

ruptura hipotética da Barragem Passa Cinco (Dam Break), desenvolvido pela BARUK 

CONSULTORIA AMBIENTAL E ENGENHARIA ver documento no ANEXO A. 

Dessa forma, em atendimento aos quesitos da Lei 12334/2010 e seus respectivos 

instrumentos, o PAE corresponde a uma ferramenta de auxilio à gestão de risco e 

segurança da barragem e deve ser aplicado independentemente da condição de 

estabilidade do maciço. 

O PAE, elaborado pela BARUK CONSULTORIA AMBIENTAL E 

ENGENHARIA, apresenta as ações emergenciais requeridas para os efeitos decorrentes 

de situações adversas que afetem a segurança da Barragem Passa Cinco e possam causar 

danos à sua integridade estrutural e operacional, à preservação da vida, da saúde, da 

propriedade e do meio ambiente. 

2 OBJETIVO 

O principal objetivo do PAE é o de evitar (quando poss(vel) e mitigar os danos 

provocados por uma eventual ruptura da barragem. 

Para tanto, o PAE estabelece uma organização prévia para que as ações 

emergenciais sejam adequadas e prontamente acionadas em caso de ocorrências de 

situações de emergência. 

O PAE é um documento formal, no qual são identificadas as condições de 

emergência que possam colocar em risco a integridade da barragem e que requerem ações 

imediatas. Nele são estabelecidas as ações a serem executadas nesses casos e são 

definidos os agentes a serem notificados de tais ocorrências, com o objetivo de minimizar 

BARUK Consultoria Ambiental e Engenharia Lida 
Rua Francisco Lopes Gaivão —1'4446 —Violeira 
CEP: 36576-238— Viçosa— MG - Telefone: (31) 189 1 - 2366—  
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danos às propriedades, ao meio ambiente e comunidades à jusante, assim como perdas de 

vida. 

Por meio da implantação do PAE, a equipe da Prefeitura Municipal de Ponte Nova 

conquistará condições de identificar situações adversas que exponham a Barragem Passa 

Cinco aos riscos de falha estabelecendo meios para: 

• Identificação e análise das possíveis situações de emergência; 

• Procedimentos para identificação e notificação de mau funcionamento ou de 

condições potenciais de ruptura da barragem; 

• Procedimentos preventivos e corretivos a serem adotados em situações de 

emergência, com indicação do responsável pela ação; 

*Estratégia e meio de divulgação e alerta para as comunidades potencialmente 

afetadas em situação de emergência; 

• Mediante apoio de 0rgani7açõe5 e instituições presentes na região, com destaque 

para aquelas do município de Ponte Nova, promover o desencadeamento de ações de 

evacuação, de prestação de socorro e assistência às populações afetadas, proteção de 

propriedades e a busca pela minánização dos impactos ambientais. 

3 SEÇÃO 1— INFORMAÇÕES GERAIS DA BARRAGEM DE CONTENÇÃO 

DE ÁGUA PASSA CINCO 

3.1 LOCALIZAÇÃO E ACESSO 

A Barragem de Contenção de Água Passa Cinco está localizada no município de 

Ponte Nova, de propriedade da Prefeitura Municipal de Ponte Nova, próximo as 

coordenadas UTM 721.000,24 m E/ 7.740.072,50 m S fuso 23 K (Figura 3.1). 

BARUK Ginsultoria Ambiental e Engenharia Ltik 
Rua Francisco Lopes CrdiVãO — N°446 Violeira 
CEP: 36576-238— Viçosa — MG - Telefone: (31) 3891 - 2366—  
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Mias Ceçais 

4t 
Barragem Passa Cinco 

Figura 3.1 - Localização da estrutura (Google Earth, 2021). 

A Barragem é constituída por aterro em solo, provavelmente extraído da região de 

implantação e sua face de jusante é protegida por urna face de concreto. A barragem está 

localizada na cidade de Ponte Nova — Mg e a, aproximadamente 186 km de Belo 

Horizonte capital do estado de Minas Gerais. O acesso pode ser realizado por meio de 

rodovia pavimentada MG-120 e posteriormente pela Avenida Antônio Constantino 

Trivelato. 

A Figura 3.2 mostra o detalhe da localização da estrutura, onde a mesma está 

inserida em área rural. 
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Figura 3.2 - Detalhe da localização da estrutura (Google Earth, 2021). 

3.2 FICHA TÉCNICA 

A Bati-agem Passa Cinco não possui informação do ano de sua construção nem 

mesmo o projeto da sua estrutura. 

O maciço possui inclinação do talude de montante de 1H:1,5V, e a de jusante igual 

a 1H:1,0V. O desnível entre pé da barragem e crista é aproximadamente a 9,0m e, crista 

apresentava largura aproximadamente de igual à 9,0m. O sistema de drenagem interna 

não foi identificado. 

A estrutura extravasora de operação é composta por tipo soleira livre em terreno 

natural, com seção sem geometria definida implantada sob a barragem. A soleira do 

extravasor está implantada na EL 478,0m e a crista na EL. 479,0 m. 

O sistema extravasor não se tem o conhecimento sobre seu dimensionamento, deste 

modo o mesmo deve ser redirnensionad o para o atendimento a ABNT NB R 13.028(2017). 

A instrumentação é inexistente na estrutura, ou seja, deverá ser realizado o estudo 

de adequação para a proposição de instrumentos para o rnonitoramento da barragem. 

A Tabela 3.1 apresenta as características técnicas do projeto e construção da 

Barragem Passa Cinco. 

BARUK Consultoria Arribiental e Engenharia Ltda 
Rua Fraca 1nip,-4 Gaivão - N446 - Violeira 
CEP: 36576-238- Viçosa - MG - Telefone: (31) 389 1 - 2366-  
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Tabela 3.1 - Ficha Técnica da Barra em Passa Cinco 
t, \R A UTERTZ kl,' ik0 TF( NR: A DO 

DADOS GER 
PROJETO E DA CONSTRIfl: it0 

N.IS 
Nome da Barra Gem Barragem Passa Cinco 
Finalidade Contenção de água 
Cota Atual da Crista 479,0m 
Cota Atual do Pé da barragem 470,0 m 
Altura Máxima Atual 9,0 m 
Comprimento Atual da Crista 70,0 ni 
Elevação do Reservatório 476,0m 
Volume do Reservatório 156.930 m3
Tipo de Seção Homogênea 
Drenagem Interna Inexistente 
Instrumenta ao Inexistente 

HIDROLOGE N. / HIDRAITI ‘. 
ea da Bacia 2,76 km2

Tempo de Concentração 41,18 min 
Precipitação de Projeto 234,40 mm 
NA Máximo Operacional 478,0m 
NA Máximo Maximomm 478,5 m 

ESTRUTURA N ERTENTES 
Vcrtedouro Extra vasor opera cionaldo tipo soleira livre 

4 SEÇÃO II — PROCEDIMENTOS PREVENTIVOS E CORRETIVOS EM 

SITUAÇÕES DE EMERGÊNCIA 

4.1 PROCEDIMENTOS PREVENTIVOS 

Considerando a análise visual da Barragem Passa Cinco e o contínuo 

monitoramento a ser executado pela Prefeitura Municipal de Ponte Nova, em 

conformidade com rigorosos critérios de engenharia, é razoável concluir que o maciço da 

barragem, mesmo que apresente falhas, não irá romper de forma inesperada. Todavia, é 

necessário o acompanhamento do comportamento da estrutura para verificação de 

indícios de problemas e apontamentos para providências técnicas a serem tomadas. 

Desta forma, o próprio Manual de Operação da barragem deverá fornecer subsídios 

para a realinção de trabalhos preventivos, tendo como objetivo a avaliação e a redução 

dos riscos estruturais, operacionais e ambientais, com destaque para: 

• Vistoria e fiscalização do barramento e do sistema extravasor e de drenagem; 

• Manutenção preventiva do barramento e do sistema extravasor e de drenagem; 

BA= Consultoria Ambiental e Engenharia Ltda 
Rua Francisco Lopes Gabião —N3446 —Violeira 
CEP: 36576-238— Viçosa — MG - Telefone: (31) 3891 - 2366—  
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• Monitoramento das estabilidades do maciço da barragem; 

• Monitoramento dos níveis e geometria de assoreamento da barragem (batimetria); 

• Monitoramento pluviornétrico; 

• Monitoramento do volume mínimo para laminação de cheia do reservatório. 

Estas ações são de responsabilidade da própria Prefeitura Municipal de Ponte Nova, 

que disponibilizará as informações sempre que solicitada. 

Importa ressaltar que o próprio Plano de Segurança da Barragem, com todos os seus 

procedimentos e informações constitui a principal ferramenta de prevenção de falhas na 

estrutura. 

4.2 PROCEDIMENTOS CORRETIVOS 

Em consonância com os seus objetivos, o PAE deve prever ações corretivas com o 

intuito de evitar a ruptura do maciço quando identificadas situações adversas. 

Estas situações de emergência podem ser caracterizadas a partir de anomalias 

identificadas na estrutura da barragem, especificamente, nos taludes de montante, taludes 

de jusante, crista, infiltrações e fugas de água na barragem e vertedouro e que podem, 

eventualmente, contribuir para um rompimento. 

Desta forma, foram elaboradas Fichas de Emergência para cada uma destas 

anomalias, tendo como base o Manual de Preenchimento da Ficha de Inspeção de 

Barragem elaborado pelo Ministério da Integração Nacional, em 2010. 

Ainda que tenha sido elencado um considerável número de anomalias, é possível 

que a estrutura da barragem esteja sujeita a alguma situação de emergência não prevista 

na lista da Tabela 4.1. Nesses casos, o responsável pela barragem, ou o coordenador do 

PAE deverá ser notificado para que a situação seja prontamente classificada e controlada. 

Estas fichas são apresentadas no APÊNDICE A, conforme sintetizado na Tabela 

4.1 a seguir. 

BARLIC Consultoria Ambiental e Engenharia Lula 
Rua Francisco Lopes Cnd+rão — 446 — Violeira 
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Tabela 4.1 - Relacão das fichas de emer ência e respectivas anomalias. 

ESTRUTUR A 1 'S O NI ti 1 AS FRIT si DE 
ENIERGÉNt'l k 

Talude de 
montante 

Sumidouros FETM - 01 

Rachaduras grandes FETM -02 

Deslizamentos, afundamentos ou escorregamentos FETM -03 

Taludes íngremes e bancadas de escavação FETM -04 

Rachaduras devido ao resseca mento FETM - 05 

Talude de jusante 

Deslizamento i encharca mento FETJ - 0$ 

Rachaduras transversais FETJ - 02 

Desabamento/colapso FETJ - 03 

Rachaduras longitudinais FET.1 - 04 

Afundamentos localizados FETJ -05 

Erosão FETJ - 06 

Árvores/arbustos FETJ - 07 

Atividades de animais e insetos FETJ - 08 

Tráfego de animais e gado FET1 - 09 

Crista 

Rachadura longitudinal FEC - 01 

Deslocamento vertical FEC - 02 

Desabamentos na crista FEC - 03 

Rachaduras transversais FEC - 04 

Crista desalinhada FEC -05 

Depressões I-BC -06 

Vegetação excessiva FEC - 07 

Buracos de anima is e insetos FEC - 08 

Erosões FEC - 09 

Rachaduras devido ao ressecamento FEC -10 

Trilhas FEC - I I 

Infiltrações de 

fugas de á gua na 

barragem 

Mudança acentuada na vegetação FEI - 01 

Grande área molhada ou produzindo fluxo FEI - 02 

Área molhada e uma faixa horizontal FEI -03 

Fuga de água localizada na parte alta do talude FEI - 04 

Fuga de água localizada FEI - 05 

Fuga de água barrenta FEI - 06 

Fuga de água através de rachaduras próximas à crista FEI - 07 

Vazamento vindo das ombreiras FE1 - 08 

Fluxo borbulhando a jusante da barragem FEI - 09 

Vertedouro 

Vegetação excessiva ou detritos no reservatório ou próximo 
ao extravasor 

FEV -01 

Canais erodidos FEV -02 

Desça Içamento por erosã o no final do vertedouro FEV -03 

Parede desloca da FEV -04 
IffellefflItifflfflaffielfflMINIEN 
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ESTRUTURA .‘NOMAL IAS 
FICHA. DE 

E  1 A 

Rachaduras grandes FEV -05 

Juntas abertas ou deslocadas FEV - 06 

Deteriorização da estrutura de concreto FEV -07 

Vazamento dentro e ao redor do verted ouro FEV -08 
Infiltração através de um a junta de construção ou rachadura 

de concreto FEV - 09 

5 SEÇÃO III — DETECÇÃO, AVALIAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DAS 

SITUAÇÕES DE EMERGÊNCIA 

5.1 CARACTERIZAÇÃO DOS NÍVEIS DE SEGURANÇA E RISCO DE 

RUPTURA 

Os níveis de segurança e risco foram definidos considerando o desenvolvimento do 

evento de ruptura, sendo: 

• Nível 1 - Detecção de anomalias que resulte na pontuação máxima de 08 (oito) 

pontos referente ao quadro de Estado de Conservação de acordo com o Anexo 1 da 

Resolução CNRI-1 n° 143: 

• Nível 3 - Situação potencial de ruptura iminente ou está ocorrendo. 

5.1.1 NÍVEL 1— DETECÇÃO DE ANOMALIAS QUE RESULTE NA PONTUAÇÃO MÁXIMA DE 08 

(OITO) PONTOS REFERENTE AO QUADRO DE ESTADO DE CONSERVAÇÃO DE ACORDO 

COMO ANEXO IDA RESOLUÇÃO CNRH N°143 

O Nível 1 caracteriza-se por: 

• Situação adversa, ainda controlável pelo empreendedor; 

• Afeta a estrutura da barragem, porém de maneira remediável; 

• Acionar a inspeção especial, estado de prontidão da barragem; 

BARUK Consultoria Ambiental e Engenharia Ltda 
Rua li-as eis eu Lopes Gaivão 446 — Violeira 
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5.1.2 NÍVEL 2 — SITUAÇÃO DAS ANOMALIAS DETECTADAS NO NÉVEL 1, QUANDO "NÃO 

EXTINTO" OU EM EVOLUÇÃO 

O Nível 2 caracteriza-se por: 

• Situação adversa não extinta ou não controlada; 

• Afeta a estrutura da barragem; 

• Estado de alerta na barragem; 

• Fluxo de notificação externo. 

5.1.3 NÍVEL 3 — SITUAÇÃO POTENCIAL DE .RUVIURA IMINENTE OU EST Á OCORRENDO 

O Nível 3 caracteriza-se por: 

• Situação adversa fora de controle pelo empreendedor; 

• Afeta a estrutura da barragem de maneira severa e irreversível; 

• Acidente inevitável; 

• Estrutura em colapso; 

• Estado de emergência na zona de auto salvamento; 

• Fluxo de notificação externo. 

5.2 CLASSIFICAÇÃO DA SITUAÇÃO DE EMERGÊNCIA 

Após deteetad a qualquer adversidade, a situação de emergência deve ser averiguada 

por um técnico competente e responsável, capaz de determinar esta condição com 

propriedade. 

Dessa forma, qualquer avaliação do risco deve ser validada pelo responsável pela 

barragem e pelo coordenador do PAE, exceto quando a barragem estiver submetida a 

adversidades extremas (galgamentos, deslizamento de grandes volumes, fluxo intenso 

pelo maciço), que evidenciem urna ruptura iminente ou em andamento. 
. _ 
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5.3 AÇÕES ESPERADAS E FLUXOS DE NOTIFICAÇÃO 
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As ações emergenciais esperadas para cada nível de segurança e risco são listadas 

na Tabela 5A e ordenadas na Figura 5.1. 

Tabela 5.1 Ações es radas classificadas seizundo o nível de seguranca e risco de runtura 
Níveis 

e 

de segurança 

risco de ruptura 
N et ificação X çao Quem 

1

Detecção de 
anomalias qu,.: 

resulte na 
pontuação 

máxima de OS 
i oito) pontos 

refere nte ao 
quadro de 
Estado de 

Conservação de 
acordo com o 

Anexo I da 
Resolução 

CNRII n" 14$ 

Fluxo de 
notificação 

interno 

.. Declarar a situação de emergência e o estado de 

Coordenador do 

PAE 

prontidão na barragem, conforme 
FORMULÁRIO DE MENSAGEM DE 
NOTIFICAÇÃO (APÊNDICE G). S it nação 
adversa ainda controlável pelo empreendedor. 

- Elaboração do FORMULÁRIO DE 
DECLARAÇÃO DE INICIO DE EMERGÊNCIA 
(APÊNDICE E). 

- Realização das ações corretivas previstas nas 
 FICHAS DE ATENDIMENTO A EMERGÊNCIA 
(APÊNDICE A). 

- Rernediação da anomalia identificada 

- Encerramento da emergência, conforme 
FORMULÁRIO DE DECLARAÇÃO DE 
ENCERRAMENTO DE EMERGÊNCIA 
(APÊNDICE E). 

Fl uxo de 

n°tificuçã°
externo 

- Declarar a situação de emergência e o estado de 

Coordenador do 
PAE / Grupo de 

Ações 
Coordenadas 

alerta na barragem, conforme FORMULÁRIO DE 
MENSAGEM DE NOTIFICAÇÃO (APÊNDICE 
G). 

- Deflagrar o fluxo de notificação externo. 
- Elaboração do FORMULÁRIO DE 

DECLARAÇÃO DE INÍCIO DE EMERGÊNCIA 
(APÊNDICE E). 

- Se possível, realização das ações corretivas 
previstas nas FICHAS DE ATENDIMENTO A 
EMERGÊNCIA (APÊNDICEA). 

- Rernediação da anomalia identificada. 
- Encerramento da emergência, conforme 

FORMULÁRIO DE DECLARAÇÃO DE 
ENCERRAMENTO DE EMERGÊNCIA 
(A PÊNDICEF). 

3 

Situação 
potencial de 

ruptura iminente 
ou es ma 

ocorrendo 

Fluxo de _ 
notificaçao 

externo 

r, 
Coordenador do 
.-ocir"'”'""s'r  -° PAE / Cbupo de 

Ações 
Coordenadas - 

GRAC / 
Autoridades 

Públicas 
ompetenC tes. 

com destaque 

Parar a. Def„ esa

- Declarar a situação de ernetgentia e o estado de 
emeruência e de alerta na zona de auto- 
salvamento, conforme FORMULÁRIO DE 
MENSAGEM DE NOTIFICAÇÃO (APÊNDICE 
G). Acidente inevitável e/ou catástrofe se iniciando 
ou ruptura já ocorreu. 

- Deflagrar o fluxo de notificação externo. 

''. 
Deflagrar as ações emergenciais externas. 

- Alertar ou avisar, sem prejuízo das açõe,s das 
autoridades públicas competentes, a população 
potencialmente afetada na zona de auto-
salvamento, conforme sistemas de alerta previstos 
no PAE (sirene, telemensagerts e mensagens de
texto, rádio local). 
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NÍVeN de s. egu rança 

e risco de ruptura 
Notificação ' 
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ção Quem 

- Elaboração do FORMULARIO DE 
DECLARAÇÃO DE INICIO DE EMERGÊNCIA 
(APÊNDICE E). 

- Encerramento da emergência, conforme 
FORMULÁRIO DE DECLARAÇÃO DE 
ENCERRAMENTO DE EMERGÊNCIA 
(APÊNDICE F). 

- Elaboração do RELATÓRIO DE 
ENCERRAMENTO DE EMERGÊNCIA 
(APÊNDICE J). 
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Passo 1: 

Detecção 

P0550 2: 

Determinação 

do Nível de 

Emergência 

Passo 3: 

Notificação e 

Comunicação 

Passa 4: 

Notificação e 

Comunicação 

Passo 5: 

Encerramento 

t 3 A I? UK 
Constataria Ambiental e Engennaria 

Detecção do evento / anomalia 

Determinação do nível de segurança e 

risco de ruptura 

Salvamento da 

Barragem 

Notificação 

Nível 3 

Listas 

Salvamento de 

Pessoas 

Encerramento da emergência e avaliação 

Figura 5.1 - Fluxograma de notificação por nível de segurança risco. 

6 SEÇÃO IV — FLUXOGRAMA E PROCEDIMENTOS DE NOTIFICAÇÃO 

DO ATENDIMENTO EMERGENCIAL 

6.1 CONSIDERAÇÕES GERAIS 

O PAE foi estruturado considerando que sua implementação c operacionalização 

contemplam o desenvolvimento de atividades de planejamento e organizacionais relativas 

BARUK Consultaria Ambiental e Engenharia Lula 
Rua Francisco Lopes Gaivão - N41-46 Violeira 
CEP: 36576-238- Viçosa - MG - Telefone: (31) 389 1 -2366-- (  
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às seguintes etapas, tendo como norteador dos trabalhos as ações típicas de Defesa Civil 

e as atribuições deórgãos e instituições relacionados ao tema, presentes e atuantes na área 

da mancha de inundação. 

Basicamente, as atividades de organização são as seguintes: 

• Etapas de planejamento, preparação e prevenção (Fase 1); 

• Etapa de resposta (Fase 2); 

• Etapa de reconstrução (Fase 3). 

Em termos gerais, o PAE foi concebido a partir da criação de um Grupo de Ações 

Coordenadas - GRAC composto, fundamentalmente, pela própria Prefeitura Municipal 

de Ponte Nova e por outros representantes de instituições municipais, estaduais e federais 

presentes, principalmente, no município de Ponte Nova, além de representantes da 

comunidade e propriedades potencialmente atingidas pela eventual ruptura da Barragem 

Passa Cinco. A função do GRAC é a de estabelecer o ordenamento das ações, sejam elas 

de planejamento, preparação/prevenção, resposta e de reconstrução. 

A liderança do GRAC deverá ser confiada à Prefeitura Municipal de Ponte Nova, 

como proprietária e operadora da Barragem Passa Cinco. Neste sentido, o presente 

documento apresenta informações também relativas aos recursos internos (materiais e 

humanos) que, em princípio, deverão ser disponibilizad os pela própria Prefeitura 

Municipal de Ponte Nova. 

Considerando que a Prefeitura Municipal de Ponte Nova possa não ter como parte 

da sua estrutura todos os recursos materiais e humanos necessários ao pleno atendimento 

emergencial (Fase de Resposta). Desta forma, o PAE considera a necessidade de um 

levantamento detalhado dos recursos externos, disponíveis nas localidades da área de 

influência, a título de complementação aos recursos da Prefeitura Municipal de Ponte 

Nova. 

Entende-se que a articulação a ser feita pela Prefeitura Municipal de Ponte Nova, 

para a efetiva aplicação do PAE, deva priorizar, no primeiro momento, os seguintes 

membros do GRAC: 

BARIJK Consultoria Ambiental e Engenh aria Lida 
Rua Francisco Lopes Crahrão —Ne4.46 —Violeira 
CEP: 36576-238— Viçosa —MG Telefone (31)3891 - 236(—  
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• Prefeitura Municipal de Ponte Nova e suas respectivas Secretarias, com apoio da 

Defesa Civil; 

• Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável 

(SEMAD), incluindo os seus órgãos vinculados; 

• Núcleo de Emergências Ambientais (NEA) da Fundação Estadual de Meio 

Ambiente (thAM), além da SUPRAM; 

• Polícia Militar, sede em Ponte Nova; 

• Policia Civil, sede em Ponte Nova; 

• Corpo de Bombeiros Militar, sedes em Ponte Nova e Belo Horizonte; 

• Ministério Público do Estado de Minas Gerais, Coordenadoria Regional das 

Promotorias de Justiça do Meio Ambiente da Bacia do Rio Doce; 

• Superintendência de Meio Ambiente e Recursos Hídricos da DMAES; 

• Superintendência de Operação e Manutenção da Distribuição da CEMIG; 

• Defesa Civil Municipal e Estadual; 

• Secretaria Municipal do Meio Ambiente (Ponte Nova). 

O acionamento da Fase 2 - Resposta (emergência), pelo Coordenador do PAE 

(Gerente de operação) é baseada na definição dos Níveis de Segurança e Risco de 

Ruptura, permitindo que o GRAC possa iniciar ações ernergenciais, mesmo antes de um 

eventual rompimento da Barragem Passa Cinco. A sua concepção permite que o GRAC 

escalone a tomada de suas ações em tempo hábil e ainda evite tornadas de decisões 

precipitadas. 

Os níveis de segurança e risco foram concebidos em três estágios, conforme 

apresentado na SEÇÃO III - DETECÇÃO, AVALIAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DAS 

SITUAÇÕES DE EMERGÊNCIA. 

6.1.1 GRUPO DE AÇÕES COORDENADAS — GRAC 

BARL'K Consultoria AlItbiental e Engenharia Lida 
Rua Francisco Lopes Gaivit o — NT° 446 — Violeira 
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Conforme já mencionado, deverá ser criado um Grupo de Ações Coordenadas - 

GRAC, com a finalidade de estabelecer um ordenamento das ações de planejamento, 

preparação, prevenção, resposta e reconstrução. 

Há que se ressaltar que a organização proposta não pretende estabelecer níveis 

hierárquicos, mas sim, uma forma de estruturação baseada no grau de responsabilidade 

que a Prefeitura Municipal de Ponte Nova, enquanto proprietária e operadora da 

barragem, deverá ter em caso de adversidades e ou de ruptura dessa estrutura. 

O GRAC deverá ser composto por membros permanentes, os quais exercerão papel 

de liderança; por entidades de apoio, as quais serão acionadas na medida das necessidades 

identificadas para o atendimento da emergência, e por outras organizações da sociedade 

civil. 

Os representantes da Prefeitura Municipal de Ponte Nova e as autoridades ligadas 

ao Gabinete da mesma, a qual deverá' mobilizar todas as Secretarias, deverão exercer 

relevante papel de liderança compondo o grupo de membros permanentes. Caberá ao 

Prefeito, viabilizar as articulações com a Secretaria do Meio Ambiente. 

A Prefeitura Municipal de Ponte Nova também ficará responsável pelas 

articulações com os demais membros permanentes, ou seja, NEA, DMAES, CEMIG, 

Corpo de Bombeiros Militar, assim como com o Ministério Público Estadual, este último 

considerado como entidade de apoio ao GRAC. 

No caso do rompimento da barragem, o Corpo de Bombeiros Militar e a Polícia 

Militar de Minas Gerais, do município de Belo Horizonte poderá também prestar 

relevante serviço, em função do grau de especialização no socorro, busca, salvamento, 

atendimento pré-hospitalar e transporte de vítimas. 

O Ministério Público também deverá atuar como entidade de apoio ao GRAC, de 

acordo com suas diretrizes e competências específicas. Não obstante, sua participação 

faz-se recomendável por ser esta entidade historicamente ser acionada em casos onde se 

faz necessária a defesa dos direitos dos cidadãos. Ter o Ministério Público como membro 

do GRAC confere lisura ao planejamento do grupo e deposita nele a responsabilidade de 

auxiliar na definição das ações do GRAC. 

RARLIK Consultoria Ambiental e Engenharia Lula 
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Outros órgãos e instituições da sociedade civil nas esferas municipal, estadual e 

federal poderão fazer parte do PAE, devendo ser acionados pelo GRAC, contribuindo de 

acordo com suas competências, nas diferentes fases. Estas instituições, juntamente com 

os Grupos de Voluntários, ajudarão as equipes de emergência e resposta ao desastre, 

devido ao poder de penetração que estes têm nas comunidades e à capacidade de 

aglutinação de esforços em prol do bem-estar comum e do restabelecimento da 

normalidade. Estas pessoas, ou mesmo instituições, serão selecionadas e cadastradas em 

função dos trabalhos iniciais do GRAC. 

A seguir são listadas as sugestões de composição dos membros permanentes do 

GRAC. 

• Presidente 

- Superintendente Geral (Prefeitura Municipal de Ponte Nova). 

• Secretaria Executiva 

- Coordenador de Brigada de Emergência — Prefeitura Municipal de Ponte Nova. 

• Representantes de Órgãos/Instituições Municipais, Estaduais e Federais 

• Defesa Civil — Estadual (Coordenadoria Estadual de Defesa Civil - MG) 

• Representantes das Propriedades Rurais e Espaços Urbanos 

Observação: A Prefeitura deverá estabelecer, durante as discussões acerca do PAE, 

as atribuições das secretarias. 

A seguir são listadas as sugestões de composição das entidades de apoio do GRAC. 

• Ministério Público do Estado de Minas Gerais, Coordenadoria Regional da 

Promotoria de Justiça do Meio Ambiente das Bacias do Rio Doce; 

• Corpo de Bombeiros Militar (Belo Horizonte); 

• Polícia Militar; 

- Polícia Civil; 

• NEA e SEMAD; 

BARUK Comi:that-ia Ambiental e Engenharia Ltda 
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A seguir são listadas as sugestões de composição das demais organizações da 

sociedade civil, que também poderão apoiar o GRAC, de acordo com as suas 

competências já estabelecidas e institucionalizadas. 

• Hospitais; 

• Jornais; 

• Sindicatos Rurais; 

• Rádios; 

• Entre outras. 

Ressalta-se que as atribuições de cad a um dos membros do GR AC são apresentadas 

no item 7.4 (ATRIBUIÇOES DOS MEMBROS DO GRUPO DE AÇÕES 

COORDENADAS). 

6.2 FASE DE PLANEJAMENTO, PREPARAÇÃO E PREVENÇÃO — FASE 1 

Nesta fase, a prioridade está relacionada com o desenvolvimento das atividades de 

planejamento, preparação e prevenção, incluindo, primordialmente, a criação de uni 

Grupo de Ações Coordenadas (GRAC). 

O primeiro passo para a formação do GRAC deverá ser de responsabilidade da 

Prefeitura Municipal de Ponte Nova, por meio do seu Superintendente Geral. Desta 

forma, pretende-se que a Prefeitura Municipal de Ponte Nova fomente e subsidie a 

formação deste grupo. 

O Superintendente Geral (Prefeitura Municipal de Ponte Nova), ou alguém 

designado por ele (Coordenador do PAE) ficará responsável pela interrnediação e 

realização dos contatos iniciais com os demais membros inicialmente definidos como 

membros permanentes do GRAC. 

Definidos os membros permanentes, estes passarão a ser responsáveis peia 

intemiediação das ações de integração entre o GRAC e as entidades de apoio e demais 

organizações da sociedade civil. 
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Os pontos apresentados a seguir tratam de ações que deverão ser desenvolvidas, 

num primeiro momento, pela Prefeitura Municipal de Ponte Nova, visando à formação 

do GRAC em seguida, pelo próprio GRAC, promovendo assim a integração com as 

entidades de apoio e demais organizações da sociedade civil, a saber: 

• Realização dos contatos iniciais pelo Superintendente Geral (Prefeitura Municipal 

de Ponte Nova), ou alguém designadopor ele, com os possíveis membros sugeridos corno 

pernumentes do GRAC; 

• Definição dos participantes (nomes dos membros permanentes); 

• Reconhecimento pelo GRAC da área de inundação relativa ao rompimento da 

barragem, valendo-se do material cartográfico apresentado neste Plano (APÊNDICE B 

• Rellização dereuniões para discussão das atribuições e responsabilidades de cada 

um dos membros permanentes; 

• Definição dos participantes que irão compor as entidades de apoio e demais 

organizações da sociedade civil; 

• Articulação dos membros permanentes com as entidades de apoio e demais 

organizações da sociedade civil; 

• Formalização de convite às entidades de apoio e demais organizações da 

sociedade civil; 

• Realização de reuniões para discussão das atribuições e responsabilidades de cada 

uma das entidades de apoio e demais órgãos da sociedade civil. 

6.3 FASE DE RESPOSTA — FASE 2 

Na fase de resposta é que serão desencadeadas as ações de atendimento 

emergencial, com o objetivo de garantir que será promovido o socorro e a assistência aos 

possíveis atingidos. 

Estabelecimento de ações de comunicação 

BARUK Gmsultoria Ambiental e Engenharia Ltda 
Rua Francisco Topes Gslvão —N°446 —Violeira 
CEP: 36576-238— Viçosa— MG - Telefone: (31)3891 - 2366—  
e-mail:  

Página 18 de 102 

M
LT

O
N

 T
E

O
D

O
R

O
 IR

IA
S

 J
U

N
IO

R
 

El 



•PREFEITURA DE 
PONTE NOVA 

"e3LA UK 
Consultoria Ambiental e Engenhana 

Nesta fase serão desenvolvidas as ações de resposta, cujos canais de comunicação 

já deverão ter sido estabelecidos, previamente, na Fase I. 

Resta, neste momento, divulgar as ações de resposta, que foram determinadas 

segundo as características locais. 

Será determinante o envolvimento de representantes da municipalidade de Ponte 

Nova, executado na fase de preparação, da mesma forma destaca-se o envolvimento de 

toda a população afetada que, ainda na fase de preparação, deverá passar por treinamentos 

orientados pela Defesa Civil, sobre como agir em casos de sinistro. (APÊNDICE C) 

Operacionalização 

A Fase 2 é desencadeada conforme evolução dos níveis de segurança e risco e de 

acordo com o planejado pelo GRAC. O rompimento não ocorreu, mas a sua iminência 

impõe um cenário que demanda o acionamento do GRAC e de medidas de acionamento 

automático (independente da autorização de um indivíduo ou entidade). A agilidade no 

processo de evacuação das comunidades rurais, é fator determinante para o sucesso do 

PAE, sendo novamente importante destacar- a sintonia que deve haver entre os membros 

do GRAC, advinda com a contínua aplicação das ações previstas na Fase 1. 

Diante da iminente ruptura do maciço da Barragem Passa Cinco, a partir do nível 

de segurança e risco 3, o seguinte conjunto de ações deverá ser iniciado: 

• Convocação, pelo (Coordenador do PAE), dos membros permanentes do GRAC. 

Estas pessoas serão contatadas por telefone e convocadas para se reunirem, 

preferencialmente na sede da Prefeitura Municipal de Ponte Nova. 

• Sinal de alerta sonoro para as comunidades rurais e urbanas, que deverá ser 

eficiente com a prática de treinamentos. 

• Paralelamente a essa convocação, deverá ser ordenada, pelo Coordenadordo PAE, 

a paralisação do processo produtivo e o direcionamento de efetivos da Brigada de 

Emergência e das áreas de comunicação, meio ambiente, medicina do trabalho, segurança 

industrial e patrimonial para o estado de prontidão. Os demais funcionários deverão 
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também permanecer em estado de prontidão, podendo ser convocados para trabalhos de 

ajuda humanitária. 

• Por ocasião da convocação do GRAC, as autoridades da Prefeitura Municipal de 

Ponte Nova deverão expor a situação aos demais e apresentar projeções quanto às 

características da iminente ruptura da Barragem Passa Cinco. 

• Ficará a cargo dos membros permanentes do GRAC determinar as providências 

cabíveis, as quais incluirão, necessariamente: 

- O estabelecimento de um Gabinete de Crise, visando a organização para a coleta 

de dados, repasse de informações e desencadeamento de ações. 

- O GRAC deverá dar continuidade ao processo de informação via contatos 

telefônicos e por meio da utilização dos serviços de comunicação estabelecidos. 

- Toda a logística para a evacuação das comunidades rurais deverá ser organizada 

pelo GRAC. Deverão ser disponibilizados pela Prefeitura Municipal de Ponte Nova 

veículos em número suficiente. 

- Toda a logística para a interdição das estradas nas proximidades a estrutura deverá 

ser organizada pelo GRAC. Deverão ser disponibilizados pela Prefeitura Municipal de 

Ponte Nova veículos em núanzo suficiente. 

- Prontidão dos sistemas municipais e estaduais de atendimento a emergência 

(hospitais e unidades móveis de urgência, pelotões de policiamento civil, militar e 

rodoviário). 

6.4 FASE DE RECONSTRUÇÃO —FASE 3 

A fase de reconstrução tem como finalidade de minimização do impacto ambiental 

das áreas atingidas. Neste momento são desenvolvidas as estratégias de recuperação. 

realização das investigações e avaliação dos danos e prejuízos. 

Estratégias de recuperação 

BARIJK Consultoria Arnbienial e Engenharia Lida 
Rua fi-aneiseo Lopes Gaivão -N°446 - Viotira 
CEP: 36576-238- Viçosa -MG - Telefone: (31) 3891 - 2366-  
e-mail:  

Página 20 de 102 

1) 



PREFEITURA DE 
PONTE NOVA t dA R Ui( 

Consultoria Ambiental e Engenharia 

Passado o período imediato de resposta ao atendimento emergencial, caberá à 

Prefeitura Municipal de Ponte Nova, juntamente com o GRAC, providenciar o 

desenvolvimento doações visando a reconstrução e o restabelecimento dos ambientes em 

condições semelhantes às que antecediam à ocorrência dos eventos de ruptura da 

barragem, tanto do ponto de vista de segurança como socioambiental. 

Consultorias especializadas poderão ser contratadas para avaliar os danos, o que 

deverá ser feito mediante vistorias e elaboração de laudos técnicos. 

Sugere-se a criação de um grupo denominado GRACPA (Grupo de Ações 

Coordenadas Pós Acidente), cujo objetivo será o acompanhamento das ações de 

reconstrução, inclusive o monitoramento da qualidade ambiental. Este grupo deverá ser 

formado, além da Prefeitura Municipal de Ponte Nova, pela DMAES, pela Secretaria 

Estadual de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável (SEMAD) e órgãos 

vinculados NEA, FEAM IG.AM e IEF, pelo Conselho Regional de Arquitetura 

Engenharia e Agronomia de Minas Gerais (CREA-MG), Defesa Civil Estadual 

(Coordenadoria Estadual de Defesa Civil - MG) e do Ministério Público Estadual 

(Ministério Público do Estado de Minas Gerais, Coordenadoria Regional da Promotoria 

de Justiça do Meio Ambiente da Bacia do Rio Doce). Dada a dimensão das ações 

requeridas para o restabelecimento das condições socioambientais, estas poderão ser 

estratificadas conforme segue: 

• Desobstrução da Rodovia e vias rurais, remoção de escombros, com destinaçâo 

correta dos resíduos gerados; 

• Sepultamento de seres humanos e animais, limpeza, descontaminação, 

desinfecção e desinfestação dos ambientes; 

• Para que seja possível a recuperação das áreas atingidas, será necessária a limpeza 

destas, por meio de recursos mecânicos ou manuais; 

" Em situações nas quais se diagnostique a ocorrência de contaminações, será 

necessário o planejamento de ações e o acompanhamento dos processos de remediação e 

recuperação do ambiente impaetado. 
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Da mesma forma, o monitoramento da qualidade ambiental deverá ser aprovado 

pelo GRACPA, que também deverá receber os respectivos laudos do acompanhamento 

do processo de remediação dou recuperação do ambiente impactado. 

Investigações 

A coleta adequada de informações durante a situação de emergência, incluindo a 

análise e o registro da ocorrência de ruptura, são instrumentos importantes para avaliação 

da eficiência do PAE, assim corno permite corrigir falhas nos sistemas operacionais bem 

como avaliar o grau de influência exercido por fatores externos. 

Controlada a emergência, e no tempo mais breve possível para que informações 

relevantes não sejam esquecidas, os integrantes do GRAC e do GRACPA deverão se 

reunir e discutir sobre as causas, os efeitos, os recursos disponíveis e os resultados das 

medidas adotadas. Como resultado desta reunião deverá ser elaborado o Relatório de 

Encerramento de Evento de Emergência (APÊNDICE J). 

Toda essa dinâmica terá como objetivo prevenir a ocorrência de uma nova ruptura, 

bem como permitirá avaliar aspectos e ações já consolidadas que eventualmente precisem 

ser revistos. 

Mesmo um incidente ou até um desvio operacional deverão ser investigados. Para 

isto, a Prefeitura Municipal de Ponte Nova deverá definir critérios e diretrizes para a 

investigação não apenas dos acidentes, mas também dos incidentes, o que incluirá a 

identificação da natureza do incidente, suas causas básicas, outros fatores contribuintes e 

a relação de recomendações identificadas. 

Avaliação dos danos e prejuízos 

Sugere-se que a avaliação dos danos e prejuízos gerados, a partir do desastre 

causado pelo rompimento da Barragem Passa Cinco, seja feita de acordo com a 

metodologia desenvolvida pelo Sistema Nacional de Defesa Civil (SNDC). O SNDC 

desenvolveu um formulário com esta finalidade denominado de AVADAN. 

No formulário citado serão registrados, além dos danos humanos, materiais e 

ambientais, as características intrínsecas do desastre, tipificado de acordo com a 
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Classificação Geral dos Desastres e Codificação de Desastres, Ameaças e Riscos - 

CODAR (anexos da Política Nacional de Defesa Civil), e contendo dados de população, 

orçamento, PIB e arrecadação do município afetado. 

Danos humanos 

Em relação aos danos humanos serão necessários levantamentos das pessoas 

vitimadas discriminando se gestantes, desalojadas, desabrigadas/deslocadas, 

desaparecidas, mortas, enfermas, levemente e gravemente feridas. 

Danos materiais 

Em relação aos danos materiais serão quantificadas as edificações danificadas e 

destruídas pelo desastre e os custos, em reais (R$), para recuperá-las ou reconstruí-Ias, 

discriminado os seus usos, como por exemplo: edificações residenciais, instalações 

públicas, infraestrutura pública, obras de arte, estradas, vias urbanas, instalações 

particulares, comunitárias, rurais e industriais. 

Danos ambientais 

Os danos ambientais também serão avaliados em termos água, solo, ar, flora e 

fauna, englobando o levantamento de informações as áreas afetadas, o grau de poluição 

e ou contaminação evidenciados, bem como os custos envolvidos. 

Prejuízos econômicos e sociais 

Os prejuízos também serão avaliados por meio do registro das variáveis econômica 

e social. 

Os prejuízos econômicos englobarão os setores de agricultura, pecuária, indústria e 

serviços nas áreas afetadas, discriminando o valor do prejuízo em reais (R$). 

Os prejuízos sociais considerarão o registro dos serviços essenciais, como por 

exemplo, abastecimento de água, energia elétrica, transporte, comunicações, esgotamento 

sanitário e coleta de resíduos, educação e alimentação básica que foram prejudicados ou 

interrompidos pelo desastre, quantificando-os em termos de custo, em reais (R$). 
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De posse das informações listadas anteriormente, será feita urna avaliação 

conclusiva pelo GRACPA sobre a intensidade do desastre de acordo com critérios 

preponderantes (intensidade dos danos, vulto dos prejuízos e necessidade de recursos 

suplementares) e critérios agravantes (importância dos desastres secundários, despreparo 

do GRAC e instituições participantes, vulnerabilidade do cenário, vulnerabilidade da 

comunidade, padrão evolutivo do desastre e tendência para agravamento). Essas ações 

deverão ser conduzidas pela GRAC, GRACPA. 

6.5 FLUXOGRAMA DE DESENCADEAMENTO DE AÇÕES 

A Figura 6.1, a seguir, apresenta o fluxograma de desencadeamento de ações de 

gestão do PAE, considerando a estrutura e a organização do GRAC, de acordo com as 

Fases 1 (planejamento. preparação e prevenção), 2 (resposta à emergência) e 3 

(reconstrução). 

FASE 1 

Plane'dtrigrito e Pruaraclo 

Formação do GRAC 

Divulgação do Plano • 
contatos migrais 

Aquisição de 
atiolpatnentos a 

'plantação 

C•pacitaçguis 
Treinamento • 

Senultagaea 

Realização de 
Auditorias 

Repetiam do Plano 

O 

FASE 1 

.rewsv)cao

Manual de 

Operação. de 

Borratem 

monitemmento do 
nivel teserv•batio 

Previaão 
rriesereoniene 

indkas earvionmarima 

Ocorrenea de chuva. 
foramo 

111111111111 
Avaliar • neceasidade 

rarratinção de 

Produção 

FASE 2 FASE 3 

d~tUi titerfalW'' 

Alerte Nivef 2 Estabelecimento das 
estrategies da recuperação 

Aciona o GRAL R ,^\ 
U 

Metara Gabinete de 

Choc Paralisa • 
produção 

-ser 

Decreta situação de 
emarairma 

Aça. emergem 
triseepoose 

leretuação da aula 
co partia:Is e 

imerdiçOro de eito) 

Realisação das 
lovestlgaçóes 

4,17 zà-
Av eibtção dos dano,. 

prejudos 

Figura 6.1 - Desencadeamento de ações de gestão do PAE —Fases 1,2 e 3. 
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Nesta seção são apresentadas as responsabilidades gerais no PAE, com destaque 

para aquelas relativas à Prefeitura Municipal de Ponte Nova, ao Coordenador do PAE e 

ao Encarregado da Barragem Passa Cinco. 

7.1 RESPONSABILIDADES DO EMPREENDEDOR 

A Prefeitura Municipal de Ponte Nova tem as seguintes responsabilidades: 

- Providenciar a elaboração do PAE. incluindo o estudo de cenários e mapa de 

cenários; 

• Disponibilizar informações, de ordem técnica, necessárias para que a Defesa Civil 

promova treinamentos e simulações de situações de emergência, em conjunto com a 

prefeitura e demais instituições indicadas pelo governo municipal, devendo manter 

registros destas atividades no Volume V do PSB, além de estar disponível para eventual 

atuação em conjunto com os órgãos citados, quando solicitado formalmente; 

• Promover treinamentos internos acerca do PAEBM, envolvendo a equipe de 

segurança da barragem e os demais empregados do empreendimento, devendo manter 

registros destas atividades no Volume V do PSB; 

• Designar formalmente uni coordenador e seu substituto para executar as ações 

descritas no PAE. No caso da Barragem Passa Cinco, o Coordenador do PAE será o 

Gerente de Operações / Monitoratnento (Prefeitura Municipal de Ponte Nova): 

• Possuir equipe capaz de detectar, avaliar e classificar as situações de emergência 

em potencial, de acordo com os níveis de emergência; 

• Declarar situação de emergência e executar as ações descritas no PAE; 

• Executar as ações previstas no fluxograma de notificação; 

• Alertar a população potencialmente afetada na zona de auto salvamento; 

• Notificar a Defesa Civil estadual municipal e nacional em caso de situação de 

emergência; 
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- Providenciar a elaboração do Relatório de Encerramento de Eventos de 

Emergência, com a ciência do responsável legal da barragem, da Prefeitura e das Defesas 

Civis nacional, estadual e municipal. 

7.2 RESPONSABILIDADES DO COORDENADOR DO PAE 

O Coordenador do PAE da Barragem Passa Cinco tem as seguintes 

responsabilidades: 

• Ter pleno conhecimento do conteúdo do PAE, nomeadamente do fluxo de 

notificações; 

• Assegurar a divulgação do PAE e o seu conhecimento por parte de todos os 

participantes; 

• Orientar, acompanhar e dar suporte no desenvolvimento dos procedimentos 

operacionais do PAE; 

• Avaliar, em conjunto com a equipe técnica de segurança de barragem, a gravidade 

da situação de emergência identificada: 

• Acompanhar o andamento das ações realizadas, frente à situação de emergência e 

verificar se os procedimentos necessários foram seguidos; 

• Executar as notificações previstas no fluxograma de notificações; e 

• Elaborar, junto com a equipe de segurança da barragem_ a Declaração de 

Encerramento da Emergência. 

• Ao detectar uma situação que possa comprometer a segurança da barragem ou 

quando constatada anomalia que resulte na pontuação máxima de 08 (oito) pontos em 

qualquer coluna do quadro de Estado de Conservação referente a Categoria de Risco da 

Barragem de Água, deve avaliá-la e classificá-la de acordo com os Níveis de Alerta; 

• Após a classificação quanto aos Níveis de Alerta, deve declarar Situação de 

Emergência; 
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• No caso de decretar o Nível de Alerta 3, sem prejuízo das demais ações previstas 

no PAE e das ações das autoridades públicas competentes, fica o Coordenador do PAE 

e/ou a Prefeitura Municipal de Ponte Nova responsável por garantir a evacuação das áreas 

próximas e a interdição de vias e acessos na área potencialmente inundada; 

• Analisar os relatórios de auscultação da barragem; 

• Detectar as ações de ~leia e classificá-las de acordo com os níveis de alerta; 

• Executar as notificações previstas; 

• Programar as reuniões de avaliação depois dos eventos de emergência. 

7.3 RESPONSABILIDADES DO ENCARREGADO DA BARRAGEM 

O Encarregado da Barragem Passa Cinco tem as seguintes responsabilidades: 

• Nas situações de emergência acionar o Coordenador do PAE; 

• Operação e manutenção diária da barragem, por meio da gestão eficaz dos 

contratos específicos e supervisão dos trabalhos de manutenção e operação; 

• Realizar as inspeções periódicas e monitorarnento contínuo dos instrumentos 

instalados na barragem, visando identificar situações que requeiram ações emergenciais. 

Sempre que necessário requerer auxílio das áreas de Geotecnia, Meio Ambiente, 

Operação. 

7.4 ATRIBUIÇÕES DOS MEMBROS DO GRUPO DE AÇÕES COORDENADAS 

A Tabela 7.1 apresenta as atribuições dos membros do GRAC, considerando as 

fases de planejamento, preparação e prevenção (Fase 1), resposta (Fase 2) e reconstrução 

(Fase 3). Entretanto, toma-se importante mencionar que tal tabela constitui, tão somente, 

uma proposta inicial que visa nortear os trabalhos, sendo razoável entender que será o 

próprio GRAC, a partir de suas lideranças e reuniões iniciais, responsável pelos ajustes 

na composição dos integrantes e pela real definição das atribuições. 
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Sobre as atribuições das entidades de apoio, entende-se também que o detalhamento 

deverá ser resultado das futuras discussões internas do GRAC. A Tabela 7.1, portanto, 

apresenta uma proposta inicial. 

Com relação às demais organizações da sociedade civil, que poderão fazer parte do 

PAE, toma-se importante ressaltar que as suas atribuições serão definidas na medida em 

que acontecerem as reuniões do GRAC, não cabendo, nessa fase conceituai do PAE, 

antecipar o papel de cada uma. Estas organizações contribuirão de acordo com suas 

competências, nas diferentes fases, porém também na forma de apoio. 

Integrante do 
GRAC 

Presidente 

Tabela 7.1 - Atribuições dos membros do GRAC 

Fasi 1 - Planejamento. 
preparação e prevenção 

definição 
atribuições 
integrantes. 

- Monitorar informações 
pertinentes à condição 
de funcionamento da 
barragem. 

- Convocar os membros 
do GRAC, articulando 
as reuniões e o 
envolvimento de cada 
um deles. 

- Acompanhar 
planejamento, 
intervindo quando 
necessário. 
Disponibilizar recursos 
para aquisição de 
equipamentos e 
sinalização e 
cad astramento de 
voluntários. 

Garantir que o GRAC 
ratifique e/ou revise o 
ordenamento e das 
Ações de Resposta 
(emergência) relativas 
à Fase 2, em função 
da evolução dos níveis 
de segurança e risco, 

Primeiro passo para a 
formação do GRAC e 

das 
dos 

Atribuições 

Fase 2 - Resposta 
iemergência 

Acionar as ações 
ordenadas e 
escalo nadas em 
função dos Níveis de 
Segurança e Risco 
conforme 
determinadas peio 
GRAC. 

- Estabelecer um 
gabinete de crise. 

- Determinar a 
interdição da rodovia 
e estradas vicinais 

Aprovar ações 
elencad as pelos 
membros do GRAC. 

Fase 3 - Reconstrução 
(ações posteriores ao 

evento, 
- Disponibilizar 

recursos para custeio 
de despesas 
relacionadas à 
reconstrução e 
minimização dos 
impactos amb tentaís 
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Integrante do 
GRAC 

Fase 1 - Planej'amentn. 
preparação e prevenção 

[ 

especialmente para o 
nível 3 

Atribuições 

Fase 2 - Resposta 
(emergência) 

Fase 3 - Reconstrução 
1ações posteriores ao 

evento) 

- Elaborar relatórios - Acompanhar - Acompanhar os 
periódicos de enchimento do trabalhos de 
inspeção da 
barragem_ 

reservatório, 
estabelecendo os 

reconstrução, 
fornecendo apoio 

Acompanhar a Níveis de Segurança necessário aos 
previsão e Risco pertinentes. trabalhos do 
meteorológica, 
alertando para 

- Informar ao 
Presidente do GRAC 

GRACPA. 
- Receber copia do 

precipitações da situação e sua relatório de Avaliação 
excepcionais. 

- Acompanhar, por meio 
de batimetrias 
rotineiras 

- Encaminhar ao 
Presidente do GRAC 
informações 
pertinentes à condição 
de funcionamento da 
barragem. 

possível evolução, 
- Participar do gabinete 

de crise. 
- Viabilizar os 

instrumentos e 
recursos destinados 
à interdição dos 
acessos. 
Viabitizar as ações de 
apoio definidas pelo 

de Danos (AVADAN). 
1

Gerentes 

- Acompanhar as 
condições 
operacionais, a partir 
do nível de segurança 
e risco 1, acionando os 
demais níveis, quando 
foro caso. 

Presidente do GRAC. 

- Realizar o 
planejamento do PAE. 
Providenciar suporte 
logístico às reuniões 
dO GRAC. 

, 

- Promover eventos de 
treinamento e 
capacitação. Contratar 
auditorias externas. 

- Manter o plano 
atuatizario. 

- Realizar os 
monitoramentos 
g eotécnicos 
(Instrumentos 
instalados, conforme 
frequência 
estabelecida). 

- Articular cooperação - Mediar reuniões d _ Viabilizar e fomentar 

Coordenador 
com a Assessoria de 
Comunicação da 

gabinete de crise, 

- Manter telefone 
exclusivo e site 

a criação de uma 
Comissão Especial, 
ou GRACPA (Grupo 
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Integrante do 

GR &C Fase 1 - Planejamento, 
preparação e prevenção 

Prefeitura Municipal 
de Ponte Nova. 

- Definir os conteúdos e 
elaborar os materiais 
de disseminação das 
ações de 
comunicação social 
junto às comunidades. 

Difundir o PAE, em 
consonância com as 

de 
do 

Assessorias 
Comunicação 
Município. 

‘tribuições 

Fase 2 - Resposta 
( emergência 

específico para 
divulgação de 
informações sobre a 
evolução e resposta 
ao desastre. 

- Realizar, através de 
Boletins Oficiais, a 
comunicação com a 
comunidade e a 
imprensa, em 
consonância com a 
Assessoria de 
Comunicação do 
Município de Ponte 
Nova. 

4CA UK 
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Fase 3 - Reconstrução 
(ações posteriores ao 

evento) 
de Ações 
Coordenadas Pós 
Acidente), a ser 
formado por 
representantes da 
Secretaria de estado 
de Meio Ambiente e 
Desenvolvimento 
Sustentável 
(SEMAD), do 
Conselho Regional 
de Arquitetura 
Engenharia e 
Agronomia de Minas 
Gerais (CRE A-MG), 
da Defesa Civil e do 
Ministério Público do 
Estado de Minas 
Gerais (MP). 

- Manter divulgação 
periódica de Boletins 
Oficiais, em 
consonância com a 
Assessoria de 
Comunicação do 
Município. 
Manter canais de 
comunicação para 
divulgação de 
informações sobre as 
ações de 
reconstrução. 

- Organizar ações 
específicas para 
prestar, durante todo 
o período de 
reconstrução. 

- Providenciar, junto 
com o Prefeito, o 
envio de ofício de 
agradecimento aos 
principais 
colaboradores e 
voluntários. 

- Apoiar os trabalhos do 
GRACPA. 

BARUK Consultoria Ambiental e Engenharia Lida 
Rua Ti-ancisai Topes Gaivão -N°446 - Violeira 
CEP: 36576-238- Viçosa - MG Telefone: {31) 3891 - 2366- (  
e-mail:  
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Integrante do 
GRAC 

Defesa Civil 
Coordenadoria 
Estadua I de 

Defesa Civil / 
Belo Horizonte 

CEDEC 

Fase 1 - Planejamento, 
preparação e prevenção 

Auxiliar na 
estruturação das 
ações de Defesa Civil 
no município de Ponte 
Nova. 

- Avaliar a viabilidade e 
necessidade de se 
instalar Núcleos 
Comunitários de 
Dei esa Civil 
(NUDEC's). 

Atribuições 

Fase 2 - Resposta 
(emergência 

- Compor o gabinete 
de crise. 

- Auxiliar o município 
atingido na condução 
das ações de 

emergência. 

deBARUK 
Consultona Ambiental e Engenhana 

Fase 3 - Reconstrução 
(ações posteriores ao 

evento) 

- Auxiliar o município 

na condução 

ações 

reconstrução. 

das 

de 

- Participar das reuniões 
do GRAC. 

- Fornecer orientação 
técnica para o 
atendimento 
ein ergeneia I. 

Núcleo de 
Emergências 
Ambientais 
(NEA) da 
SEMAD 

- Compor o gabinete de 
crise. 

- Compor a equipe de 
coordenação do 
atendimento às 
emergências 
ambientais. 

- Fornecer orienta0o 
técnica no atendimento 
emergencia I e na 
proteção do meio 
ambiente da região de 
influência da ruptura da 
barragem. 

- Inspecionar e verificar 
os danos causados ao 
meio ambiente gerados 
pela ruptura da 
barragem, 

- Emitir os relatórios de 
inspeção e encaminhar 
para a SEMAD e seus 
órgãos vinculados 
FEAM / IGAM / IEF e 
SUPRAM Centra 

Fiscalizar e estabelecer 
compromissos de 

reparação ambiental com 
o responsável pela 

ocorrência. 
Elaborar um relatório de 

avaliação de danos e 
COC2 rninhar para a 

SEMAD e seus órgãos 
vinculados FEAM 

IGAM 1IEF e SUPRAM 
Central. 

BARUK Gmsultoria Ambiental c Engenharia Lida 
Rua Francisco Lopes Gaivão —N446 —Violeira 
CEP: 36576-238— Viçosa— MG - Telefone f 3 1) 389 1 - 2366—  
e-mail:  
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PREFEITURA DE 
PONTE NOVA 

Integrante do 
(MAC 

SEMAD e seus 
órgãos 

vinculados 
FEAM / RIAM 

/ IEF c 
SUPRAM 
Central 

Fase 1 - Planejamento, 
preparação e prevenção 

- Articular entendimentos 
com o GRAC. 

- Atuar conforme suas 
diretrizes e 
competências 

específicas, apoiando os 
trabalhos do GRAC. 

- Fiscalizar o cumprimento 
da s leis. 

Atribuições 

Fase 2 - Resposta 
!emergência) 

- Fornecer orientação 
técnica nos combates 
aos acidentes e na 
proteção do meio 
ambiente da região de 
influência. 

- Inspecionare verificar 
os danos causados ao 
meio ambiente. 

- Emitir, a partir do 
i‘/EA, os relatórios de 
inspeção e de danos 
ambientais. 

- Inforrn ar à população 
os níveis de poluição e 
de desequilíbrio 
ecológico gerado pela 
ruptura da barragem. 

t à A .1? UK 
Consuttoha Ambientai e Engenharia 

Fase 3 - Reconstrução 
(ações posteriores ao 

e v- e nto 

- Montar um relatório de 
avaliação de danos 
ambientais (FEAM 
IGAM, IEF e SUPRAM 
Central). 
- Fiscalizar e estabelecer 
compromissos de 
reparação ambiental com 
a Prefeitura Municipal de 
Ponte Nova. 

Elaborarpianejamento 
específico visando à 
mobilização e 
distribuição dos efetivos 
e ma keriaiS. 

Policia 
Rodoviária 

Federal 

- Compor o gabinete de 
crise. 

- Distribuir o efetivo e os 
materiais, conforme o 
seu planejamento. 

- Informar sobre as 
condições de tráfego e 
pontos interditados. 

- Coordenar° trânsito na 
e os desvios, orientando 
e evitando 
deslocamentos 
desnecessários, 
priorizando o livre 
acesso aos veículos e 
viaturas em serviços de 
togencia. 

Coordenar° trânsito na 
e nos desvios, 
orientando e evitando 
deslocamentos 
desnecessários. 
priorirancio o livre 
acesso aos veículos e 
viaturas em serviços de 
urgéncia. 

- Montar,ern conjunto 
com os Comandos do 
2" Pelotão e o I" 
Batalhão do Corpo de 
Bombeiros Militar, um 
relatório de danos na 
rodovia. 

B ARLIK Consultoria Ambiental e Engenharia Lida 
Rua Francisco Lopes Gaivão —N'446 — Violeira 
CEP: 36576-238— Viçosa — MG - Telefone; 1) 389 1 - 2366—  
e-mail:  
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Integrante do 
GRAC 

Fase 1 - Planejamento, 
preparação c preN totais 

Atribuições 

Fase 2 - Resposta 
(emergência i 

Fase 3 - Reconstrução 
(ações posteriores ao 

e. ento 

DM AES 

- Participar das reuniões 
do GRAC. 

- Acompanham ° 
planejamento do PAE, 
intervindo quando 
necessário. 

- Contribuir tecnicamente 

para o PAE_ 

- Compor° gabinete de 
crise. 

- Contribuir 
tecnicamente para as 
ações de resposta. 

- Desencadear as ações 
de resposta pertinentes 
no que diz respeito às 
condições de 
fornecimento de água. 

- Montarum relatório de 
avaliação dedanos e 
encaminha4o a Defesa 

Civil_ 

CEMIG 

- Participar das reuniões 
do (3RAC. 

- Acompanhar° 
planeja mento do PAE. 
intervindo quando 
necessário_ 

- Contribuir tecnicamente 
para o PÀE. 

- Compor o gabinete de 
crise. 

- Contribuir 
tecnicamente para as 
ações de resposta _ 

- Desencadearas ações 
de resposta pertinentes 
no que dia respeito -às 
condições de 
fornecimento de 
energia elétrica. 

- Montarum relatório de 
a valiaçã o de danos e 
encaminhá -lo a Defesa 
CIVIL 

Corpo de 
Bombeiros 

Militar 

- Participar das reuniões 
do CiRAC. 

- Articular cooperaçao 
com a Policia Militar_ 

- Articular cooperação 
com as demais 
instituições ligadas à 
segurança pública 
"Meia Civil). 

- Compor o gabinete de 
crise, 

- Manter-se informado 
sobre a situação e sua 
possível evolução. 

- Distribuir o efetivo e os 
equipamentos, 
conforme o seu 
planejamento. 

- Montarem conjunto 
com a Polícia Civil, 
relatório sobre 
ocorrências e óbitos. 

Ministério 
Público do 
Estado de 

Minas Gerais 
(Ministério 
Público do 
Estado de 

Minas Gerais. 
Coordenadoria 

Regional da 
Promotoria de 

Justiça do 
Meio 

Ambiente das 
Bacias do Rio 

Doce) 

- Articular entendimentos 

com o CiRAC. 

- Atuar conforme suas 
diretrizes e 
competências 

específicas, apoiando os
tra ba lhos do GRAC. 

- Defender os direitos 
sociais e individuais 
indisponíveis dos 
cidadãos. 

- Fiscalizar o 
cumprimento das leis_ 

- Articular 
entendimentos com o 
GRA C. 

- Atuar conforme suas 
diretrizes e 

competência s 
específicas, apoiando 
os trabalhos do GRAC. 

- Defender os direitos 
sociais e individuais 
indisponíveis dos 
cidadãos. 

- Fiscalizar o 
cumprimento das leis. 

- Integrar e cooperarcom 
a Comissão apecia I, 
Ou GRACPA (Grupo
de Ações Coordenadas 
13Os Acidente). a ser 
ormado porf 

representantes da 
1 Secretaria de estado de 

Meio Ambiente e 
Desenvolvimento 
Sustentável(SEMAD), 
do Conselho Regional 
de Arquitetura 
Engenharia e 
Agronomia de Minas 
Gerais (CREA-MG), da 
Defesa Civil. 

BARUK ()amoitaria Ambiental e Engenharia Ltda 
Rua Francisco Lopes Gaivão —1,4446 —Violeira 
CEP: 36576-238— Viçosa —MG Telefone (31) 389 2366— 
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PREFEITURA DE 
PONTE NOVA t ARUK 

Consultoria Ambientai e Engenharia 

Integrante do 
GRA(' Fase 1 - Planejamento, 

, preparação e preN enção 

Atribuições 

Fase 2 - Resposta 
i emergência ) 

Fase 3 - Reconstrução 
(ações posteriores ao 

evento) 
- Defender os direitos 

sociais e individuais 
indisponíveis dos 
cidadãos. 

- Fiscalizar o 

cumprimento dasleis. 

Polícia Militar 

- Articular cooperação 
com os Comandos do 
Corpo de Bombeiros. 

- Participar no processo 
de planejamento 
específico visando à 
mobilização e 
distribuição dos efetivos 
e materiais. 

- Compor o gabinete de 
crise, 

- Distribuir o efetivo e os 
materiais, conforme o 
seu planejamento. 

- Montarem conjunto 
com a Polícia Civil, 
relatório de 
ocorrências. 

Polícia Civil 

- Prestar apoio à Polícia 
Militar, 

- Distribuir o efetivo e os 
materiais, conforme o 
planejamento. 

- Manteros Comandos 
da Polícia Militar 
envolvidos, informados 
sobre a situação e sua 
possível evolução. 

- Atuar em conformidade 
com as diretrizes dos 
Comandos da Polícia 
Militar envolvidos. 

- Montar, em conjunto 
com os Comandos da 
Policia Militar 
envolvidos, relatório de 
ocorrências. 

Representantes 
das 

Comunidades 
Rurais e 
Urbanas 

Potencialmente 
Atingidas 

- Participar dasreuniões 
do GRAC, juntamente 
com membros do 
Secretariado. 

- Acompanhar° 
planejamento, intervindo 
sempre que julgar 
necessário. 

- Tntermediar ações junto 
às comunidades. 

- Auxiliar o GRAC nas 
ações de comunicação 
com as propriedades 
rurais. 

- Participar da 
elaboração dos 
relatórios de avaliação 
de danos. 

8 SEÇÃO VI — RESULTADOS DO ESTUDO DE ROMPIMENTO 

HIPOTÉTICO DA BARRAGEM E MAPA DE INUNDAÇÃO 

8.1 ZONA DE AUTO-SALVAMENTO 

A simulação da ruptura da Barragem Passa Cinco, com a delimitação da 

abrangência da área inundada, é parte do Estudo de Rompimento ("Dam Break") 

BARUK Consultoria Ambiental e Engenharia Ltcta 
Rua Francisco Lopen Gaivão —N°446 — Violeira 
CEP. 36576-238— Viçosa -- MG Telefone 43 I) 3591 - 2366—  
e-mail:  
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elaborado pela BARUK ANEXO A. Torna-se importante mencionar que o Estudo de 

Rompimento ("Dam Break") foi elaborado para um cenário, a saber: 

• Cenário de ruptura hipotética associada ao evento extremo de cheia natural, com 

tempo de retorno de 10.000 anos. Nesse cenário, considera-se a ocorrência de: 

- Galgamento da barragem e início de formação da brecha trapezoidal imediato. 

- Formação de uma brecha trapezoidal em um período de 14,76 minutos, com as 

seguintes dimensões: largura final do fundo da brecha de 8,6 m, altura final da brecha de 

9,0 m e declividade dos taludes da brecha de 1:1(V:H). 

Ao delimitar as envoltórias de inundação, e seus respectivos parâmetros, os 

resultados dos estudos de ruptura da Barragem Passa Cinco auxiliam na determinação da 

zona de auto salvamento. 

A zona de auto salvamento é a região localizada à jusante da barragem na qual se 

considera não haver tempo suficiente para uma intervenção das autoridades competentes 

em caso de acidente. Sugere-se que a abrangência desta zona seja definida em consenso 

com a Defesa Civil. 

8.2 DELIMITAÇÃO DO POTENCIAL DE INUNDAÇÃO 

O potencial de inundação decorrente de uma falha da Barragem Passa Cinco foi 

definido a partir de um estudo de ruptura hipotética da estrutura_ 

Nesse estudo, considera-se a ruptura total do maciço e a projeção da pior situação 

a ser esperada em caso de falha da estrutura. 

O estudo de ruptura hipotética da Barragem Passa Cinco está apresentado no 

ANEXO A. 

8.3 CARACTERIZAÇÕA DAS ÁREAS POTENCIALMENTE ATINGIDAS 

PELA MANCHA DE INUNDAÇÃO 

BARUK Consultoria Ambiental e Engenharia Lida 
Rua Francisco Lopes Gaivão —N'446 — Violeira 
CEP: 36576-238— Viçosa —MG - Telefone: (3 l) 389 I - 2366—  
e-mail:  
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A caracterização das tipologias de uso e forma de ocupação do solo das áreas 

potencialmente atingidas pela mancha de inundação foi realizada de forma conceituai a 

partir de imagens aéreas. 

A delimitação do uso e ocupação obedece aos limites estabelecidos pela mancha de 

inundação fornecida pela empresa BARUK. 

Invariavelmente as áreas ocupadas a jusante apresentam características rurais e 

urbanas, com ocorrência de pequenas instalações isoladas e de vegetações em estágios 

variados. 

Apresenta-se no APÊNDICE B a caracterização de uso e ocupação do solo. 

9 AUDITORIAS 

Recomenda-se que o PAE seja auditado frequentemente, com o objetivo de 

identificar não conformidades. A auditoria deverá ser realizada por pessoas com 

conhecimentos da área de segurança de barragens, meio ambiente, segurança do trabalho, 

emergências e primeiros socorros, poiéin necessariamente externas à Prefeitura 

Municipal de Ponte Nova e ao Grupo de Ações Coordenadas. Sempre que possível, a 

Prefeitura Municipal de Ponte Nova contratará empresas externas para realização destas 

auditorias, todavia o gerenciamento destas atividades deverá ficar a cargo do GRAC. 

Durante a auditoria, recomenda-se que sejam verificados aspectos relativos à 

organização, recursos humanos, treinamentos, equipamentos e recursos emergenciais e 

de primeiros socorros, coordenação com entidades externas e mecanismos de 

comunicação. 

As não conformidades eventualmente identificadas nas auditorias deverão ser 

objeto de um Plano de Ação contendo a identificação dos responsáveis e o prazo para 

execução/conclusão. 

A ocorrência de incidentes na Barragem Passa Cinco também poderá levar à 

realização de uma nova auditoria em um período mais curto que o planejado. 

BARUK Consultaria Ambiernal e Engenharia Lida 
Rua Francisco Lopes Gaivão — 7.7° 446 — Violeira 
CEP: 36576-238— Viçosa — Ts4G - Telefone (31) 389 1 - 2366—  
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Em termos de ações especificas, deverão ser desenvolvidas, pelo GRAC as 

seguintes atividades: 

• Contratação de equipe de auditores; 

• Acompanhamento da realização das auditorias; 

• Validação dos relatórios de auditoria; 

• Validação do Plano de Ação (se necessário, a partir da identificação de não 

conformidades); 

• Acompanhamento da implementação do Plano de Ação. 

10 DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA 

• BARUK CONSULTORIA AMBIENTAL E ENGENHARIA. Relatório Técnico 

Auditoria de Segurança Barragem Passa Cinco Ponte Nova - MG. BRK - 2101 - G3-

SEMAM - PASSA CINCO RT-0 —00 em agosto de 2021. 

• BARUK CONSULTORIA AMBIENTAL E ENGENHARIA. Relatório Técnico 

Estudo de "DAM BREAK" Barragem Passa Cinco Ponte Nova - MG. BRK - 2101 - G3-

SEMAM - DAM BREAK - PASSA CINCO RT-03 —00 em setembro de 2021. 

• BARUK CONSULTORIA AMBIENTAL E ENGENHARIA. Base Topográfica 

Barragem Passa Cinco Ponte Nova - MG. BT-BRK - 2101 - G3-SEMAM — 

PA S SA_CINCO.dwg em Agosto de 2021. 

• "Levantamento Batimétrico - Lagoa P5.pdf' realizado realizada pela HAC 

Hidroclimatologia LTDA em janeiro de 2011. 

• NATIONAL INVENTORY OF DAMS (NID). Emergency Action Plan (EAP) 

Rock Creek Watershed, Dam No 23. 

DSc. A 7nines Fineza 
J . / Geotecnico 
CREA-MG: 94.683/D 

BARITK Consultoria Ambiental e Engenharia Lula 
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ANEXO B — ESTUDO DE RUPTURA HIPOTÉTICA — MAPA DE 

INUNDAÇÃO —RUPTURA DA BARRAGEM PASSA CINCO (BARUK) 

719800 126000 meu 

BARIIK Co' nsultoria Ambiental e Engenharia Lida 
Rua Francisco topa Gaivão --N`446 
CEP: 36576-238—Viçosa -Telefone (,3 I) 389 I - 2346  
e-mail:  

12190 

MAPA DE INUNDAÇÃO 
BARRAGEM 

PASSA CINCO 

12.000 

1 125 252 550 

Elementos do Mapa 
Rase ,atons Passa C nes 

Prokodidade (m) 
HO 12 

Loss C 62 

GATUM 0505 84 
PROJEÇÃO U5141235 
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PREFEITURA DE 
PONTE NOVA 

FICHA DE 
ATENDIMENTO A 

EMERGÊNCIA -FE'llvl - 01 

Elaboração: 
18/0912021 

SUMIDOURO NO 
TALUDE DE MONTANTE 

Revisão:

Estrutura 
Talude de Montante 

Anomalia 
Su.nndouros 

Causas Prováveis 
1. Erosão interna ou Piping do maciço ou fundação da barragem dá origem a um 
sumidouro. 
2. O desabamento de uma caverna criada pela erosão pode resultar num sumidouro. 
3. Um pequeno furo na parede da tubulação da tornada d'água pode ocasionar um 
sumidouro. Água barrenta na saída à jusante indica o desenvolvimento de erosão na 
barragem. 

Possíveis Consequências 
PERIGO EXTREMO 
O Piping pode esvaziar o reservatório através de um pequeno furo na parede da 
tubulação ou pode provocar a ruptura de urna barragem, quando os canais formadas 
pela erosão regressiva atravessam o maciço ou a fundação. 

Desenho Ilustrativo 

Ações Corretivas 
Inspecionar outras partes da barragem procurando infiltrações ou mais 

sumidouros. 
Identificar a causa exata do sumidouro. 
Examinar a água que sai à jusante, por fuga ou percolação, para verificar se ela está 
suja. 
Um engenheiro qualificado deve imediatamente inspecionar a barragem e orientar as 
ações a serem tornadas. 
EXIGIDA IMEDIATA PRESENÇA DE ENGENHEIRO. 

Fluxo de notificação 

A ser definido conforme nível de segurança e risco. 

Fonte: Manual de Preenchimento da Ficha de speção de Barragem - Ministério da Integração Nacional, 2010. 

BARUK Consultoria Ambiental e Engenharia Lida 
Rua Francisco Lopes Gabão —N*446 —Violeira 
CEP: 36576-235--Viçosa—MO -Telefone (31) 3891- 236—(  
e-mail:  
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• PREFEITURA DE 
PONTE  NOVA 

FICHA DE 
ATENDIMENTO A 

EMERGÊNCIA - FETM -02 

Elaboração: 
I 8/09/2021 

RACHADURAS 
GRANDES NO TALUDE 

DE MONTANTE 
Revisão: 

Estrutura 
Talude de Montante 

Anomalia 
Rachaduras Grandes 
Causas Prováveis 

Uma porção do maciço moveu-se devido à perda de resistência, ou a fundação pode 
ter-se movido causando um deslocamento no maciço. 

Possíveis Consequências 
PERIGO EXTREMO 
Indica o início de um deslizamento ou recalque do maciço causado pela ruptura da 
fundação. 

Desenho Ilustrativo 

Ações Corretivas 
Dependendo do volume de maciço envolvido, baixar o nível do reservatório. 
Um engenheiro qualificado deve imediatamente inspecionar a barragem e orientar as 
ações a serem tomadas. 
EXIGIDA IMEDIATA PRESENÇA DE ENGENHEIRO. 

Fluxo de notificação 

A ser definido conforme nível de segurança e risco. 

Fonte, Manual de Preenchimento da Ficha de Inspeção de Barragem - Ministério da Integração Nacional, 2010. 

BARTIK Ginsultoria Ambiental e Engenharia Lida 
Rua Francisco 'Lopes Galvan —N446 —Violeira 
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PREFEITURA DE 
...:i PONTE NOVA 

FICHA DE 
ATENDIMENTO A 

EMERGÊNCIA -FETM -03 

Elaboração:
18/09/ 2021 

DESLIZAMENTOS, 
AFUNDAMENTOS OU 
ESCORREGAMENTOS 

NO TALUDE DE 
MONTANTE 

Revisão: 

Estrutura 
Talude de Montante 

Anomalia 
Deslizamentos, afundamentos ou escorregamento 

Causas Prováveis 
Terra ou pedras deslizaram pelo talude devido à sua inclinação exagerada ou ao 

movimento da fundação. Examinar a ocorrência de movimentos de terra, na bacia do 
reservatório, produzidos por deslizamentos. 

Possíveis Consequências 
PERIGO EXTREMO 
Uma série de deslizamentos pode provocar a obstrução da tornada d'água ou ruptura 
da barragem 

Desenho Ilustrativo 

Ações Corretivas 
Avaliar a extensão do deslizamento. 
Monitorar o escorregamento e baixar o nível do reservatório se a segurança da 
barragem estiver ameaçada. 
Um engenheiro qualificado deve imediatamente inspecionar a barragem e orientar as 
ações a serem tomadas. 
EXIGIDA IMEDIATA PRESENÇA DE ENGENHEIRO 

Fluxo de notificação 

A ser definido conforme nível de segurança e risco. 

Fonte: Manual de Preenchimento da Ficha de Inspeção de Barragem - Minister' io da Integração NacionaL 2010. 

BARUK CODSU 1 tor ia Ambiental e Engenhatia Lida 
Rua Francisco Lopa Gabião — N*446 —Moleira 
CEP: 36576-238— Viçosa — MG - Telefone (3 1)3891- 2346—   
e-mail:  
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PREFEITURA DE 
PONTE NOVA eg A R UK 

Consultona Ambientai e Engenharia 

T' PREFEITURA DE 
• PONTE NOVA 

FICHA DE 
ATENDIMENTO A 

ETvIER GÉS Cl A - FETM -04 

Elaboração: 

18/09/2021
TALUDES ÍNGREMES E 

BANCADAS DE 
ESCAVAÇÃO NO 

TALUDE DE MONTANTE 

Revisão:

Estrutura 
Talude de Montante 

Anomalia 
Taludes íngremes e bancadas de escavação 

Causas Prováveis 
Ação das ondas e recalques locais causam ao solo e às rochas erosão e deslizamentos 
para a parte inferior do talude, formando assim uma bancada de escavação. 

Possíveis Consequências 
A erosão diminui a largura e possivelmente a altura do maciço, o que poderá conduzir 
ao aumento da percolação ou ao transbordamento da barragem. 

Desenho Ilustrativo 

4' 

— 

Ações Corretivas 
Determinar as causas exatas da formação das bancadas de escavação. Executar os 
trabalhos necessários para restaurar o maciço, devolvendo as suas inclinações originais 
e providenciar a proteção adequada para o mesmo. 

Fluxo de notificação 

A ser definido conforme nível de segurança e risco. 

Fonte: Manual de Preenchimento da Ficha de Inspeção de Barragem - Ministério da Integração Nacional, 2010. 

BARUK Consultoria Ambiental e Engenharia Luta 
Rua Francisco Iwes Gaivão — N"446 
CEP: 36576-238— Viçosa —MO - Telefone: (3 n 389 I - 2366— t31) 9 8877 -5005 
e-mail: adonáfineza@grnailc oro 
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PREFEITURA DE 
PONTE NOVA 

tARUK 
Consurtona Ambientai e Engenharia 

. , PREFEITURA DE 
Á PONTE NOVA 

EICIIi`. T'E 
ATENDIMENTO A 

EMEMANCIA - VEIM - 0::, 

Elaboração:
I R/09/2021

RACHADURAS DEVIDO 
AO RESSECAMENTO NO 
TALUDE DE MONTANTE 

Revisão: 

Estrutura 
Talude de Montante 

Anomalia 
Rachaduras devido ao ressecarnento 

Causas Prováveis 
O solo perde a umidade e sofre contração, causando as rachaduras, geralmente vistas 
na crista e talude cie jusante. 

Possíveis Consequências 
Chuvas fortes podem encher as rachaduras e causar o movimento de pequenas partes 
do maciço. 

Desenho Ilustrativo 

Ações Corretivas 
L Monitorar rachaduras para o aumento no comprimento, largura e profundidade. 
2. Um engenheiro qualificado deve inspecionar as condições e recomendar outras ações 
que devam ser tomadas. 
EXIGIDA A PRESENÇA DE ENGENHEIRO. 

Fluxo de notificação 

A ser definido conforme nível de segurança e risco, 

Fonte Manual de Preenchimento da Ficha de Inspeção de Barragem - Ministério da Integração Nacional, 2010. 

BARUK Consultoria Ambiental e Engenharia Lida 
Rua Francisco I.epes Gaivão —N°446 —Violeira 
CEP: 36576-238— Viçosa —MG - Telefone: (31) 3591 - 2366—  
e-mail:  
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PREFEITURA DE 
PONTE NOVA t ARUK 

Consultoria Ambiental e Engenharia 

• ' PREFEITURA DE 
I.. PONTE NOVA 

FICHA DE 
EMERGÊNCIA 

ATENDIMENTO A Elaboração: 
18/09/2021 -1-E1j -01 

DESLIZAMENTO/ENCHAR 
C A MENTO NA TA l' .171)E DE 

JUSANTE 
Revi.v,:ão 7 

Estrutura 
Talude de Jusante 

Anomalia 
Deslizamento / Encharcamento 

Causas Prováveis 
1. Falta ou perda de resistência do material do maciço da barragem. 
2. A perda de resistência pode ser atribuída à infiltração de água no maciço ou falta de 
suporte da fundação 

Possíveis Consequências 
PERIGO EXTREMO 
neslinmento 430 maciço atingindo R crista ou o talude de montante tr4n71nd0 a folga. 
Pode resultar no colapso do maciço ou transbordamento. 

Desenho Ilustratave 

Ações Corretivas 
1. Medir a extensão e o deslocamento 
2. Se o movimento continuar, 
3. Um engenheiro qualificado 

do escorregamento. 
começar a baixar o nivel d'água até parar o movimento. 
deve inspecionar imediatamente a barragem e orientar 

DE ENGENHEIRO 
as ações a serem tomadas. 
EXIGIDA IMEDIATA PRESENÇA 

Fluxo de notificação 

A ser definido conforme nível de segurança e risco. 

Fonte: Manual de Preenchimento da Ficha de Inspeção de Barragem - Ministério da Integração" Nacional. 2010. 

BARU{ Omsultoria Ambiental e Engenharia Lida 
Rua Francisco Lopes Crahrão —N°446 — Violeira 
CEP: 36576-238— Viçosa MG - Telefone-. (31) 3891- 2366-  
e-mail:  
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PREFEITURA DE 
PONTE NOVA 

ACARUK 
Consuttoria Ambiental e Engenharia 

. PREFEITURA DE 
- PONTE NOVA 

FICHA DE 
ATENDIMENTO A 

EMERGÊNCIA -FETJ -02 

Elaboraçâ-o:
18/09/2021

RACHADURAS 
TRANSVERSAIS NO 

TALUDE DE JUSANTE 
Revisão: 

Estrutura 
Talude de Jusante 

Anomalia 
Rachaduras transversais 

Causas Prováveis 
Recalque diferenciado do maciço da barragem também provoca rachaduras 
transversais. Por exemplo: o centro recalcando mais que as ombreiras. 

Possíveis Consequências 
PERIGO 
Rachaduras devido a recalques ou retração podem provocar infiltrações da água do 
reservatório através da barragem. 

Desenho Ilustrativo 

Ações Corretivas 
1. Se necessário obstruir a rachadura do talude de montante para prevenir a passagem 
de água do reservatório. 
2. Um engenheiro qualificado deve inspecionar a barragem e recomendar outras ações 
a serem tomadas. 
EXIGIDA A PRESENÇA DE ENGENHEIRO 

Fluxo de notificação 

A ser definido conforme nível de segurança e risco. 

Fonte: Manual de Preenchimento da Ficha de Inspeção de Barragem - Ministério da Integração Nacional, 2010. 

RARUK Consultoria Ambiental e Engenharia Lula 
Rua Francisco Lopes Gatvão —N*446 — Violeira 
CEP: 36576-235— Viçosa— MG - Telefone (31) 35'9 - 2366— (  
e-mail;  
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PREFEITURA DE 
PONTE NOVA ARUK 

Consultoria Ambiental e Engenharia 

k PREFEITURA DE 
, PONTE NOVA 

FICHA 
ATENDIMENTO 

EMERGÊNCIA 

DE 
A 

Elaboração:
18109/2021 

-1-,ETJ -03 
DESABAMENTO! 

COLAPSO NO TALUDE 
DE JUSANTE 

Revisão: 

Estrutura 
Talude de Jusante 

Anomalia 
Desabamento / Colapso 

Causas Prováveis 
1. Falta de uma compactação adequada. 
2. Tocas de animais. 
3. Piping através do maciço ou fundação. 

Possíveis Consequências 
PERIGO 
Indicação& possível erosão do maciço 

Desenho Ilustrativo 

, 

Ações Corretivas 
I. Inspecionar e reparar os buracos internos criados por roedores. 
2. Um engenheiro qualificado deve inspecionar a barragem e recomendar outras ações 
a serem tomadas. 
EXIGIDA A PRESENÇA DE ENGENHEIRO 

Fluxo de notificação 

A ser definido conforme nível de segurança e risco. 

Fonte: Manual de Preenchimento da Ficha de Inspeção de Barragem - Ministério da Integração Nacional, 2010. 

BARUIC Consultoria Arribiental e Engenharia Ltda 
Rua Frzicten Lopes Csalx-au NI" 4 46 — Viceirz 
CEP: 36576-238— Viçosa —MG - Telefone: (31) 3891 -- 2366— (  
e-mail:  
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PREFEITURA DE 
PONTE NOVA t dARUK 

Consultoria Arnt:”ental e Engenharia 

, PREFEITURA DE 
Jr PONTE NOVA 

FICHA 
ATENDIMENTO 

EMERGÊNCIA 

DE 
A 

Elaboração: 
18109/2021 

- FET7 -04 
RACHADURAS 

LONGITUDINAIS NO 
TALUDE DE JUSANTE 

Revisão: 

Estrutura 
Talude de Jusante 

Anomalia 
Rachaduras longitudinais 

Causas Prováveis 
1. Ressecamento ou retração do material de superfície. 
2. Deformação para jusante devido ao recalque do maciço 

Possíveis Consequências 
1. Pode ser aviso de um futuro deslizamento. 
2. Recalques ou deslizamentos mostrando a perda de resistência da barragem podern 
provocar a sua ruína. 

Desenho Ilustrativo 

_ 

Ações Corretivas 
1. Se as rachaduras são de ressecarnento, cubra a área com material bem compactado 
para manter a superfície seca e a umidade natural, 
2. Se as rachaduras são extensas, um engenheiro qualificado deve inspecionar o 
problema e recomendai outras ações a selem tomadas. 
EXIGIDA A PRESENÇA DE ENGENHEIRO . 

Fluxo de notificação 

A ser definido conforme nivel de segurança e risco. 

Fonte: Manual de Preenchimento da Ficha de Inspeção de Barragem - Ministério da Integração Nacional, 2010. 

BARUK Cbnsultoria Ambiental e Engenharia Lula 
Rua Francisco topes Gaivão —N°446 —Violeira 
CEP: 36576-238— Viçusa —MG - Tele6ane: Ç3() 389 1 - 2366— (  
e-mail:  
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PREFEITURA DE 
PONTE NOVA SIA R UK 

Consultoria Ambiental e Engenharia 

1 PREFEITURA DE 
PONTE NOVA 

FICHA DÊ 
ATENDIMENTO A 

EMERGÊNCIA -1-, ETJ - 05 

Elaboração: 
I 8/0912021 

AFUNDAMENTOS 
LOCALIZADOS NO 

TALUDE DE JUSANTE 
Revisão: 

Estrutura 
Talude de Jusante 

Anomalia 
Afundamentos localizados 

Causas Prováveis 
Resultante de erosão que descalçou urna parte do talude. Também pode ser encontrado 
em taludes muito íngremes. 

Possíveis Consequências 
Pode expor zonas impermeáveis à erosão e levar a novos afundamentos 

Desenho Ilustrativo 

- 

Ações Corretivas 
1. Inspecionar a área em busca de infiltração. 
2. Monitorar para verificar o prosseguimento da ruptura. 
3. Um engenheiro qualificado deve inspecionar a barragem e recomendar outras ações 
a serem tomadas. 
EXIGIDA A PRESENÇA DE ENGENHEIRO. 

Fluxo de notificação 

A ser definido conforme nível de segurança e risco. 

Fonte: Manual de Preenchimento da Ficha de Inspeção de Barragem - Ministério da Integração Nacional 2010. 

BARUK Consultoria Ambiental e Entsenhatia Lida 
Rua Francisco I.opes Gaivão —N°4.16 — Violeira 
CEP: 36576-238— Viçosa-- MG - Telefone: (31) 3891- 2366—(  
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PREFEITURA DE 
PONTE NOVA de3 A I? UI( 

Consultona Ambiental e Engenharia 

PREFEITURA DE 
ÂI PONTE NOVA 

FICHA DE 
ATENDIMENTO A 

EMERGÊNCIA - FETJ -06

Elaboração: 
18/09/2021 

EROSÃO NO TALUDE 
DE JUSANTE 

Revisão: 

Estrutura 
Talude de Rasante 

Anomalia 
Erosão 

Causas Prováveis 
Aguas de chuvas carregam material da superfície do talude produzindo valas de erosão, 

Possíveis Consequências 
Pode ser perigosa se não for contida. Erosões podem provocar deterioração do talude 
de iusante e. posteriormente, a ruptura do maciço 

Desenho Ilustrativo 

: 

Ações Corretivas 
1. O método preferido de proteção de áreas eludidas é a colocação de enrocamento ou 
Rip-R:1p 
2. Refazer a grama de proteção se o problema for detectado no início. 

Fluxo de notificação 

A ser definido conforme nível de segurança e risco. 

Fonte: Manual de Preenchimento da Ficha de Ínspeção de Barragem - Ministério da Integração Nacional, 2010. 

BARUK ConsultoriaAmbiental eEngenhariaLtda 
Rua Francisco Lopes Gaivão — N446 — Violeira 
CEP: 3657 5-238— Viçosa MG -Telefone. (3 1) 389 I - 2344— (  
e-mail:  
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PREFEITURA DE 
PONTE NOVA t ARUK 

Consuitorá Ambientai e Engenharia 

PREFEITURA DE 
PONTE NOVA 

FICHA DE 
ATENDIMENTO A 

EMERGÊNCIA -FM -07 
Elaboração: 
18/09/2021 

ÁRVORES/ARBUSTOS 
NO TALUDE DE 

JUSANTE 
Revisão: 

Estrutura 
Talude de Jusante 

Anomalia 
Árvores/Arbustos 
Causas Prováveis 

Vegetação natural da área. 
Possíveis Consequencias 

Raízes profundas podem criar caminhos para passagem de água. Arbustos podem 
dificultar inspeções visuais e abrigar roedores. 

Desenho Ihistrativo 

ff 

,... 

Ações Corretivas 
I. Remover as árvores de raízes profundas e arbustos do maciço e nas proximidades. 
2. Erradicar vegetação no maciço que dificulte as inspeções visuais 

Fluxo de notificação 

A ser definido conforme nível de segurança e risco. 

I 

Fonte: Manual de Preenchimento da Ficha de Impeção de Barragem - Mistério da Integração Nacional, 201(1 

BARUK Consultoria Ambiental e Engenki ada Ltda 
Roa Firands.el T es Gaivão -N°446 - Vinteira 
CEP; 36576-238- Viçosa- MG - Telefone. (31) 389 1 - 2366-  
e-mail:  
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PREFEITURA DE 
PONTE NOVA SARUK 

Consultoria Ambientai e Engenharia 

; PREFEITURA DE 
" PONTE NOVA 

FICHA 
ATENDIMENTO 

EMERGÊNCIA 

DE 
A 

Elaboração:
18/09/2021 

- ',LU - 08 
ATIVIDADES DE 

ANIMAIS E INSETOS NO 
TALUDE DE JUSANTE 

Revisão: 

Estrutura 
Talude de Jusante 

Anomalia 
Atividades de animais e insetos 

Causas Prováveis 
Grande quantidade de animais e insetos. Buracos, túneis e cavernas são causados por 
tocas de animais, formigueiros e cupinzeiros_ Certos habitat, com alguns tipos de 
plantas e árvores, próximos ao reservatório encorajam estes arrimais e insetos. 

Possíveis Consequências 
I. Cria passagens da água superficial para dentro do maciço, permitindo a saturação 
das áreas adjacentes, o que poderá provocar rupturas localizadas. 
2_ Pode reduzir o caminho de percolação da água e provocar Piping. Se os túneis 
atravessam a maior parte do maciço podem levar a ruptura da barragem, 
3. Especialmente perigoso se os furos penetram abaixo da linha freática. Durante os 
períodos de elevação do nível do reservatório, o caminho de percolação pode ficar 
muito reduzido, o que facilitaria a ocorrência de Piping. 

Desenho Ilustrativo 

,t. 

Ações Corretivas 
1. Controlar a população de animais e insetos para prevenir maiores danos. 
2. Aterrar buracos existentes, com material adequado e bem compactado. 
3. Eliminar habitat favoráveis ao desenvolvimento de espécies nocivas. 

Fluxo de notificação 

A ser definido conforme nível de segurança e risco. 

Fonte: Manual de Preenchimento da Ficha de Inspeção de Barragem - Afluíste-rio da Integração Nackinai, 2010. 

BARUK Consultoria Ambiental e Engenharia Lula 
Rua Francisco Tope > Gaivão —N*446 —Violeira 
CEP:36576-238— Viçosa —MG - Tokfúrie: ;) 39i - 23f-(  
e-mail:  
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PREFEITURA DE 
PONTE NOVA 

Consultoria Ambientai e Engenharia 

PREFEITURA DE 
PONTE NOVA 

FICHA DE 
ATENDIMENTO A 

EMERGÊNCIA -1-,ETJ - 09 

Elaboração:
I 8/09/2021 

TR ÁFEGO DE ANIMAIS 
E GADO NO TALUDE DE 

JUSANTE 
Revisão: 

Estrutura 
Talude de Jusante 

Anomalia 
Tráfego de animais e gado. 

Causas Prováveis 
Tráfego excessivo de animais especialmente danoso quando o talude está molhada. 

Possíveis Consequências 
Cria áreas sem proteção contra erosão. Permite que a água se acumule em determinados 
Locais. Área suscetível a rachaduras por ressecamento. 

Desenho Ilustrativo 

,-

Ações Corretivas 
1. Cercar a área da barragem. 
2. Reparas a proteção contra erosão com Rip-Rap ou grama. 

Fluxo de notificação 

A ser definido conforme nivel de segurança e risco. 

Fonte: Manual de Preenchimento da Ficha de Inspeção de Barragem - Ministério da Integração Nacional. 2010. 

BARUK Conslittoria Arribienal e Engenharia Lida 
RW.1 Francisco Galy'ain - 4 46 -Vioteirz 
CEP: 36576-238— Viçosa MG - Telefone: (31) 389 I - 2366— (  
e-mail:  
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PREFEITURA DE 
PONTE NOVA 

ARUK 
Consuilona Ambiental e Engenharia 

PREFEITURA DE 
PONTE NOVA 

FICHA DE 
ATENDIMENTO A 

EMERGÊNCIA - FEC- 01 

Elaboração: 
18/09/2021 

RACHADURA 
LONGITUDINAL NA 

CRISTA 
Revisão: 

Estrutura 
Crista 

Anomalia 
Rachadura longitudinal 

Causas Prováveis 
1. Assentamentos diferentes entre seções adjacentes ou zonas do maciço da barragem. 
2. Falha na fundação causando perda de estabilidade. 
3. Estágios iniciais de deslizamentos do maciço. 

Possíveis Consequências 
PERIGO 
I. Cria local de pouca resistência no interior da barragem, que pode ser o ponto de 
início de um futuro movimento, deformação ou ruptura do maciço. 
2. Cria urna passagem da água superficial para dentro do maciço, permitindo a 
saturação da área adjacente, o que poderá provocar urna ruptura localizada. 

Desenho Ilustrativo 

Ações Corretivas 
1. Inspecionar a rachadura e cuidadosamente anotar a localização, comprimento, 
profundidade, alinhamento e outros aspectos físicos pertinentes. Imediatamente 
demarcar os limites da rachadura. Monitorar frequentemente. 
2. Um engenheiro deve determinar a causa da rachadura e supervisionar as medidas 
necessárias para reduzir o perigo para a barragem e corrigir o problema. 
3. As rachaduras da superfície da crista devem ser seladas para prevenir infiltração da 
água superficial. 
4. Monitorando rotineiramente a crista (visualmente e por meio de instrumentação) 
para identificar indícios de rachaduras. 
EXIGIDA A PRESENÇA DE ENGENHEIRO 

Fluxo de notificação 

A ser definido conforme nível de segurança e risco. 

I 
Fonte: Manual de Preenchimento da Ficha de Inspeção de Barragem - Ministério da Integração Nacional, 2010. 

BARUK Consultoria Ambiental e Engenhana Lula 
Rua Frateisco Lopes Cratvão —N*446 —Violeira 
CEP: 36575-238-Viçosa-MG -Telerone: I) 3$91 - 231.4- (  
e-mail:  
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PREFEITURA DE 
PONTE NOVA t iARUK 

Consultoria Ambiental e Engenharia 

PREFEITURA DE 
-Á• PONTE NOVA 

HCHA DE 
ATENDIMENTO A 

EMERGÊNCIA - FEC- 02 

Elaboração:
18/09/2021 

DESLOCAMENTO 
VERTICAL NA CRISTA 

Revisão:

Estrutura 
Crista 

Anomalia 
Deslocamento vertical 

Causas Prováveis 
1. Movimento vertical entre seções adjacentes do maciço da barragem. 
2. Deformação ou falha estrutural, causados por instabilidade estrutural ou falha na 
fundação. 

Possíveis Consequências 
PERIGO EXTREMO 
1. Cria uma área local de pouca resistência no interior do maciço que pode causar 
futuros movimentos. 
2. Ruptura do maciço. 
3. Cria um ponto de entrada para a água superficial que futuramente poderá contribuir 
na ruptura do maciço. 
4. Reduz a seção transversal efetiva da barragem. 

Desenho Ilustrativo 

Ações Corretivas 
1. Cuidadosamente inspecionar o deslocamento 
profundidade, alinhamento e outros aspectos 
2. Um engenheiro deve imediatamente 
supervisionar as medidas necessárias para reduzir 
o problema. 
3. Escavar a área até o fundo do deslocamento. 
adequado e técnicas de construção corretas, 
4. Continuar a monitorar a área rotineiramente 
instrumentação) para verificar indícios de futuras 
EXIGIDA IMEDIATA PRESENÇA DE ENGENHEIRO 

e anotar a localização, 
físicos pertinentes. 

comprimento, 

do deslocamento e 
a barragem e corrigir 

usando material 
de um engenheiro. 

e por meio de 
ou movimento. 

determinar a causa 
o perigo para 

Preencher a escavação 
sob a supervisão 

(visualmente 
rachaduras 

Fluxo de notificação 

A ser definido conforme nível de segurança e risco. 

Fonte: Manual de Preenchimento da Ficha de Inspeção de Barragem - Ministério da Integração Nacional, 2010. 

BARLIC Consultoria Ambiental e Engenharia Luta 
Rua Francisco Lopes Gaivão —N°446 —Violeira 
CEP 3t576-73--V — MG - Telefone- (31) 38Q1 - 2  
e-mail:  
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PONTE NOVA S ARUK 

Consuitona. Ambientai e Engenharia 

PREFEITURA DE Mk 
PONTE NOVA 

, 
CI{A, FI DE 

1 ATENDIMENTO A 
i EMERGÊNCIA - FEC- 03

i 
Elaboração: 

I 4 ' '1 17 l(14} 4101 

I 
ORM A, RA 1k4F.N TO N 4A 

1 CRISTA 
1 

1 
Revisão: 

Estrutura 
,-....:—••.-.4/10"..1.4 

Anomalia 
Desabamento 

Causas Prováveis 
1. Atividade de roedores. 
, Prren, rn.! ft:~ rr d ,,.;gy!ft r-stfk_i e.-or~ridry ~Re el e rrintf-ri*, At, MettriÇQ da 1.7arragerrt. 
3. Erosão interna ou Piping do material do maciço devido à infiltração. 
4. Calieaulento de argila dispersiva no interior do ituv.;iréu, pela água de percolação. 

Possíveis Consequências 
PERIGO 
1. Vazios dentro da barragem podem causar desabamentos. deslizamentos. 
instabilidade, ou reduzir a seção transversal do maciço da barragem. 
2. Ponto de entrada para ...1gua su--rficial 

Desenho Ilustrativo 

.. 

/1
( 4 - 

Ações Corretivas 
1. Cuidadosamente inspecionar o desabamento e anotar a localização, comprimento, 
profundidade, alinhamento e outros aspectos físicos pertinentes. 
2. Um engenheiro deve determinar a causa do desabamento e supervisionar as medidas 
necessárias para reduzir o perigo para a barragem e corrigir o problema. 
3. Escavar a área que desabou, retaludando os lados, e preencher o buraco com material 
adequado usando técnicas de construção adequadas, sob a supervisão de um 
engenheiro. 
EXIGIDA A PRESENÇA DE ENGENHEIRO 

Fluxo de notificação 

A ser definido conforme nível de segurança e risco. 

Fonte: Manual de Preenchimento da Ficha de Inspeção de Barragem - Ministério da Integração Nacional, 21)40. 

1111~1~111111~~19~ 

BARUK Consultoria Ambiental e Engenharia Lida 
Rua Francisco Lopes Gaivão —N°446 —Violeira 
CEP: 3657.5-238— Vis-,-)sa —MG - Telerune (3 4)3891 - 2344—   
c-mail: a  
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Consultoria Ambiental e Engenharia 

PREFEITURA DE 
.a. PONTE NOVA 

1 
FiCi-lit„ DE 

1 ATENDIMENTO A 
I EMERGÊNCIA - PLC- 04 

Elaboração: 
1 8,109r1r1 

I R m-lumw:RAs 
1 TRANSVERSAIS NA 

df,  Ira Wein • 
1 ia 

Revisão: 

Estrutura 
Crista 

Anomalia 
Rachaduras transversais 

Causas Prováveis 
1. Movimentos desiguais das partes adjacentes do maciço. 
2. Deformação causada por tensões ou instabilidade do maciço 

Possíveis Consequências 
PERIGO 
i . prate cri,,r tirtk, raminhin p9r9., infiltra,...ção ria 1,1 irpção trancyer I rio Trin.ci7x 

2. Cria área de baixa resistência no interior do maciço. Dai poderá se iniciar futura 
dertfrillialjiti, LUOVItI1011i0 ou 1 U.ViAtt d. 

3. Permite um ponto de entrada para água de escoamento superficial. 
Desenho Ilustrativo 

"A 

A 

A-

Ações Corretivas Corretivas 
1. Inspecionar a rachadura e cuidadosamente anotar a localização, comprimento, 
profundidade., alinhamento e outros aspectos físicos pertinentes. Imediatamente 
demarcar os limites da rachadura. Monitorar frequentemente. 
2. Um engenheiro deve determinar a causa da rachadura e supervisionar as medidas 
necessárias para reduzir o perigo para a barragem e corrigir o problema. 
3. Escavar a crista ao longo da rachadura até ultrapassar o fundo da rachadura. 
Preencher a escavação usando material adequado e técnicas de construção corretas, sob 
a supervisão de um engenheiro. Isso irá selar a rachadura contra infiltração e 
escoamento superficial. 
4. Continuar monitorando rotineiramente a crista para verificar indícios de rachaduras. 
EXIGIDA A PRESENÇA DE ENGENHEIRO. 

flinyn 414. netificuçãos 

A ser definido conforme nível de segurança e risco. 

i 
Fonte: Manual de Preenchimento da Ficha de Inspeção de Barragem - Ministério da Integração Nacional. 2010. 

Snarct a. Grusuiun ia I EØtdI3t e Luiz 
Rua Francisco I.opes Gaivão —N°446 —Violeira 
CEP: 36_576-238— Viçosa —MG -Telefone-. (31) 3891- 2366-  
e-mail:  
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PREFEITURA DE 
PONTE NOVA 

Consultoria Afnbientai e Engenharia 

• PREFEITU—NiA DE • . PONTE NOVA 
I 

FICHA DE 
4.L oirrriixr-irx 4111- 71,T"Tdri A 

1 , 3L J..11,1"tir-•14/11-xl • 1 N...• 1 1 

I EMERGÊNCIA -FEC- 05 i 

I Elaboração: 
I 8/09/202 1 

1 CRISTA DESALINHADA I Revisão: 
Estrutura 

Crista 
Anomalia 

Clima ticutiinixatia 
Causas Prováveis 

1. Movimentos entre partes adjacentes do maciço. 
2. Deformação estrutural ou ruptura próxima à área do desalinhamento. 

Possíveis Consequências 
s. AL-..1,015...m........a...e..elkao“, *-- aavaaaaw....worm.... ( aahZ,..1amit".......~ .A.4., -.......1......~.~ ..... ...... ..a zi",.r. ..............c..... 
a folga ao transbordamento. 
2. Pode produzir áreas iocaiizadas de baixa resisténcia do maciço que pode provocar 
ru_ptura do maciço. 

Desenho Ilustrativo 

Ações Corretivas 
1. Instalar marcos na crista para determinar a exata localização 
desalinhamento na crista. 
2. Um engenheiro deve determinar a causa do desalinhamento 
medidas necessárias para reduzir o perigo para a barragem e 
:.3. A p ás •-r, o m..-1. irl ,,,, c rt irinne,-I-i-ia cr .o meriker i, p er-i,..-1;,....r ....

existam devem ser instalados) da crista para detectar possíveis 
EXIGIDA A PRESENÇA DE ENGENHEIRO 

e extensão do 

e supervisionar as 
corrigir o problema. 

-e, re, .1rInniverf, (f.1.04 ,-% Var.—

movimentos futuros. 

Fluxo de notificação 

A ser definido confirme nível de segurança e risco. 

I 
Fonte: iviimuuí de Preenchimento ha Fichai cie inspeção tie itarragern - itã integhtsito Nue:ninai, 2ii i O. 

BARUK Consultoria Ambiental e Enenhaiia Lula 
Rua Ranciseo Lopes Gaivão —N°446 —Violeira 

. - k, - 

e-mail:  
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PREFEITURA DE 
PONTE NOVA t ARUK 

Consubona Ambiental e Engenharia 

PREFEITURA DE 
PONTE NOVA 

ri CAIA. .ur. 

i ATENDIMENTO A 
i EMERGENCIA - FEC- 06 

i 
Elaboração: 
; o 1i-wi .1nrv'i 1 . —. — . __ 

_ i I 
11F.PRF.SSÉSFR NI A 

1 CRISTA 1 
Kevisao: 

1 
1,3[1. lã LINA 12 

Crista 
Anomalia 

Depressões na crista da barragem 
Causas Prováveis 

1. Assentamento excessivo no maciço ou fundação diretamente abaixo da área da 
depressão. 
2. Emsãu interna (kr tfuteiço tia 'ui:tangem_ 
3. Deformação do maciço de fundação no sentido jusante ou montante. 
4. Erosão pelo vento contínuo na área da crista. 
5. Terraplanagem final inadequada na construção. 

Possíveis Consequências 
R.---haz r..• fe-lg,-.1 '1a b--mgern, nu -kr...-. 
maciço e a cota da superfície da água no reservatório 
vazão máxima. 

r......r.ta .4:: zerr,--ner.tr
o vertedouro estiver com 

2. 'lifer-rça entr- 
quando 

ilexenho Ihistrativo 

i- ... - 
' 

, - ..-, ..-
"VUPIC211 •LAURI 1 ;11v -d 

1. Estabelecer marcos ao longo da crista para determinar a exata localização e extensão 
do assentamento na crista. 
2. Um engenheiro deve determinar a causa da depressão na crista e supervisionar as 
medidas necessárias para reduzir o perigo para a barragem e corrigir o problema. 
3. Restabelecer a cota da crista de maneira uniforme preenchendo as áreas com 
depressões utilizando técnicas construtivas adequadas. sob a supervisão de um 
engenheiro. 
4. Restabelecer e monitorar os marcos da crista da barragem para detectar possível 
recalque no tuturo. 

Fluxo de notificação 

A ser definido conforme nível de segurança e risco. 

t 

I 
Fonte: Manual de Preenchimento da Ficha de Inspeção de Barragem - Ministério da Integração Nacional, 2010. 

Lonsunoria runnieniai e iEn !pinaria Laia 
Rua li-an cisca lApes Gaivão —N°446 — Violeira 
CEP: 36576-238— Viçosa — MG - Telefone: (31) 389 1 - 2366-  
e-mail:  
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PREFEITURA DE 
PONTE NOVA t 9A RUA' 

Consuitona Ambiental e Engenharia 

PREFEITURA DE LqJ
:J, PONTE NOVA 

1 

rict-LA Uh 

I ATENDIIVIENTO A 
I EMERGÊNCIA - FEC- 07 

i 
Elaboração: 
1

I 
I VPCPT À f.' UI 

EXCESSIVA NA CRISTA 
Revisão: 

1 
Wctrvihairsa 

Crista 
Anomalia 

Vegetação excessiva 
Causas Prováveis 

Ne?liOncia ec)m a ha rra rri- in e falta de proced i mentos de manuteneão aderguadox. 

Possíveis Consequências 
1. Esconde partes da barragem, dificultando uma adequada inspeção visual de todo o 
maciço e possibilitando o desenvolvimento deproblemas que somente serão detectados 
quando a segurança da barragem já estiver ameaçada. 
2. As raízes que penetram no maciço se decompõem quando a vegetação morre, criando 
caminhos preferenciais para a percolação. 
3. Dificulta o acesso a todas as áreas da barragem para operação. manutenção e 
inspeção. 
1. e Cr: C 4̀ c h•-kit::!.. F.--

Desenho Ilustrativo 

Ações Corretivas 
1. Remover toda vegetação existente, com exceção da grama que deve ser preservada 
para ajudar a combater a erosão superficial. As raízes devem ser retiradas até a 
iituruujitiatie que bejd In aCt-civc; us um.uv";:ies. G iektienu deve sei feiiu LAIlit Ilitti ct; 
adequado e bem compactado. 
2. Um programa de manutenção deve ser estabelecido para evitar o surgimento de nova 
vegetação indesejável no futuro. 
3. O material coitado deve ser removido para fora da área da barragem. 

L'Inv.0 da. webilifiesssf4" 

A ser definido conforme nível de segurança e risco. 

i 

I 
ivianuai tie Fieetteitimenui w tie Itispeçáo tie iiatiageut - Mittistáio it'a integiatiati .Niatatrinu. 

BARUK Consultoria Ambienta) e Engenharia Lida 
Rua Francisco Lopes Gaivão —1kr446 —Violeira 

•••• 6 • 0 .6 ne , I e ,  , 
. ttod,... --  £fl.J - t f - 
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PREFEITURA DE 
PONTE NOVA 

AtiA R UK 
Consutiona Ambiental e Engenharia 

PRE TURA DE 
PONTE NOVA i 

I 

i 

PILHA lit 

Pk TENDIMENTO P,t 
EMERGENCIA -FEC- 08 

I 
Elaboração: 
1 GT IPIOPIII") 1 

I 
RI TR 4 C C1C DE À NTIU Á IS 

E INSETOS NA CRISTA 

1 

1 
Kevisao: 

Lb-11ra 4.1.1"..111. i• 

Crista 
Anomalia 

Buracos de animais e insetos 

Causas Prováveis 

Grande quantidade de animais e insetos. Buracos, túneis e cavernas são causados por 
tocas de animais, formigueiros e cupinzeiros. Certos habitat, com alguns tipos de 
. . . . , - 

1/182.11tab V al vusea., pWAIIIIIILT5 4114J IGSGL V411.115111./ WEIILAJLajdLIII i fILIGS affillittla C 1/11LN4LUS. 

Possíveis Consequências 

1. Cria passagens da água superficial para dentro do maciço, permitindo a saturação 
das áreas adjacentes. o que poderá provocar rupturas localizadas. 
2. Pode reduzir o caminho de percolação da água e provocar Piping. Se os nineis 
,11-1., R •. r-,t, ...,.•.,,m-m ., 1-vs.,: ,-*, .r.....-40i,rs ,4,s •,-•.,-..-4 no, •-••-• 4 .1,r, 1..,,,,, .., ,a-aln*Irr•-, ri •-•

3. Especialmente perigoso se os furos penetram abaixo da linha freática. Durante os 
períodos de elevação do nível do reservatório, o caminho de percolação pode ficar 
muito reduzido, o que facilitaria a ocorrência de Piping. 

Destmho IluOrativo 

5 

,., 

Ações Corretivas 

2. Aterrar buracos existentes, com material adequado e bem compactado. 
3. Erintirlar nu-pium iate-uru verb au ciesett vuivirlien.tu cie esticuies rtueivas. 

Fluxo de notificação 

A ser definido conforme nível de segurança e risco. 

i 
Fonte: Manual de Preenchimento da Ficha de Inspeção de Barrageni - Ministério da Integração Nacional. 2010. 

BARUK (onsultoria Ambiental e Engenharia Lula 
1?-rn, V.A 4/4 

CEP: 36576-238: Viçosa— MG - Telefone: (31) 389 1 - 2366—  
e-mail:  
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PREFEITURA DE 
PONTE NOVA t ARUK 

Consuttona Amb;entat e Eneenaria 

PONTE NOVA 

FICHA DE 
A TWATTNTANE lkri"Ct A 

I EMERGÊNCIA -FEC- 09 

Elaboração: 

1 
18109/2021 

1 E.iitift,:lvõi-.6 -rifik x:, iciãiick I tkeV tsau: 
Estrutura 

Crista 
Anomalia 
Erosões 

.,-. . .._ .t, 
1.....~0~ .111. i 'ti 4 ali I N.sádát 

1 . Material mal graduado e drenagem inadequada da crista com concentração do fluxo 
de água superficial diretamente sobre o maciço. 
2. Capacidade inadequada do vertedouro, provocando o transbordamento da barragem 

Possíveis Consequências 
1 De f. xil /V.A 1174r , 1 fAlfIn all .2 Una -ralei -Mn 

2. Reduz a seção transversal efetiva do maciço. 
'...,. MU .1),...U.nra. kl £44.....~ A iAltà alb tia? patt 1.1.,a 4.14 Uai) L(461,-411. 

4. Se resultante de transbordamento, indica uma situação de risco da barragem. 
Desenho Ilustrativo 

' 

Ações Corretivas 
1. Restabelecer a folga de projeto da barragem aterrando a vala provocada pela erosão, 
com material adequado e bem compactado. 
'7 R ectahelerer ac inelinnerNeg nrevictnç na nmietn Tiara n cri ctn e reennernr can - _ - .. .. . 
implantar um sistema de drenagem superficial. 

.. .J. 1.."4 1,,, ,,,......J.S., ...,.., ..14.1.1,-." 1,4.54#11~3., ,,, ..t, .qet .1.451,&&41~, twelv%,  1f .... Á'." 41E ..1 ,..J. 11.14~11/.1.1~/x1"/".1*1% ,  ,..# 
as condições atuais do vertedouro. Neste caso é EXIGIDA A PRESENÇA DE 
ENGENHEIRO. 

Fluxo de notificado 

A ser definido conforme nível de segurança e risco. 

Fonte: Manual de Preenchimento da Ficha de Inspeção de Barragem - Minisráio da Integração Nacional 2010. 

BARUK Consultoria Ambiental e Engenharia Lida 
Rua Francisco Lopes Gaivão —N"446 —Violeira 

...10.1 - •11 11V1.1•41- Ga,* LM, • P.1.1.2 1 - 

e-mail:  
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PREFEITURA DE 
PONTE NOVA 

dejA R UK 
Consultoria Ambientai e Engenhana 

I 
11_/111 

ATENDIMENTO A I 
; PREFEITURA DE l EMERGENCIA - FEC- 10 
PONTE NOVA I R C' Ti TR ASNA I 

Elaboração: 
1 Q P1A^11 - , — - 

- 
I CRISTA DEVIDO AO 

irvinr+evirl o, .4 li irinwYeiniN 
A.,.....0.,.../11 g...e, • ,WILAL.J1 II .. 1L-F 

I Revisão: 

Estrutura 
Crista 

Anomalia 
Rachaduras devido ao ressecarnento 

Causas Prováveis 
O solo expande e contrai com a alternância dos processos de umedecimento e 
ressecamento que acompanham o clima. As rachaduras devido ao ressecarnento são 
curtas, rasas, finas e numerosas. 

Possíveis Consequências 
Cria passagens da água superficial para dentro do maciço, permitindo a saturação das 
áreas adjacentes. Esta saturação e o ressecamento subsequente poderão ocasionar o 
aumento das rachaduras. 

Decenho Ilustrativo 

A drilae rnre&tivnn a 

1. Selar as rachaduras com material impermeável. 
...- . . . . _ .. . . ..
!... IM.AAJUIll R 1,111.3tal t.41/11t tlItItt Calltaild kl.f,, ILIctlCilal liatf (JtctStlW (4...d.à4.4.111113 OU Ict444.311ta I. 

Fluxo de notificação 

' 

A ser definido conforme nível de segurança e risco. 

rnntp• Marnval PrPonlellimointr. Ficha ri, lingr"-nr, die 1:1sirrn. 

BARUK Cansultoria Ambiental e Engenharia Licki 
Kua tranctsai Lopes 1.781Va0 -1•1 ,14t, - ~erra 

CEP: 36576-238- Viçcisa -- - Telefone: (31) 3891 - 2366 -  
• 

1%.Nrinnt41 /111 fl 
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PREFEITURA DE 
PONTE NOVA 

de3LA R UK 
Consultoria Ambw.ntal e Engenharia 

FICHA. DE 
ATENDIMENTO IX 

EMERGÉNCIA -1-±,C- II 

Elaboração: 
In PREFEITURA DE

PONTE NOVA 
wo"!! . .4*.ç A Cl. .1. eree-.4.11 P.' A_ „.._ . _ .. . .. __ . 

CRISTA 
Revisão: 

Estrutura 
Crista 

Anomalia 
Trilhas ao longo da crista. 

Causas Prováveis 
Tráfego de veículos pesados sem a manutenção adequada da superfície da crista. 

Possíveis Consequências 
1 nifiellitn ci iireccet n trnrinc ac fírpns: da horrnoem ... 
2. Ajuda o processo de deterioração da superfície da crista. 

Desenho Ilustrativo 
.. 

,... 
, 

Ações Corretivas 
1. Drenar a água acumulada 
compactado. 
2. Restabelecer as inclinações 

3. Recuperar o pavimento ou, 
funcionar como revestimento 

e recompor a crista com material 

previstas no projeto, para 

no mínhno, aplicar urna camada 

adequado e bem 

a crista e recuperar ou 

de material que possa 
primário (cascalho ou laterita). 

Fluxo de notificação 

A ser definido conforme nível de segurança e risco. 

Fonte: Manual de Preenchimento da Ficha de Inspeção de Barragem - Ministério da Integração Nacional, 2010. 

BARITIC Consultoria Ambiental cEngenharia Lida 
Rua Francisco Lopes Cralvão —N"446 

, — V av.....ea— a,sJ - Si.-.. 

rn ail:  
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PREFEITUFtA DE 
PONTE NOVA t BARUK 

Consultoria Ambiental e Engenharia 

4, PREFEITURA DE i
-..21 PONTE NOVA 1 

1 

FiCiiit DE 
ATENDIMENTO A 

EMERGENCIA -1-E,I -01 

Elaboração: 
1 smNorlfr+1 

mun A Ne A A, CRNTI TiiinA 

NA VEGETAÇÃO 
Revisão: 

Infiltrações e fugas de água na barragem 
Anomalia 

Mudança acentuada na vegetação 
Causas Prováveis 

O material do maciço na área está permitindo fluxo de água. 
Possíveis Consequências 

Pode inuicar a existencia de unia área saturada 
Desenho Ilustrativo 

Ações Corretivas 

1. Por meio de escavação manual tentar identificar se a área está mais (unida que o 
restante do talude. 

r'Sf ivor 1":"k lírnid" PUC r ‘ 'MO: g n te f i o  tMl i de I M /  PpoPnbeim (ingJifi4-w-1,-,
deve inspecionar a barragem e recomendar outras medidas que devam ser tomadas. 

Fluxo de notificação 

A ser definido conforme nível de segurança e risco. 

Fonte: Manual de Preendinnento da Ficha de Inspeção de Barragem - Ministério da Integração Nadonal, 2010. 

BARUK consultoria Ambiental e Engenharia Ltda 
AP 44A loNo.1.9f41:-.1 

CEP: 36576-238:- Viçosa —MG - Telefone (31) 3891- 2366— (  
e-mail:  
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PREFEITURA DE 
PopiTE NOVA 

AtARUK 
Consultoria Ambientai e Engenharia 

1
.. 

PREFEITURA DE 
. PONTE NOVA 

1 

FICHA D.E 
1% traNtilmer4 tt..) A 

1 EMERGÊNCIA -.FM - 02
I GRANDE ÁREA 

wur...t.t e, TIA or r

PRODUZINDO FLUXO 

1 F1nksrsr-ar-:à'r's-
18109/2021 

1 
Estrutura 

Infiltraffies e fugas de água na barragem 
Anomalia 

Grande área mcilhada ou produzindo fluxo. 
Causas Prováveis 

Uni can-lir:Lã preferencial dc percolr4o desein,olwa-se arravC.'s da ombreira ou, do 
maciço. 

rossiveis C on.sequenetas 
PERIGO 
I. O aumento do fluxo pode levar à erosão do maciço e à niptura da barragem. 
1 A e .:-Jtilwn. oa'r. A" ~rir" ~Avim^ 4 -rema As. irtfiltr, ci ~IA p. r-rini- .; ri crahi14A1 %ris. , 

levando à ruptura da barragem. 
ri-est-mito liosttativo 

Ações Corretivas 
1. Inspecionar e demarcar a área. Acompanhar para averiguar sua expansão. 
2. Medir com a precisão possível alguma vazão Que possa estar ocorrendo. 
3. Se a área ou o fluxo aumentarem, o nível do reservatório deve ser reduzido até o 
fll :..e 5,c` ' t'2!.,i 4i:"" en •-•,..s.s.r. 
4. Um engenheiro qualificado deve inspecionar a barragem e recomendar outras • 
za".4.:;jtão Ilkát... ji.. v 14 ili av..,1 ;.....,.....".:...›. 
EXIGIDA A PRESENÇA DE ENGENHEIRO 

Fluxo de notificação 

A ser definido conforme nível de segurança e rim'. 

Fonte: Manual de Preenchimento da Ficha de Insperia.' c" de 13arragem - Ministério da Integração Nacional, 2010. 

BARITK Consultoria Ambiental e Engenharia Lida 
Rua Francisco ii3pes Gaivão -N•446 -Viokira 

.V.1 - ià• 4.1 i 

e-mail;  
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PRIEI-EITURA 
PONTE NOVA t iARUK 

Consultofia Ambiental e Engenhacia 

11-.0-iim L.,.E, 

a PREFEITURA DE I ,ÇTENDIMENTO A 1 

PONTE NOVA I I 

Elaboraço: ã
1 ta inn PIM 1 

4,E,RMEr  ARmGnENT TrICIAAn-Al-EFIT-im03A
.4! 

1 FAIXA HORIZONTAL 1 Kevisao: 

..f -dt-IMIL IA L1411. 44 

Infiltrações e fugas de água na barragem 
Anomalia 

Área molhada e uma faixa horizontal. 
Causas Prováveis 

Camada de material permeável usado na construção do maciço. 
Possíveis Consequências 

PERIGO 
1 .A caturrarão ri 2 C árraç ahaiYo da 7ona de infiltrarão noff e instabili7ar o rnariro _ 
2. Fluxos excessivos podem provocar erosão acelerada do maciço, levando à ruptura 

.11 1 

Desenho ilustrativo 

., 

A eilln C orretivac 
1. Medir coma precisão possível a vazão que esteja ocorrendo. 
" C" ra -• 1 1 . , • 1 41 '' 1 

estabilizar ou cessar. 
.s. uemarcar a arca envolvia a. 
4. Por meio de escavação manual tentar identificar o material que está permitindo o 
fluxo. 
5. Um engenheiro qualificado deve inspecionar a barragem e recomendar outras ações 
a serem tomadas. 
EXIGIDA A PRESENÇA DE ENGENHEIRO 

Fliivn si& rántifiesieara 

A ser definido conforme nível de segurança e risco. 

Fonte: Manual de Preenchimento da Ficha de Inspeção de Barragem - Ministério da Integração Nacional_ 2010. 

BARUK Ginslittoria Ambiental e Engenharia Luta 
T wo 4 44 

CEP; 36576-238:- Viçosa —MG -Telefone: (31)3891 - 2366—  
e-mail:  
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PREFEITURA DE 
PONTE NOVA 

UK 
Consuitona Ambiental e Engenharia 

INVIC 

1 FICHA DE 
I A 1 LIN 1 1VI.brki 1 ti A 

I EMERGÊNCIA -FEI -04 

P1 aftrwarark-

8/09/2021 
rimar Ui I UM" LM 

..J. PONTE NOVA 

I 

t FUGA DE ÁGUA I I ()VAT I7A114 ATA 
PARTE ALTA DO 

TALUDE 

Kevisao: 

Estrutura 
Infiltrações e fugas de água na barragem 

Anomalia 
Fuga de água localizada na parte alta do talude 

Causas Prováveis 
Construção incorreta; esforço concentrado; deterioração do material; falhas na 
fundação; pressão externa excessiva. 

Pricsíveiç ennçeonêneiac 

Distúrbios no escoamento; erosão na fundação e no aterro de recobrimento; eventual 
..al. , ..".11,21,...).14.•••••-•••,.. •-•11.4 gra.," h.•• ..•• Nb -

Desenho Ilustrativo 

, 

... 

Ações Corretivas 
I. Medir a quantidade de fluxo e averiguar o transporte de materiais. 
2. Se o fluxo aumentar, o nível do reservatório deve ser reduzido até o fluxo se 
estabilizar ou cessar. 

Procurar a entrada da ásma à montante e cifictnif-la se noscível A colorarão de lima 

lona sobre o talude de montante e o seu recobrimento com solo lançado a partir da crista 

4. Um engenheiro qualificado deve inspecionar a barragem e recomendar outras 
medidas que uevarn ser tomauas. 
EXIGIDA A PRESENÇA DE ENGENHEIRO 

Fluxo de notificação 

A ser definido conforme nível de segurança e risco. 

Fonte: Manual de Preenchimento da Ficha de Inspeção de Barragem - Ministério da Integração Nacional, 2010. 

BARL1K Consultoria Ambierital e Engenharia Ltda 
Rua Francisco li es Gaivão —N•446 —Violeira 

• JUJ I • 1,1,1.••••14. J I, 

e-mail:  

Página 69 de 102 

do
c.

ca
 n

.b
r/

vf
 ri

fic
ec

ao
/1

F5
E

-4
65

C
 -5

12
8-

 E
8B

9 
e 

in
fo

rm
, 

o 
cá

d 
go

 1
FE

 E
-4

65
[ -

51
28

-E
8B

9 



PREI=ErfUlltA 
PONTE NOVA eljARUK 

Consultoria Ambiental e Engenharia 

I PRIETIETIVIZA DE 

I 
PONTE NOVA 

l'11-111 -1. LIE: 

i 

ATENDIMENTO A 

1 
EMERGENCIA ,  - FEI - 05 

Elaboração:

I 1 1? ~I rWV1 1 

1 

-Pila Â DF A Gil 4 

I LOCALIZADA I 

rcevisao: 

Infiltrações e fugas de água na barragem 

Anomalia 

Fuga de água localizada 

Causas Prováveis 
A água encontrou ou abriu uma passagem através do maciço. 

Possíveis Consequências 

do marien e levar à ~tura da harnmem 
PERIGO 

A enntinimeão clel fluxo nade amnliar a ernqfío 

Desenho Ilustrativo 
- , ,,... 

Ações Corretivas 

. _ . . . .. .... 
t. 1.11811t;CRfribat 4...4.11t1 dal t/Salltellte a dl Ca, 11~ 11 ck t4t14.111.111,144.11.; LR; IMMO t; dl" GLIgUoil ki 

transporte de materiais. 

2. Se houver carreamento de material, um dreno invertido deve ser construído na área 

da Furgência nava controlar a velocidade da água e o carreamento de sólidos 

3. Caso a erosão se acentue, o nível do reservatório deve ser rebaixado. 

4. Um engenheiro qualificado deve inspecionar a barragem e recomendar outras 

medidas que devem ser tomadas. 

EXIGIDA A PRESENÇA DE ENGENHEIRO 

Fluir/a AP rultifiruteaaa 
_,. 

A ser definido conforme nível de segurança e risco. 

Fonte: Manual de Preenchimento da Ficha de Inspeção de Barragem - Ministério da Integração Nacional, 2010. 

BARLIC. (cinmiltaria Ambiental e Engenharia Ltda 
T V. 4 44Ç 

CEP: 36576-238 --- Viçosa —MG - Telefone (31) 389 1 - 2366—  
e-mail:  
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PREFEITURA DE 
PONTE NOVA e9ARUK 

Consultoria Ambiental e Engenharia 

PREFEITURA DE 
, PONTE NOVA 

I 

i FICHA riF 

ATENDIMENTO A 
I 11-,à Anr-le, ...-.. V...\ I\ W w-TV A 1,1MIF 01,, 

---""-- - I -.1 - 

i 
taartoraçao: 

I 18/09/2021 
1 

FUGA LOCALIZADA DE 
Abri/A "1/AftKILIN IA-

D dwic 'In • 
1 

Estrutura 
Infiltrações e fugas de água na barragem 

Anomalia 
Fuga localinda de água - barrenta" 

IL., cttil9~ 1 I tli V il V IGIS 

A água encontrou ou abriu uma passagem através do maciço e está erodindo e 
carreando o material do maciço. 

Pd-veic e oricenitélneintr 

PERIGO EXTREMO 
V 1-41.4-h~ 254.4.13 /X .. E11..4/ 4.11 ,O,  1 01.4.1,00 1,.......4 4.• l Cl 4 . 44‘10.4.1al LM IkIM VI 4"1,LILSJ I tAIJILIM L1.4 11MA4 MAI Litl asaw....vev " - " 
resultando na ruptura da barragem. 

Desenho ilustrativo 

Ações Corretivas 
1. Inspecionar cuidadosamente a área, medir a quantidade de fluxo e averiguar se o 
carreamento de solo está aumentando. 
2. Se houver carreamento de material, um dreno invertido deve ser construído na área 

ciircrAnein rinro ennt-rnbr n velneirincle rin 5iortn ch enrrenmentri rie 

3. Caso a erosão se acentue, o nível do reservatório deve ser rebaixado. 
4 V T 1 r• JI ).J 144WINT.• 4V.1104.1 .11),....A.1.4444.61.W.b.,4))...., MAI 44 VOÁ* 1.1.b.wwe fal) ir lUvWVtillat 
as ações que devem ser tomadas. 
EXIGIDA IMEDIATA PRESENÇA DE ENGENHEIRO. 

Fluxo de notificacão 

A ser definido conforme nível de segurança e risco. 

Fonte: Manual de Preenchimento da Ficha de In,speção de Barragem - Ministério da Integração Nacional, 2010. 

BARUK Consultoria Ambiental e Erigetii afia Lida 
Rua Francisco Lopes Gaivão -N*446 -Violeira 

. .1 1 1,5,..nría - - - 

e-mail:  
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PREFEITURA DE 
PONTE NOVA t BARUK 

Consultoria Ambien1a1 e Engenharia 

f'IL ILtt Lie 

ATENDIMENTO A I 
Elaboração: 
1 4, /Pin 'nen 1 

,,, PRUEITURA DE 
,:i PONTE NOVA 

I EMERGENCIA - FEI -07 1

1 
VITG Á TIF Á. GIL& 

ATRAVÉS DE 
1,-. a 44, TrIr á ir. Irt`r• a c• 

1 PRÓXIMAS À CRISTA 

I Revisão: 

1 
Estrutura 

Infiltracões e fugas de água na barragem 
Anomalia 

Fuga de água através de rachaduras paiximas à crista. 
Causas Prováveis 

1. Intenso ressecamento provocou o surgimento de rachaduras no topo do maciço. 
2. Recalques no maciço ou na fundação estão causando rachaduras transversais. 

Possíveis Consequências 
PERIGO EXTREMO 

1. A saturação abaixo da zona fraturada pode instabilizar o maciço. 
4,••• .....$ a .11,11., 44,10. 'V gr+, $41.1. 1..141.14.4. ,l/L. f.",....... 1,1 ll. a ,./ II /...1,1.4,,,, 1, V $.111,1 kl Cã A Lá ff,. [lá. ...1 Cl V.A .1,116,11L. 

Desenho Ilustrativo 
- 

, 

Acões Corretivas 
1. Obstruir as rachaduras peto lado de montante para estancar o fluxo. 
.... .._.• gr.le v, va w.o Ir a •...-..o.... • ....."....a a g..0 ra Q... • ..., 4-J%-• a • ........• 4...C.J. 11.• .4" da I.... 4.1411! 41.4.1,,,,, •A 4' ••••• • ...• ......, ..a ••••Átá.t......- %ata N., 

3. Um engenheiro qualificado deve imediatamente inspecionar a barragem e orientar 
as açoes a serem tomarias. 
EXIGIDA IMEDIATA PRESENÇA DE ENGENHEIRO. 

Fluxo de notificação 

A ser definido conforme nível de segurança e risco. 

Fonte: Manual de Preenchimento da Ficha de Inspeção de Barragem - Ministério da Integração Nacional, 2010. 

BARUK Con.çuftoria Ambiental e Engenharia Lida 
T NP 4 44G 

CEP: 36576-238-- Viçosa— MG - Telefone (31)3891 - 2366—  
e-mail:  
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PREFEITURA DE 
PONTE NOVA t iARLIK 

Consuitona Ambientai e Engennana 

' Prier ErNá~ Lie

Á PONTE NOVA 
i  

r1.111A Uh 

ATENDIMENTO A 
EMERGÊNCIA -FEI -08 

I 
Elaboração: 

I I x7 A 7 A ANWIATIrtl ITTALITACt 

1 DAS OMBREIRAS 

I 

I 
Revisão: 

Estrutura 
Infiltrações e fugas de água na barragem 

Anomalia 
V nnnInrionnten ariln,4 rs .4 no oaennlnavairrno 

Causas Prováveis 
riuxo ue agua atraves ue racnauuras ou rissuras nas ~menus. 

Possíveis Consequências 
PERIGO 
1 D, ,,i,... 1- trrlahr,,....11 -  11 rynn nirínCZin -rlirt;r1 .1 no 0,1nnlinv•n4r, n 1-1 r.ri7 , 1'7-1 TVIC..t 4, ri et ty.co•Inlm - Aries 

2. Pode provocar deslizamentos próximos ou à jusante da barragem. 
.Vesaliitt, imbu:uivo 

Acões Corretivas 
1. Inspecionar cuidadosamente a área para determinar a quantidade do fluxo e averiguar 

2. Um engenheiro ou geólogo qualificado deve inspecionar a barragem e recomendar 
outras aÇUCS d selem tOlildtidS. 

EXIGIDA A PRESENÇA DE ENGENHEIRO OU GEÓLOGO 
Fluxo de notificação 

A ser definido conforme nível de segurança e risco. 

t 
Fonte: Manual de Preenchimento da Ficha de Inspeção de Barragem - Ministério da Integração Nacional 2010, 

BARITK Consultoria Ambiental e Engenharia Ltda 
Rua Francisco Lopes Gaivão —N•446 — Violeira 

I — -.À f 

e-mail:  
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PREFEITURit DE 
PONTE NOVA t HARUK 

Consultoria Ambiental e Engenharia 

_ 

ATENDIMENTO A 
Elaboração: 
1 Q .~0111'11 

t2 PREFEITURA DE I 

PONTE NOVA 
EMERGENCIA -FEI -09 I 

_  _ _ 
I FLUXO ROR RITI HA ND° 

I 
A JUSANTE DA 

.... . TU  A e Irrii 4/ 
A ll, ......./. I 

I 

1 Revisão: 

Estrutura 
Infiltrações e fugas de agua na barragem 

Anomalia 

Fluxo borbulhando a jusante da barragem 

Causas Prováveis 
Alguma parte do maciço de fundação está permitindo a passagem da água com 

facilidade. Pode ser uma camada permeável formada por areia ou pedregulho existente 

na fundação ou mesmo fratura na rocha subjacente, que não foi tratada 

convenientemente quando da execução da injeção de cimento da rocha de fundação. 

Possíveis Consequências 
PERIGO 

("1 nurnpntn rtn any^ rw-wiprfi rf,irecnr iin-1.21 ernc4'n r4rxicl .4 nri ~teria! ria funsi ar7in ., .r. 
resultando na ruptura da barragem. 

"............., MII10%1 Mit. • 4/ 

Acões Corretivas 
1. Inspecionar cuidadosamente a área e averiguar a quantidade de fluxo e o transporte 

Á -

2. Se houver carreamento de material, um dreno invertido deve ser construído na área 

ti ct NuigéitLict ptilil l.UILLWi41 cl vcimitiatic tia agua e Lr 4....ttfle41111CIIM Cie Stiliti(JJ. 

3. Caso a erosão se acentue, o nível do reservatório deve ser rebaixado. 

4. Um engenheiro qualificado deve inspecionar a barragem e recomendar outras 

medidas que devam ser tomadas. 

EXIGIDA A PRESENÇA DE ENGENHEIRO 

Fhwn dif. imotilieuran 

A ser definido conforme nível de segurança e risco. 

i 
Fonte: Manual de Preenchimento da Ficha de Inspeção de 13arragem - Ministério da Integração Nacional. 2010. 

BAR( TIC Consultoria Ambiental e Engenharia Lida 
Rua Francisco Lones Gatear' -Ne446 
CEP: 36576-238- Viçosa - MG - Telefone (31) 3891 - 2366-  
e-mail:  
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PREFEITURA DE 
PONTE NOVA 

Consultona An benta e Engenhana 

ATENDIMENTO A 
EIVItitlahNLIA - PE V -01 

Elaboração:f i ginornr 1 

VEGETACÃO 
EXCESSIVA OU 
rwrrurrirbe 11:1" -- — — — -- — . — 

RESERVATÓRIO OU 
nutivraArn A fl _ 

EXTRAVA SOR 

Revisão: 

11 i PREFEITURA L"*4,' E, 
• 1 PONTE NOVA 

Estrutura 
Vertedouro 
Anomalia 

Verretacão exces.siva nu detritos no canal 
Causas Prováveis 

.*”........,•.....1../ 2:11....4/41.Z. ,...:j ...."~“.415844...i., 4.44je r. Or 1-... a> ..-",11:44.11, 1%.4.4o..";LALW,I.Z.J 4~1/04: e .... J.o . ...e...Z...5.: 
etc, no canal do vertedouro. 

Posa/vos C onsequenoas 
PERIGO 
1. Redução da capacidade de descarga, causando transbordamento lateral do vertedoum 
Ar. t....r•cl,r snril , 111.1,.+Nr.r• 41 , I. /uri In,. orn.• -ra 

G 

2. 0 transbordamento prolongado pode causar a ruptura da barragem. 
~IMO trustrauvo 

, , 

A .....x. ir ........:0-;..--, 

II. Retirar os detritos periodicamente. 
2. Controlar o crescimento da vegetação no canal do vertedouro. 
3. Instalar uma rede de proteção na entrada do vertedouro para interceptar detritos. 

Fluxo de notificação 

A ser definido conforme nível de segurança e risco. 

1 

rume: mantini ue Prernenitnerno tia r iena ue inspeçau tte nraragetra - ministereu ua integraçauNa:tonai. to tu. 

BARUK Consultoria Ambiental e Engenharia Lula 
Rua Francisco Lopes Gaivão —N. 446 —Violeira 

...tr.! X. — e - 1,41 I 

e-mail:  
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Pittl-EMTUkA uh 
PONTE NOVA 4CARUK 

Consuitona Ambiental e Engenharia 

., PREFEITURA DE 
. i PONTE NOVA 

I'll-11..ti 1/1.7. 

I ATENDIMENTO A 
I EMERGENCIA - FEV -02

i 
Elaboração: 
1 C) MIO l'Iret 1 

I ('ANAIS FR (1011TICK I R evicãn. 

Estrutura 
V ,lt.L. ,t1,1J.1.1INJ 

Anomalia 
Canais erodidos 

Causas Prováveis 
1. Tráfego de animais cria canais preferenciais onde o fluxo se concentra criando valas 
de erosão. 
2. Fluxo de água turbulento ou com elevada velocidade. 
._  . ... . . . 
J. kl btlit, VIU 11.14.A.1.4 t)11,11C 1 i.lt lAtIltallt/ 1J t...tillat Ui/ V Cl telli"Ill.1 nal/ C. 3ili 14-.1WILIC-4111,11.4.G 

resistente à erosão. 
4. A estrutura da laje de fundo do canal, no caso de canais revestidos de concreto, não 
foi projetada ou construída corretamente. 

Possíveis Consequências 

, , -.-
resultem na redução da capacidade do vertedouro. 
2. A capacidade inadequada do sangradouro pode provocar o transbordamento da 
barragem e resultar na ruptura desta. 
3. A erosão pode atingir o reservatório, provocando o seu rápido esvaziamento. 
4. A erosão 00{iC descalçar a estrutura de fixação da cota da soleira do vertedouro 
(Creager, por exemplo), levando à sua destruição e provocando uma cheia de graves 
consequências. 

Desenho Ilustrativo 

Ações Corretivas 
I. t*otogratar as erosoes para acompanhar o seu desenvolvmento. 

2. Reparar a área danificada substituindo o material erodido por aterro compactado. 
3. Proteger a área contra futuras erosões colocando enrocamento ou revestindo de 
fen-~ "4"Nrri,rw4,b4 --A 

4. Quando o avanço da erosão ameaçar a segurança das estruturas, um engenheiro 
qualificado deve imediatamente inspecionar a barragem e orientar as medidas a serem 
tomadas. 
EXIGIDA A PRESENÇA DE ENGENHEIRO. 

"Flovoh fh. nmktifieue54rx .. 

A ser definido conforme nível de segurança e risco. 
1 

Fonte: Manual de Preenchimento da Ficha de Inspeção de Barragem - Ministério da Integração Nacional. 2010. 

Dint o 

Rua Francisco Lopes Gabião -N° 44-6 - Vioicira 
CEP: 36576-238- Viçsrsa - MG - Telefone-, (31) 389 1 - 2366- (  
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pincreirri In A Re 

Pcidt"E`übtã e l3ARUK 
Consultona Ambientai e Engenharia 

P('T-JÂ TIF 

1 
ATENDIMENTO A 

, 
1 El , ..t. i..43.. N. 'lila ',I X....1"

I 
Lianoraçao: 
18/09/2021 1PREFEITURA DE 

PONTE NOVA I DESCALÇAMENTOPOR 
I EROSAO NO FINAL DO 

VERTEDOURO 
Estrutura 

I 
I Revisão:

Vertedouro 
Anomalia 

Descalçamento por erosão no fmal do vertedouro 
Causas Prováveis 

L Configuração inadequada da bacia de dissipação. 
2. Materiais altamente erosivos. 
3. Falta de urna cortina de contenção no final da calha. 

A,  W.W.I• 1. .."3 .à....~1~....4 71ii{waa;;.. ;;Ijkã 

PERIGO 
1. Dano estrutural no verteuouro. 
2. Alto custo de reparo no caso de desmoronamento da laje ou parede do vertedouro. 

Ações Corretivas 
1. Fazer a limpeza da área e reaterrar com bom material apropriado. 

rninear nen enrocam.entn rnm hinen,e do 1-amanhei ad ominar' 

3. Instalar urna cortina de contenção. 
%.elLAE,Ib..../1.1.8.4,411..... 4.4.4.4113 lawriA8.1kit%J. ti1.1.4.3.}~~1141.11. ti V % Jt J 421 ~1 1.4. NAIL 444 Watt 

tomadas. 
EXIGIDA A PRESENÇA DE ENGENHEIRO 

Fluxo de notificacão 

A ser definido confirme nível de segurança e risco. 

. - 
reSAl14.1...1 I I.I.A.114...ItaittelktAl 114 1.4.2i4* tES.. 

RAM TK Consultoria Ambiental e Engenharia Ltda 
Rua Francisco Lopes Gaivão -N"4<16 -Violeira 

kl — 4414.3 - a 1.4 4,7 I. 

e-mail:  

Li .asen, IllriGgiutlyestr 1.1. 

Página 77 de 102 

M
IL

TC
 N

 T
E

O
D

O
R

O
 

tIA
S

 J
 I

N
IO

R
 



PREFEITURA DE 
PONTE NOVA t ARUK 

Consuhoria Ambiental e Engenharia 

PREFEITURA DE 
..;#. PONTE NOVA 

r1(—I1" Lin 

1 ATENDIMENTO A i 
1 EMERGENCIA - FEV -04

Elaboração: 
1 Qinneurn 

I P&R FOR TIFST .fle A TIA i Rpviçãiv 

Estrutura 
V VI li.oll UM tf 

Anomalia 
Parede deslocada 
Causas Prováveis 

1. Falha na execução. 
2. Recalque diferencial da fundação. 
3. Pressão excessiva do aterro ou da água. 
, . . . ... . . 

-p. „r-‘f HUM UI 21, tf ISUI AULGIICC (.1.(I (AlittGICLILI. 

Possíveis Consequências 
1, Pequenos deslocamentos irão criar turbulência e redemoinho no fluxo, causando 
erosão no solo. 
2. Grandes deslocamentos causarão rachaduras e eventual ruptura da estrutura. 

TI •••Inememi,in 
— ...-..a.-... 

Tha,111-....44.70-• 
-..-......-- ...—... 

.. 

# 

& rrapc enrrptivwc .. 
1. Reconstrução deve ser feita de acordo com as práticas da engenharia. 
2. A. ria iiiii,N,ão ti,. VI.- :54.41 I- CE1414.111 ~trilei 1 te flt C+41144141. 

3. Drenos devem ser usados para aliviar a pressão atrás da parede. 
4. Armar suficientemente o concreto. Ancorar as paredes para prevenir tuturos 
deslocamentos. 
5. Limpar os drenos para assegurar sua operação adequada. 
6. Tamponamento da estrutura e execução de um novo sistema de vertimento. 
7. Consultar um engenheiro antes de as ações serem tomadas. 
EXIGIDA A PRESENÇA DE ENGENHEIRO 

FhTiviii de norstifidrurafii 

A ser definido conforme nível de segurança e risco. 

Fonte: Manual de Preenchimento da Ficha de Inspeção de Baffagem - Ministério da Integração Nacional. 2010. 

BARUK Consultoria Ambiental e Engenharia Lida 
Ar 4 MK, 

CEP: 36576-238: Viçosa —MG - Telefone: (3l)389 - 2366--  
e-mail:  
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1 ATENDIMENTO iN 
1 EMERGÊNCIA - FEV -05 

Elaboração: 
i , cs 4Gruf1 +.1" ,  h I 

1 PREFEITURA DE 
.‘ PONTE NOVA i 

WPACWATIITUAC 

I GRANDES 1 
Revisão: 

Estru tu ra 
Verted ouro 
Anomalia 

Rachaduras grandes 
Causas Prováveis 

1. Falha de construção. 
2. Concentração localizada de tensões. 
3. Deterioração localizada do material. 
4. Falha na fundação. 
5. Pressão excessiva do reaterro externo. 

Possíveis Consequências 

1. iumuiencia no imo a agua. 
2. Erosão na fundação e no aterro do barramento. 
3. Colapso da estrutura e do barramento. 

flacaraliffrt lirecihrfutisna 

71 

/ 

f 

Ações Corretivas Corretivas 

1. Grandes rachaduras sem grandes deslocamentos devem ser reparadas por meio de 
remendos. 
9 j4 rpoe nn rininr rio-vem ver limriac r". rnrtntlac nnt.f.c rim cf) irriatp.rial elos rpfnip)i-trIr c.),i 

aplicado. 
T . a - 1 - -1 - - 

• lbe 

4. Tamponamento da estrutura e execução de um novo sistema de vertimento. 
D. Lonsuitar um engenneiro antes cie as açoes serem romanas. 
EXIGIDA A PRESENÇA DE ENGENHEIRO 

Fluxo de notificação 

A ser definido conforme nível de segurança e risco. 

Fonte: Manual de Preenchimento da Ficha de Inspeção de Barragem - Ministério da Integração Nacional, 2010. 

BARITK Consultoria Ambiental e Engenharia Ltda 
Rua Francisco I_opes Gaivão -N•446 -Violeira _ 

Y rh1..i V4... 1, 1) 

e-mail:  
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rít....riii. Lin 

I 
/kTENDIMENTO A 

1 
EMERGENCIA -1-EV -05 I 

I 
Elaboração: 
1 0 M-IfInfl.'1 , 1 
—. — • — — - , PREFEITURA DE 

I PONTE NOVA 
RAtellAIMIR ÀS 

1 GRANDES 1 
Kevisao: 

1.."2At All MUI& dl 

Verted ouro 
Anomalia 

Rachaduras grandes 
Causas Prováveis 

1. Falha de construção. 
2. Concentração localizada de tensões. 
3 _ TICI.GI ámayiti itivailizzaier. cito ~criai. 

4. Falha na fundação. 
5. Pressão excessiva do reaterro externo. 

Possíveis Consequências 

1. Turbulência no fluxo d'água. 

3. Colapso da estrutura e do barramento. 
Desenho Ilustrativo 

.."--7 , . 

./.. ." 

I 

A ...:: ......- C' -..........44., ,..... 

1. Grandes rachaduras sem grandes deslocamentos devem ser reparadas por meio de 
remenuos. 
2. Áreas ao redor devem ser limpas e cortadas antes que o material de remendo seja 
aplicado. 
3. Instalação de drenos e outras ações podem ser necessárias. 
4. Tamponamento da estrutura e execução de um novo sistema de vertimento. 
5. Consultar um engenheiro antes de as ações serem tomadas. 
EXIGIDA A PRESENÇA DE ENGENHEIRO 

17IIIIV4fb /IP nisttiru.airan, ,. 

A ser definido conforme nível de segurança e risco. 

1 

Fonte: Manual de Preenchimento da Ficha de Inspeção de Barragem - Mini.stétio da Intearação Nacional. 2010. 

BARUIC ConsultorLaAmbiernal e Engenharia Lula 
w wo, 4 4A

CEP: 3 657 6-2381  Viçosa - MG - Telefone: (31) 389 1 - 2366-  
e-mail:  
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PREFEITURA DE 
PONTE NOVA 

Consultem Ambrental e Engenharia 

I 

. r. 
,i PONTE NOVA 

1 -PICHA TW 

ATENDIMENTO A 
 - .._,-; -.„ i 

I 

tranoraçao:18/09/2021 , 
I DETERIORIZAÇÃO DA 

I 
ES IKU I U RA DE 

CONCRETO 
Estrutura 

I 

i 
Revisão: 

Verted ouro 
Anomalia 

Deteriorização da estrutura de concreto 
Causas Prováveis 

Uso de materiais impróprios ou manutenção inadequada. 
Pesccívpin CornoiskritairtAnc 

A vida útil da estrutura será diminuída. — . — . . 1...v2ocimm MIM& ~I V if 

Y. 

.." 

.":. 

Ações Corretivas 
I .Recuperar a estrutura do vertedouro. 
2.Usar apenas agregados limpos e de boa qualidade no concreto. 
3.Respeitar o recobrimento da armadura do concreto. 

5. Tamponarnento da estrutura e execução de um novo sistema de vertimento. 
t. UilUitaL Um Cligril1tC -1113 dillCS UC iS it.WC-  SCICIII mniacias. 
EXIGIDA A PRESENÇA DE ENGENHEIRO. 

Fluxo de notificação 

A ser definido conforme nível de segurança e risco. 

ronte: tvianuta sie rreenen tez to ua t" Mia t.te suspeçao ue narragern - munissem ui integriyto aCIUTtal, 21J Ui. 

BARL'IC Con.-sultoria Ambianal e Engenh alia Lida 
Rua Frimcisco Lopes Cralvão —N•446 — Violeira . _  _ . 

INtr).... — - - 

e-mail:  
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ATENDIMENTO A I 
Elaboração: 
1 17 iftl .INIM 

2'  PREFEITURA DE 
PONTE NOVA 

I EMERGENCIA - I-EV -04 I 
i VA 7AMFNTOTIFIVTRifi

I 
E AO REDOR DO 
. Ti,  TI. .9~ MN 1U"Ilrl,

• 1-,11.1. A -11,1J , L,11../ At 1..-/ 

Revisão: 

Estrutura 

V ertedoum 
Anomalia 

Vazamento dentro e ao redor do vertedouro 
Causas Prováveis 

1. Fendas e juntas na fundação do vertedouro 
2. Camadas de areia ou pedregulhos no vertedouro 

estão permitindo infiltração. 
estão permitindo infiltração. 

Possíveis Consequências 
1. Pode induzir uma perda excessiva de água armazenada. 
2. Pode induzir a uma ruptura se a velocidade for alta o bastante para causar erosão dos 
materiais da fundação 

Desenho Dush-ativo 

t 

Piçoes uorretivas 

1. Examinar a área de saída do fluxo para ver se o tipo de material pode explicar o 
vazamento. 
-) -rum ir o ni~tirlarlp Ar. fhivn P rhPrar cp Print/. Pre'Reatl A em rnatPriaie à n In-melar...3n 

. .. 

3. Se a velocidade do fluxo ou quantidade de materiais erodidos aumentar rapidamente, 
o nível do reservatório deve ser abaixado até o fluxo estabilizar ou cessar. 
4. Tamponamento da estrutura e execução de um novo sistema de vertimento. 
5. Consultar um engenheiro antes de as ações serem tornadas. 
EXIGIDA A PRESENÇA DE ENGENHEIRO. 

Whwarb gh. neatifiror;Sob 

A ser definido conforme nível de segurança e risco. 

I 
Fnnti Mffilvv-41rt Prednwhirn..nte. ria Fitiv>A inenerN" r434nry~rn - 4.4 intp.nrwan Narinnal 1 0111 

BARUK Consultoria Ambientai e Engenharia Ltda 
D WP Pe. m ers r nem., 1 V. 4 44

CEP: 36576-238: Viçosa — MG - Telefone-. (3 1) 389 1 - 236(—  
e-mail:  
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PREFEiTURA DE 
PONTE NOVA 

4. .4.4 ....2.113 1, 1," .II.• 

ATENDIMENTO A 
EM.e.Kiat,N LIA - Ft V -09 

Elaboração: 
1 gini"), 1 

INFILTRACÃO 
ATRAVÉS DE UMA 

TITXTT Á TIL' 

CONSTRUÇÃO OU 
RACHADURA DE 

CONCRETO 

Revisão: 

1,"1 Will. 61 

Vertedouro 
Anomalia 

Infiltração através de uma junta de construção ou rachaduras na estrutura de concreto. 
Causas Prováveis 

entupidos. 
Possíveis Consequências 

1. Pode causar a inclinação ou queda das paredes. 
2. Fluxo através do concreto pode conduzir a uma rápida deterioração por 
intemoerismo_ 
3. Se o vertedouro está localizado no maciço, uma erosão rápida pode levar à ruptura 
A., 1,.. .....„ 

Desenho ilustrativo 

____ .._ 

Acões Corretivas 
1. Checar a área atrás da parede para identificar zonas saturadas. 
4/4,4, 4r. .14.11.4:,•••••••• .44 44a 44444.4 441:,4444 404.14-4,474, .14444 4.44. 4141. 4.I• 

3. Tamponamento da estrutura e execução de um novo sistema de vertimento. 
4. Constatar um engennero antes cie as açoes serem lomaaas. 
EXIGIDA A PRESENÇA DE ENGENHEIRO. 

Fluxo de notificação 

A ser definido conforme nível de segurança e risco. 

Fonte: Manual de Preenchimento da Ficha de Inspeção de Barragem - Ministério da Integração Nacional. 2010. 

BARUK Consultoria Ambiental e Engenharia Ltda 
Rua Francisco Lapes Gaivão —N"446 —Violeira _ _ . _ 

— 10,3 1N.J 44.4444.47., 4, 47 bfr kO.7 4 

e-mail:  
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PREFEITURA Ut 
PONTE NOVA t iARUK 

Consultoria Ambiental e Engenharia 

À PÉNirie - CÃ iiÀ C TEkriá, ioré. UM) Cleiïr-19.ç3Ti 

USO E OCUPAÇÃO 
DO SOLO 

BARRAGEM 
mo^ rm. 

A 1.2o 000 

O 250 SCÇ 

Elementos do Mapa 

',:egreta;.s3 

Reserratano Passa C,fico 

CAT JIA ;JiC.5 8,1 
PROJEÇÃO 111V ; 235 

BA RUK 
• f 

BARUK Cambaria ArnhánIal e En ~afia Ltda Página 84 de 102 
rw.aremirren m.or Ael. 4 44.
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PREFEITURA DE 
PONTE NOVA 

APÊNDICE C —PLANO DE TREINAMENTO 

t'ARUK 
Consuitona Ambiental e Engenharia 

Na concepçao ue um rAr., a capacitaçao e o treinamento nos recursos immanos sao 

diferenciais, principalmente, no momento do atendimento emergencial. Ainda que estas 

atividades sejam desenvolvidas na fase de prevenção e preparação, é na fase de resposta 

que se observam suas importâncias. 

torna-se importante promover treinamentos miemos acerca do rAt, envolvendo a 

equipe de segurança da barragem e os demais empregados do empreendimento, devendo 

manter registros destas atividades no Volume V do PSB. 

'mora twzr..;••••••••••••6.41-~. 

o conhecimento prévio das possíveis situações e os procedimentos que deverão ser 

adotados, quando solicitada formalmente pela Defesa Civil a Prefeitura Municipal de 

Ponte Nova deverá estar disponível para eventual atuação. Os treinamentos ministrados 

durante o ano devem ser arquivados no PAE assim como sua lista de presença. 

A Secretaria Nacional da Defesa Civil (SEDEC) promove, em cooperação com os 

órgãos de Defesa Civil, cursos de nível gerencial, técnico e operacional, exclusivos para 

uaatikiatus intiieatios veios titg-CioN ou iubtituni- ima Lio Simunut, ï4ttUUdI ti-c itui-usa 

envolvendo administração e planejamento para redução de desastres, capacitação em 

radioamador, avaliação de danos e implantação de núcleos comunitários de defesa civil. 

,S110P-TP-Re flue Prefeirmu Munieiraui tp Petrate Nrwa hiinuí i vi:abili7arao dn 

aperfeiçoamento técnico dos integrantes. De qualquer forma, cabe ressaltar a importância 

que estes treinamentos sejam particularizados para o caso em questão e que considerem 

o pior cenário de rompimento da Barragem Passa Cinco apresentado pela BARUK. 

Outra forma importante de capacitação e treinamento está relacionada com a 

criação de Núcleos Comunitários de Defesa Civil (NUDEC). A Política Nacional de 

Defesa Civil aponta o NUDEC como uni elo importante, na medida em que possuem 

ÁLLIILM10.1, 11.Wa, 1.14.11,4.14.11.1 4.4 .11,11.% e,.11. MA, • .0 1.1•0 Yer.r, 

em-aheleeirnentirw de encinn erirrninid ade e 7/1CtirlliCiSPC rle e-Poliram-si ndhlien riura r tir •. - . .. ... carun- 

urna ação conjunta de toda a sociedade nas ações de segurança social. 

BARUK Consultoria Ambiental e Engenharia Ltda 
Rua Francisco Lopes Gaivão -N°446 -Violeira _ _ • _. _ . 

• 211,1, - k../. 1) ..)07 

e-mail:  

Página 85 de 102 

ca
ca

o/
1F

6E
 4

65
D

-5
12

8-
E

8B
9 

e 
in

 c
rm

e 
o 

có
di

go
 1

F
6E

- 
65

D
-5

12
8-

E
8B

9 



PREFEITURA DE 
PONTE NOVA 'CA R UK 

Consultoria Ambientai e Engenharia 

Em relação às simulações caberá definir a viabilidade e necessidade de suas 

ertneaç.iies, na..ittnato cl Cif YffiVátfelÉtt$ WLJdZ1d t7 1U1d1 . IJC qualquer 

forma, sugere-se que sejam realizadas simulações principalmente em relação ao 

desencadeamento de ações, de acordo com as atribuições e responsabilidades sugeridas 

no PAE. 

Neste sentido, sugere-se que sejam desenvolvidas as seguintes ações específicas, 

em termos de capacitações, treinamentos e simulações. 

• Viabilização das ações de treinamento, via Defesa Civil; 

• Preparação do material; 

• Definição das formas de treinamento; 

• Realização dos treinamentos; 

• Avaliação do tempo de resposta, considerando o desencadeamento das ações de 

emergência definidas; 

• Avaliação da viabilidade e necessidade de realização de simulações com as 

comunidades urbanas e rurais. 

BARITEC Consultoria Ambiental e Engenharia Ltda 
"M0 4.4 

CEP: 3&576-238--- Viçosa— MG - Telefone (31)3S9 1 - 2366— (  
e-mail:  
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IIMPJFFITUP A nF 
PONTE NOVA 

APÊNDICE D — MEIOS E RECURSOS DISPONÍVEIS 

1? P..rvIlYCYlv., 41. 1 , 1- Fvf-•.;1•11r, 11/44 .111nrir.;;Ingi Pont,' Xra -.17r..1 

t i A I? UK 
Consuitona Anitmental e Engenhana 

No caso de rompimento da barragem, o corpo funcional da Prefeitura Municipal de 

Ponte Nova deverá estar, de alguma forma, dedicado às ações deresposta. A participação 

dos Coordenadores (Meio Ambiente / Saúde e Segurança Ocupacional / Comunicação) é 

importante para subsidiar, especialmente no que diz respeito as questões ligadas a 

adequada operação da barragem e, consequente, prevenção do rompimento desta, dado 

que é de sua responsabilidade. Responsáveis por assegurar os recursos necessários ã 

prevenção e ao combate de emergências, os Coordenadores devem compor o GRAC 

como na função de Secretários Executivos. 

Fundamentalmente, a participação do Analista de Comunicação se justifica na 

medida em que as estratégias de preparação e divulgação de informações, aSSM1 COMO o 

relacionamento com as comunidades e infprensa, ficam sob a responsabilidade desta 

gerência. 

No que tange aos equipamentos e recursos materiais necessárias ao pleno 

wciiuuiieiitu eiiieieneiaj, G" niviavei que d Piei-chuta muuitipai tie Fume NOVid UN LCtILkt 

em sua totalidade, visto não ser esta a sua atividade. Isso porque, além de não ser parte 

do orgão, trata-se de recursos destinados ao atendimento de urna adversidade complexa e 

de extensa área de abrangência. 

Deve-se levar sempre em consideração as responsabilidades e atribuições dos 

órgãos e entidades envolvidos neste PAE, como por exemplo: a Defesa Civil, o Corpo de 

Bombeiros, a própria Prefeitura Municipal, as.sim como hospitais e postos de saúde 

municipal. 

RAI/11K Consultoria Ambiental e Engenharia Lida 
Rua Franeisai Lop Gaivão —N•446 —Violeira 

I v ukkv.v4 - P., a japp, 

e-mail:  
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E — r jiinut4iiititi Lir ErECLÁRÁç;iir Cã) tira 

IlN141 4 

• O Formulário de Declaração de Início de Emergência é apresentado a seguir. 

Trata-se de urna declaração emitida pela Prefeitura Municipal de Ponte Nova para as 

autoridades públicas competentes declarando o início da situação de emergência. 

PREFEITURA DE I FORMULÁRIO DE DECLARAÇÃO ns" ihrlr 
ar I. ,  al= 111 4. 0  " uri. toes eito uri, r.me.rciwriaxl....tci 

Responsável: 

Data: 

Contatos: 

Elaboração: / 

Revisão: 

BARUK Griasultoria Arnbiernal e Engenharia Lida Página 88 de 102 
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PREF FM I D A rip 
PONTE NOVA 

Consuitona Ambientai e Engenharia 

APÊNDICE F FORMULÁRIO DE DECLARAÇÃO DE 

ENCERRAMENTO DE EMERGÊNCIA 

r'S .4 *". 

seguir Trata-se de uma deelaraeão emitida nela Prefeitura IVIUnieinal de Ponte Nova nara 

as autoridades públicas competentes declarando o fim da situação de emergência. 

pREFEATuRA DE 
PONTE NOVA 

-.,-;;;:-.=....--..., I RJ 1.• no a", •....n. aw.m. ..; ne...... 

DE ENCERRANWNTODE 
~II GÊNCI À 

1 i 

_. . . 

- . - 
...... ~bm.. 

R esponsávd: 
I riatw• 

Contatos: I 

APÊNDICE G — FORMULÁRIO DE MENSAGEM DE NOTIFICAÇÃO 

BARLIK Consultoria Ambiental e Engr-nhasia Lida 
Rua FralCiS CO Lopes Gaivão -19446 -Viokira 

. a I — 11t,IJiva --  t.V VIU - 1 I..ILIÀA4L.. J 1 - —
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PREFEITURA DE 
PONTE NOVA t HARUK 

Consultoria Ambientai e Engenharia 

- t Fortnuitino úe iviensagent tie Not. urna° é apresentatiu a seguir. 

PREFEITURA DE I 
POMTE MOVA 

• 
• • • •• ••• á•-•~••. •••••Vork •• ,••••••••••.. 

FORMULÁRIO DE MENSAGEM I 
rIkr ivt-vrtrie 4 Zn/ 

1 Marque a 1 
situação (X) 

Elaboração: / / 

1 Revisão: 

Nivel 1 - Detecção de anomalias que resulte 
na ponmação rnaxima de 08 ionw pontos 
referenW ao quadro de Estado de 
Conservação de acordo com o Anexo I da 
Resolução CNRH n 14:31vel 1 - situação 
potencial de ruptura está se desenvolvendo 

iNível 3 - Situação potencial de ruptura 

iminente ou está ocorrendo I. 

I Mensagetn interna 

I 

I Mensagem externa 

I klfriscs*oprel vv tprrew 

Mensagem 

Responsável: 

Contatos: 

APÊNDICE H— FORMULÁRIO DE CONTROLE DE ATUALIZAÇÃO DO PAE 

BÁRUK Consultoria Arnbianal e Engenharia Ltda Página 90 de 102 
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PREFEITURA DE 
PONTE NOVA AtA UK 

Constotona' Arrhental e Engenharia 

O Formulário de Controle de Atualização do PAE é apresentado a seguir. 

• u rist. ctevera ser atuanzaao soo a responsamnaane na rrerenura isaurnerpat ne 

Ponte Nova, sempre que houver alguma mudança nos meios e recursos disponíveis para 

serem utilizados em situação de emergência, devendo notificaras entidades identificadas 

sobre a mudança do coordenador do PAE. 

• Deverão ser atualizadas os contatos e telefones dos envolvidos no Fluxograma de 

notificações, bem como dos meios e recursos disponíveis para serem utilizados em 

situação de emergência. 

*Todas as atualizações deverão ser anotadas e assinadas em tolha de controle de 

alterações. 

• No caso de mudança de titulares dos cargos que acarretam' mudança de nomes e 

• • .2f ...n.o • mo... N.+ efa •.• gr • 

empregado e/ou telefone. 

• O PAE deverá ser revisado por ocasião da realização de cada Revisão Periódica 

de Segurança de Barragem. 

• A revisão do PAE imolica na reavaliarão da ~toarão a imante e da necessidade 

de elaboração de novo mapa de inundação. 

1 1 Elaboração: / / .4, 
PREFEITURA an 

4, PONTE NOVA I 
I IMMO. Milli Lu;.14.14J um. tAll .1119"lt. E. 1 

ATUALIZAÇÃO DO PAE 

_1 
Revisão: 

..- 

Revisão Descrição 
Responsabilidade 

Data 
Por. 'Ver. A pr. Aut. 

I 

Assinatura 

2 
"ss ileitilir a 

3 
Assinatura 

4 
Assinatura 

. — . 
1-11- IC.,1 LSI Cl,' rund-Ln.  Lr"), I&) 4X/ 1 1Wkt1Jfai 1C 1511411...."1., VOU 

/"IWIEP1'1) A 11L4 rii .uxrã In" 04 ir "u rwe zrucourprucãe ourvreurd -air rac — — — _ 

BARUK tbnsultoria Ambiental e Engenharia Lida 
Rua Francisco Unes Gahrão —N"446 , . 

— •ttkUZI. - A 4SIAfl.. 1,1, J., 
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Consultona Ambiental e Engenhana 

- Devem sei entregues cópias ilisicas do i;itE para as iTefeituras e Deiesas t ivis 

lovi..444.1.4.110, ...V.a. a rua ... <4 1., 1 *A" .4 • .M13 Lati ...KV 

eletrônico. 

• O controle das entregas realizadas é apresentado no Formulário de Entrega de 

Cópias do PAE. 

PREFEITURA DE 
remire 

FORMULÁRIO DE CONTROLE DE I 
rt,r. IVW 

Autoridade Data da entrega 

Elaboração: / / 

Revisão: 

Protocoki 

leueleeme~i 

APENDICE J — RELATORIO DE ENCERRAMENTO DE EVENTO DE 

EMERGÊNCIA 

BARUIC Consultoria Ambiental e Engenharia Lula 

CEP: 36576-238 Viçosa — MG - Telefone: (31) 3891 - 2366— (  
e-mail:  

Página 92 de 102 

M
 L

T
O

N
 T

E
O

D
O

R
O

 IR
I ‘

S
 J

U
N

IO
R

 
'6

E
-4

65
D

-5
12

8-
E

8B
9 

e 
in

fo
rm

e 
o 

có
di

go
 1

F 
3E

-4
6
t D

-5
12

t -
E

8B
9 



PaPrniruRA DE 
PONTE NOVA 

BARUK 
Consuitona Ambiental e Engenharia 

Após terminada a situação de emergência, o Coordenador do PAE ou a Prefeitura 

Municipal de Ponte Nova deverá providenciar a elaboração doRelatório de Encerramento 

de Evento de Emergência, em até 60 dias, contendo, no mínimo: 

- Descrição detalhada do evento e possíveis causas; 

- Relatório fotográfico; 

til - Descnção das ações realizadas durante o evento, inclusive copia das 

declarações emitidas e registro dos contatos efetuados; 

IV - Indicação das áreas afetadas com identificação dos níveis ou cotas altimétricas 

V - Consequências do evento, inclusive danos materiais à vida e à propriedade; 

VI- Proposições de melhorias para revisão do PAE; 

Vil- Conclusões do evento; e 

VIII - Ciência do responsável legal. 

Ressalta-se que este relatório deverá ser protocolizado na Superintendência do 

órgão fiscalizador e anexado no Plano de Segurança da Barragem, em até 60 dias úteis 

após sua elaboração. 

BARUK Consultoria Ambiental e Engenh atia Ltrki 
Rua Francisco Lopes Gaivão — N" 4.46 —Violeira 

t - ) JO, 

e-mail:  
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PREFEITURA DE REGATORIO OE 

po guilrF NOVA ENCERRAMENTODE EVENTO Elaboração: / / 

ffinerdem" 
1 

......, ,,„.„„„,„, ,,.., ,, 

i Revisão: 

ResPonsável 1 

Assinatura 

LICJI...1i5.4.14., tiC:441:12Édti4 til/ CYGIIIIJ e IPIJOSírCiâ ird:112.1.8 

Relatório Fotográfico 

Foto 01: Foto 0'2: Foto 03: 

Foto 04: Foto 05: Foto 06: 

BA= Consultoria Ambiental e Engenharia Lula 
Rua Francisco I~ G2ilvão — 446 — Violeira 

dr, . . "or• 

e-mail:  
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Consuttona Ambienta e Engenharia 

ITURA DE RELATORIO DE 
poon. F. NovA  PREFE 

1 ENCERR AMF,NTODE EVENTO DE 

1 
ISINte" .r.1\l-1/1 

Elaboração: / i 
1 

1 Revisão: 

R e imtitrin Pauso ráfirn 

Foto 07: Foto 08: Foto 09: 

Foto 10: Foto 11: Foto 12: 

Descrição das ações realizadas durante o evento, incluindo cápia das declarações emitidas e registros dos contatos 
efetuados. 

BARUK Consultoria Ambiental e Engenharia Lula 
Rua Francisco tripa Gabião —N*446 —Violeira 

I V - T411,1: -1,11.11-1, 1) .11.171 

e-mail:  
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PREFEITURA DE 
PONTE NOVA 

RELAIXINUO Lit: 

1 ENCERRAMENTO DE EVENTO DE ..,...........---.7.‘ . 
i 1 

Elaboração: i / 
I 

Revisão: 

..., LIS SRL. ILLi411.01.1.0 1,1,11. ..... Ia .......1 LM. 4..4-... ......L.......11..0 .13.16.114J41. 1".14 4,........4 tilo ,.........1. .1.14.4.1.1.....".14, ... 

a. SALA ....1..... 4.4141 .411.11555460 

Consequências do evento, inclusive danos materiais à vida e à propriedade. 

Proposições de melhorias para revisão do PAE 

BARU Consultoria Ambiental e Engenharia Ltrkt 
Rua R-aneiseo Lopes Galv-ão —N°446 —Violeira 

nircr r . In .2 411114 .1 .144 

e-mail:  
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•••-a ter ir 

PONTE NOVA 
tARUK 
Consultara Ambientai e Engenharia 

• Ireiroirimrsir 

PREFEITURA DE 
.21 PONTE   NOVA 

ENCERRA MEN- T—O-D---E.F. -VENTO DE 1 

EMERGÊNCIA 
E Ia boneção: / / 

i 

Conclusões do evento 

---`-.-_-,! 

Nome 

Assinatura 

Data 
I colhi ete importante. Protocolar este relatório na Superintendência 

S5urança da Barragém, em até 
do órgão tiscalinulor e anexa-lo ao Plano de 

15 dias úteis da sua elaboração. 
 i 

BARUK Consultoria Ambiental e Engenharia Lula 
Rua Francisco Lapes Gaivão —N'446 — Viokira 

— 1tflç.J - .";;; - 
e-mail:  
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PR ETURA DE 
PONTE NOVA 

l N-DK:E is." —LISTA DE Cõlliiiskies3 

e9ARUK 
Consultoria A mble-ntal e Engenharia 

Contato Endereço Telefone 

Coordenador PAR 
A • 1 . d . - 11, lir , ' a ..., ., .,. 

Baia° Guarapiranga, Ponte Nova/MG 

%.11, ne, ar., • nele' 

(31) 98,450-3333 

l_ (10f aCiláltiOC rii t. .N ti OS MUCO 
A ~ida Marin Martinc .4,.. Pirita.; 401 _ 
Bairro Guarapiranga, Ponte Nova/MG 

nn q5117-1EQh 
(31) 98534-6353 

r.-..:1._::--.,2'..!.....-: - ' 2.- rz-..-::„.-. .!•!.,.-.--..-- 
Avenida Caetano Marinho, 306 - Bairro 

Centro, Ponte Nova/MG 

Secretaria do Meio Ambiente -1Ponte Nova 
Avenida Mano Martins de Freitas, 401 - 
Bairro Guarapiranga, Ponte Nova/MG 

(31) 3817-1896 

Defesa Civil Municipal 
Avenida Caetano Marinho, 306 - Bairro 

Centro, Ponte Nova/MG 
(31) 3891-5454 
(31) 99893-2463 

Secretario Municipal de Meio Ambiente 

Coordenadoria Estadual de Defesa Civil - 
MG 

Avenida Mario Martins de Freitas, 401 - 
Bairro Guarapiranga, Ponte Nova/MG 
Rodovia Pref. Amérii... -o Giimetti, sin. - 
Prédio Minas - 10" andar - Bairro Serra 

Verde, Belo Horizonte/MG 

(31)3817-1896 
(31) 98782-3298 

(31) 3915-0247 

(31)9818-2400 

SFIvIADiFF.AMAG AM/11-1- Rodovia Prefeito Américo Gianetti, sia 
Rairrn Serro Verg-W - Rein Hnriawnie/MIIir 

(31) 3915-1904 - 
SEMAD 

(31) 3915-1217 - FE/OVE 

(II) IVID-IL.,‘ - IOAIVI 

(31) 3915-1159 - 1EF 

Núcleo de Emergências Ambientais (NEA ) 
da ERAM 

Prédio Minas 2* andar. (31) 9822-3947 

Cidade Administrativa do Estado de 
Minas Gerais, Rodovia Prefeito Américo 
Gianetti, siii. Bairro Serra Verde - Belo 

Horizonte/MG. 

(31) 9825-3947 

Polícia Militar (Ponte Nova) 
Avenida Nossa Senhora das Graças, 651 
- Bairro Guarapiranga, Ponte Nova/MG 

190
(31) 36044960 

Polícia Civil (Ponte Nova) 
Rua Felisberto Leopoldo, 262 - Bairro 

Santa Tereza, Ponte Nova/MG 
(31) 3817-1599 

Avenida Engenheiro Afonso Vaseocelos, 
1500 - Bairro CD1- Pente Nova/MG 

(31) 3881-4667 
(31) 3817-2463 

Corpo de &unheiros Militar (Ponte Nova): 
2" Pelotão UM - Ponte Nova 

Corpo de Bombeiros Militar (Belo 
Horizonte): 3" Pelotão Santa Lucia 

Avenida Artur Bernardes, 1461- Santa 
Lucia - Belo Horizonte/MG 

193 

(31) 3293-3448 

Corpo de Bombeiros Militar (Belo 
Horizonte): 1" Batalhão de Bombeiro Militar 

Rua Piauí, 1815 - Cruzeiro - Belo 
Horizonte/MG 

(31) 3289-8000 

Minkiérift Pdhlirn +M FAhmill de. Minas 
Gerais, 4' Promotoria de Justiça de Ponte 

Nova - Curadoria do Meio Ambiente 

tr... Ir fg. tritguct 1-11aflei, 1 r - GettlaU.. 

Ponte. Nova -MG 
(31) 3881-3838 

Ministério Público do Estado de Minas 
Gerais, Coordenadoria Regional da 

Promotoria de Justiça do Meio Ambiente das 
Bacias do Rio Doce 

Rua Vereador Ornar Magalhães, 864 - 
Baniu Santa Terezinha - Governador 

Valadares/MG 
(3 3330-8450 

"i:wartawatztu. iWutax..4.,a; .:e ..:ise.t.a, -g.".18' swou e 
Saneamento - DMAES 

;Lua :Cd" gecacte ic ir u, ;il.; - do-acto 
Triangulo - Ponte Nova - MG. 

(31) 3819-5350 

SUPRAM Central Metropolitana 
Rua Espírito Santo, 495., Centro - Belo 

Horizonte - MG 
(31) 3228-7700 

Hospital Arnaldo Gavazza 
Avenida Dr. José Grossa, 16- Bairro 

Gnarapiranga, Ponte Nova/MG 
(31) 3819-5001 

BARUK Omsultoria Ambiental e Engenharia Lula 
Rua Francisco Uive: Gaivão -N" 446 -Violeira 
e•ICII- 4.V . / 4 '1."9 11Ct " IN "1 00 

e-mail:  
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PRFFFrnIpa nF 
PONTE NOVA 

APÊNDICE L - CRONOGRAMA 

jej ARUK 
Consultena Ambientai e Engenharia 

Neste item é apresentado o cronograrna de implementação do PAE, que em termos 

macro considera o desenvolvimento das seguintes atividades, ao longo de 12 meses: 

BARUK Consultoria Ambiental e Engenhatia Lida 
Rua Francisco Lopes Gaivão —N•44,5 —Violeira 

7 O-23;.; —V ;:r1C; TN,;;;;-oriv. ; - 
e-mail:  
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PREFEITURA DE 
PONTE NOVA 

ACARUK 
Consultoria Ambiental e Engenharia 

iti:1-7CrENTAiçÃe.f 

2 IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR. 2 

3 CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDEDOR 2 

4 CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS DO PROJETO E DA CONSTRUÇÃO 3 

5 INDICAÇÃO DA ÁREA AO ENTORNO 4 

6 ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 5 

7 DECLARAÇÃO DE CLASSIFICAÇÃO DA BARRAGEM QUANTO A 

CATEGORIA E DANO POTENCIAL ASSOCIADO 6 

7.1 CLASSIFICAÇÃO DA BARRAGEM 6 

7.1.1 Categoria de risco  7 

7.1.2 Dano potencial associado  11 

8 INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 13 

ANEXOS.  15 

BARUK Consultoria Ambiental e Engenharia Lida 
TJ., lr.rnenr.icnn T e•rto.c nnh7 1"aij._ 

CEP: 36576..238: Viçosa—MG -Telefone (31) 3891 - 23(i6-  
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PREFFITUp nF 
PONTE NOVA 

X A oirywc-c /kyr A gr, Ir), • -4,-4 -•• 

ICARUK 
Consulton'a' Ambiental e Engenharia 

A B ARUK CONSULTORIA AMBIENTAL E ENGENHARIA foi contratada para 

realizar o PSB (Plano de Segurança de Barragem) da "Barragem Passa Cinco" que é 

NtY4JR - MC; nróxirrin coordenar" TTTM 771 (100 rn P17 74(1(177 5(1 m ç filwa7 "FC 

(Figura 1.1). 

• 

R • 

csp 

Barraaern Passa Ginco 

Figura 1.1 - Localização da estrutura (Google Earth, 2021). 

Portanto, corno parte do PSB tia Barragem Passa Cinco, o presente documento 

apresenta o Volume I do Plano de Segurança de Barragem (PSB). A Resolução Conjunta 

u-2257, de 31 tie tiezetubto de 2,13 estabelece os pluceditueutus pata u 

cadastro de barragens e considera que o conteúdo e o nível de detalhamento do PSB são 

estabelecidos pela Resolução n°91 da ANA, de 2 de abril de 2012. 

A i.ctramara 4=m avaliar-fira co 1 corro L3ern Pu e eco C ,nt'r ti p nrrararirrl ati rti o Prpfpita ara 

Municipal de Ponte Nova, localizada no município de Ponte Nova-MG. 

BARUK Consultoria Ambiental e Erigerilt tuia Lida 
Rua Francisco 1.op Gaivão — N446 — Violeira . _ . _ .• 

ttL._at,Jlt, bo— - á UM, -ACVI 

e-mail:  
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PREFEITURA DE 
PONTE NOVA 

Saci apresentadas nesse vuittine as seguintes informações: 

AtARUK 
Consultoria Ambientai e Engenharia 

• Item 2 — Identificação do empreendedor. 
a Item 3 —C aracteri7arãn ri n ernnreeridimentn 

• Item 4 — Características técnicas do projeto e da construção. 
• Item 5 — Indicação da área do entorno das instalações e acessos a serem 

resguardados. 
• Item 6 — Estrutura organizacional, incluindo o contato dos responsáveis e 

qualificação profissional. 
• Item 7 — Entidade responsável pela regra operacional do reservatório, caso 

exista. 
• Item 8 — Declaração da classificação da barragem quanto à categoria de risco 

e dano potencial. 
• Item 9 — Informações Complementares. 

2 IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR 

1. I1)ENTIF1C -XÇ -ÃO DO EMPREENDEDOR: 
4.4,114.41.1.4 1 it•É I . L...• 1Lll 4.4 914.4.1./.14...11,441 tSi. 4 Vitt I I lf 

Empreendedor CPF/CNPJ: 23.804.149/0001-29 

11 Figura Jurídica: 
13 Pessoa Física 1 

1 
O Empresa Privada 

11!! I-SW=12e 1Z ionontia I

I 

[ 

i 
O Autarquia 
1 1 A ri minictr-w-ari-. 

1 1 
• Outros: 

I 
J _ 1 
Endereço: Avenida Caetano Marinho, 306 — Bairro Centro. Ponte Nova/1\4G 
Telefone: (31) 3891-5454 E-mail: semam@pontenova_mg.gov_br 
Quantidade total de barragens de propriedade do empreendedor (independente do tipo, 
porte e domínio do corpo d'água barrado): 1 

3 CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDEDOR 

• AIA 44414J tflj t 1,1144 44 .1! 4., Ma

Cargo: Secretário Municipal do Meio Ambiente de Ponte Nova - MG 
Telefone: (31) 3891-5454 E-mail: 

1 licenciamento:ambiental( nontenova.mp. °viu 

FIARIA( Consultoria Ambiental e Encalharia Lida 
Rua Francisco Lopes Gabião —N°446 —Violeira 
CEP: 36576-238 — Viçosa — - Telefone (3 I) 389 1 - 2366—  
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PREFEITURA DE 
PONTE NOVA 

BA R UK 
Consultora Ambiental e Engenharia 

1 III. IDENTIFICAÇÃO DA BARRAGEM 
Nome do barrarnento ou aproveitamento objeto do Relatório: Barragem de Agua 
Latitude: 200 25' 29,63" S . Município: Ponte Nova 
Longitude: 42° 52' 54,90" O UF: MG 
Datum: Sirgas 2000 
Curso d'água barrado: Córrego Passa Cinco 
Ano de conclusão da obra: Década de 90 
Construtor: Sem informação 
Projetista: Sem informação 

4 CA RA CTERISTICAS TECNICAS DO PROJETO E DA CONSTRUÇA0 

V. USOS DA BARRAGEM 

E Pon,ilor 5rda, 7A0C 

D Combate às secas 

LJ Ueiesa contra inunaaçoes 

E] Hidrelétrica 
E] Irrigação 

7 .0 ,4, 41 <11,414.1.471.-1, 

Potência instalada (MW): 

N 2`404.kfl arar, 

• Contenção de Refeitos 

recreaçao 

El Abastecimento de água 

O Piscicultura 

I IN 

(MW) 1 

VI. DADOS TÉCNICOS DA BARRAGEM 
Altura do maciço principal (m): 9,0 
FIrtenn da 4-amamenta do erktn dn nineierk. 

70,0m 

Largura do coroamento (m): 9,0 
C nt:l (IA enmArnentek tIA rreacirn em 

concreto: 479,0m 
1 1‘ 1 

4-.4.1FIC44.44.4 41414, XL 4-/ 4 4.414.el V 4.414...4. 44.? ‘14 É 1 ..., II 

TIPO DA BARRAGEM PRINCIPAL: 
I il Concreto 

ill  

Terra 
I U Rarracrern 41. e C nnerpt n - 

Ciclópico 
A tetro R orracyem - 

L-3 Barragem de Concreto 
Complictado a Rolo 

U Barragem de Enrocamento 

1--i Barragem Vertedoura O Barragem de TerrafEnrocamento 
r a 
.—á Bill idgetti tic Citavítiatic 

Vertedoura 

a 1 
:Sai i agen t tic TC' ltt Notttogè. ica 

1--1 Barragem Submersível 1-1 Barragem de Terra Zoneada 
O Alverwrin e Chitm• 

BARITK Consultoria Ambiental e Engenharia Lula 
Rua Franeisat I opa Galvão -N4,16 - Violeira . _ . _ 

. J1JJ 1  15010, — - I t;..11.11.8l4. 1) 4071 - 

e-mail:  
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PREFEITURA DE 
PONTE NOVA 1 e ARUK 

Consultoria Ambiental e Engenharia 

DE 1 UND/4 Cíli 
I D Rocha Sã 

ea Rocha Alterada 

I • Solo Residual 

I D  Outro: 

D solo Argiloso 

El Solo Argiloso Tratado 

n Solo Permeável 

• Aluvião 

!ESTRUTURA EXTRAVASOR.A PRINCIPAL: 

IVertedouro (sangradouro) —Tipo: Soleira Livre 
•, , . , , , . , x..i s..4...4..I.a_kLia 1.., (..acti..51 ai...clJUÈ (..  4.-4..egi a 1,...1.filiti.....m.....1
Largura total do vertedouro (sangradouro) - (m): geometria irregular 

! 
Vazão de projeto do vertedouro (sangradouro) — Sem informação 
Towninrin A o. roei rerrs" A .2 1,, 51. 71; A ,4p. rwevio ,t rk ri rs 

.t.

I informação 
ii....2ui4 c: 0,1 ttíV Cí 1.; ' água tt táAit 11 V 

•-• • _ 
.J1cit 

‘,4.1104 .4 noir" trea)n esc.-Ari ravire.‘ 

I 
1Cjt 1.1 (Mi

maximorum — Sem informação (sangradouro) — (m): 478,0 m 

trem vertedouro (sangradouro) auxiliar 

UHá descarregador de fundo 

ITOMADA D'ÁGUA 

1 D sim 

Tornada d'água -• Inexistente 
'Tomada d 'água — diâmetro (m): - 

1 D sim 

4111. 1 _1 " i 
J1 til 11.~{3fl 1/.1 1../54.11a la.,4-1111 ett....11...1_141.111,111. tf Utt.1 1 i../1 ~AL tlaw tf Li [UI

Tomada d'água com possibilidade de acionamento manual das 
comportas f 

iSISTEMA DE DRENA GFM: 
O Filtração moderna 
1- 1 

C114,LN £ J 1JiLtdI.

 ▪- IL414.1 

O Sim 

1 • 

Não 

Não U 

Não 

11 Aterro homogeneo resistente ao piping 
O Poços de alívio 
o Drenos de pé 
e Sem controle de drenagem interna 

Meio fio e drenagem de superficie 

5 INDICAÇÃO DA ÁREA AO ENTORNO 

IDENTIFIC ‘Ç'ÃOD .1tEA XOENTORNO 
1....,  4)1. XI" *to MU .... ill,lca1/1.4. ss.., .1[1.1.1.tt1.1.1..,1 114.4.1-011.1.4%..I.Mllitlá3 i 

(Km): 
4litt 

BARUK Canso ItotUt Ambiental e Eogenhatia Ltda 
Rua Franeisa) Lopes Gaivão — INI" 446 -- Violeira 
CEP: 36576-238— Viçosa — MG - Telefone-. (3 1) 389 I - 2366-  
e-mail:  

(13 

R cp 

"6 -O)o a3 

I
4.4... o.

0.11 

oe 

- • 
tJ VC1.1.1..l."1 U , ,É5."1.1_11.11134. Cal 1t03 
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PREFEITURA DE 
PONTE NOVA 

0,5 km — Fazenda 

jusante da barragem: 

BARUK 
Consultoria Ambiental e Engenharia 

"O-C 
141e4.444...1.44. -PA-1, 11/441144‘..11444,0 4.4.1 LA 4, 444 4,1 VLLAL 4444, 41,1143. 44 

( x ) Habitações ( x ) áreas agrícolas ( x ) Escolas ( x ) edifícios públicos ( x ) 
Indústrias 

( ) rodovias estaduais ( ) Outro barramento ( x ) rodovias federais ( x ) Hospitais 
Ir 1 Pd IntE-

6 F.ÇTRITTITil A, ORGANIZA CICIN À! . 

VII. GESTÃO DA SEGURANÇA DA BARRAGEM 
Tem ennine Técnica de Sermranca de Barragens •Sim • Não _ _ _ 
constituída: I 

Responsável Técnico —Nome/CREA N°: Bruno Oliveira do Carrno/CREA 201891/D 
Marina Rosa Godoi/CREA 227049/D 

Qualificação profissional da Equipe Técnica de Segurança de Barragens 
kEst.miatitiaticiFistina9k, Lie i...itii a integuun.c). 

Nome do Integrante: Escolaridade/Formação: 

Bruno Oliveira do Carmo Engenheiro Civil e Ambiental 
Carla Geralda Gonçalves Silveira Engenheira Agrônoma 
Gusnaldo Gaivão Martins de Deus Engenheiro Ambiental 

Marina de Oliveira Coelho 
Marina Rosa Godoi 

Engenheira Agrimesora e Cartografa I 1 
Engenheira Civil 

Th iao o Carvalho da Fonseca Gastar Ambiental 

INSTRUMENTAÇÃO: 13 sim e Não 
LI Piezometros Me 1 i-Ji. l:tu:lorde Junta 

i O Inclinômetros I O Extensômetro de Fundacão I 
• Medidor de Vazão 111 outros, descrever: não possui 

14 RE UEINCIA DE LEITURA DA INNI RUMEN'IAÇAO: 
LJ Diária 1 U Mensal 1 
U Semanal 

1 
O Automática com transmissão I 

....,,,,..,,,,.. ..44.0 pu~gam• 
ri ,-,_._._ ,..,... __ 
—

MANUTENÇÃO 
A • LALLsvi 44..4 r.44tt kt•4S1 *Ur V 11,1L. • S., 3. 

t 11,T 

Serviços de manutenção 111i Próprio 10 Tereenizado Não 
dispõe 

Tipo de Manutenção realizada: El Preventiva • Corretiva 
O Preditiva O Não realiza manutenção 

irmenir r1 Tc,' 
ai • L-A. "...• 

BARUK Consultoria Ambiental e Engenharia Lula 
Rua Francisco Lopeg Gaivão -N"446 - Violeira 

- ;-) - - 
e-mail:  
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De acordo com a Lei Federal n" I 2.334 de 20 de setembro de 2010, a qual estabelece 

a Política Nacional de Segurança de Barragens — PNSB destinadas a acumulação de água 

para quaisquer usos, disposição tina! ou temporária de rejeitos e acumulação de resíduos 
2 

industriais, uma estrutura é considerada barragem se apresentar pelo menos uma das 

seguintes características: 
8 
-8 
o 

cr o o 
2" a
-3 o. 

< -c 
,r3 

o ri rr o 
o E 
w 
- C z o 1-▪ o 

A crência Narinnal de Á ontac (ANA1 enfia ade 
iú o a5 :o 

fiscali7adora das barragens de acumulação de água, exceto para fins de aproveitamento 
> 

hidrelétrico. nara as finais ontorrrou o direito de liso dos recursos hídricos estando sob a • o 
BA= Consultaria Ambiental e Engenharia Ltda Página 6 de 15 

, Pr,n,-;c er. ne..,r rrabAra. A.T. A ..5) 
CEP: 36576-238-- Viçosa MG - Telefooe: (31) 3891 - 2366-  18 

< o_ 
e-mail:  

PREFEITURA DE 
PONTE NOVA 

Consultoria Ambientai e Engenharia 

Ftequêneia cie inspeções L-1 intnesicai 
regulares: 

Data da última inspe5ão especial:  U nunca realizada 
O1'I7TIC e4iro1'pitirairITI' 4 iltIC C'Est'ITO 4 Ter- 4. 

Data da revisão mais recente:   • nunca realizada 
nano de Açao de Ernergencia 

Tem plano de ação de emergência 
(PAE) ou de contingência (data da 
iot;,....... n, t-ri ,I, 1 i^r~:ri "19 

1 lel sim 
1 

Tlykt,,- n, imnri-y) 

1 O Não 

Se sim, indicar nome e telefone da primeira pessoa, externa ao empreendedor, a ser 
mi °mutua em caso ae ernergencia: 
Nome: Luiz Francisco Borges da Silva 

Instituição: Corpo de Bombeiro de Ponte Nova 

Telefone: (31)  / (31) 3817-1543 / (31) 38114667 

7 DECLARAÇÃO DE CLASSIFICAÇÃO DA BARRAGEM QUANTO A 

CATEGORIA E DANO POTENCIAL ASSOCIADO 

7.1 C LASSIt 1CAÇÃO DA ISAKKA(jEM 

itr.r.n r, er  rs;r;  rk, 1 rs •-•-•n; ,I., Fr.r,e4 nrs rworirttr. 

igual a 15 m (quinze metros); 
b) Capacidade total do reservatório maior ou igual a 3.000.000 m3 (três milhões de 

metros cúbicos); 
c) Reservatório que contenha resíduos perigosos conforme normas técnicas 

aplicáveis; e 
d) Categoria de dano potencial associado — DPA, médio ou alto, em termos 

econômicos, sociais, ambientais ou de perda de vidas humanas. 

Conforme Artigo 5° da Lei Federal n." 12.334, as barragens serão classificadas pelos 

uenteg fiCe21772finren snIei 51 

13 Anual o 
Sernesuai 11 i-Jutros: sem 
Bianual 1 periodicidade 

1) 



PREFEITURA DE 
PONTE NOVA egA R UK 

Consuitona Ambientai e Engenharia 

sua tutela as barragens localizadas em rios de domínio da União. Deste modo, cabe à 

ANA, para as barragens localizadas em rios federais sob sua jurisdição, a definição dos 

ar; 1. 0.-Nnérarardc.......t.r.ano 4, ....et .1...1,w.; roa.. ra te, .1 .3 w-rb.e.t."•..r1 dslo-s.a.e1;. c. A 

área potencialmente comprometida por eventual ruptura da barragem. 

Nas tabelas a seguir encontram-se detalhadas as características inerentes à 

Barragem Passa Cinco e os pesos imputados a cada um dos parâmetros de classificação. 

Conforme pode-se observar, a barragem em estudo apresenta um CRI de 65 sendo 

classificada como de ALTO risco, e um DPA de 20 tendo seu dano classificado como 

ALTO. 

7.1.1 CATEGORIA DE RISCO 

Conforme Portaria no 70.389/2017, a classificação de estruturas quanto à Categoria 

de Risco (CRI) é realizada em função das características técnicas, do estado de 

conservação e do atendimento ao plano de segurança. A seguir, são apresentados os 

parâmetros de avaliação e o somatório de pontos que resulta na classificação quanto à 

CRI. 

BARUK Consultoria Ambiental e Engenharia Ltda 
Rua Francisco Lopes Gaivão —N•446 —Viok,-ira 

. 7 —Y fl J - Ti.".1Çi\JL IG. k".; :.);(); 1 tU

e-mail:  
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PREFEITURA DE 
PONTE NOVA 

t alfeLa' 7.1 - cll4C.111:1,1/ (-a Os f.. 41£4.41,5 I 

t 3 A I? LIK 
Consutioria Ambrental e Engenhana 

MATRIZ 

Altura 
i,,.. 
,....... 

DE CLASSIFICAÇÃO 

1 - CARACTERÍSTICAS 

Comprimento 
a... 
,.../ 

QUANTO 

Tipo de 
11..2 rir,% 4314Pril - 
quanto ao 

....,.é......4.1.1 ,11,.... 

................ ...... 

construção 
. .. 
vi.., 

À CATEGORIA 

TÉCNICAS 

Tipo de 
fundação 

4d) 

DE 

- CT 

Idade da 
barragem 

(e) 

RISC() 

Vazão do 
.....-.3,....4..., I" 

it Mira .-... 
15m 
(0) 

Comprimem --. 
200m 

(2) 

Concreto 
convencional 

(1 ) 

Rocha sã 
f i \ , . , 

Entre 3õ a 
50 anos 

(I) 

CMP (Cheia 
iviaxima 

Provável) ou 
decamitenar 

(3) 

15m <Altura 
<30m 
(1) 

Comprimento 
>200m 

(3) 

Alvenaria de 
Pedra/concret 

o 
ciclónico!~ 
ereto rolado 

Cri? 

(2) 

Rocha 
alterada dura 

com 
tratamento 

l'7N „ 

Entre 10 e 
'30 anos 

(2) 

Milenar 
(S) 

...... ... .4 Ir, 
-I tiLLI:_:- .C1.. 0 ÉL I d. 

<60m 
(2) 

Terra 
homogênea/e 
nroc entoite

rra 
enrocamento 

r-t . . 

.........- 
alterada sem 
. , . 

tiatal11 1., [MIAU LiJ 

cha alterada 
fraturam com

tratamento 
(-1) 

L_All CIA.. ,J Cl 1 IJ 

anos 

... - - „„ ---
(8) 

Altura 
.,- tJ t.i/ Á At 

(3) 

Rocha 
alterada 

molelsatinfilito 
Isolo 

rn conacto 
(4) 

._ ...._., — 
>50 anos ou 

"•1$11 

informação 
(4) 

TR < 500 anos 
OU 

desconhecida/e 
studo não 

confiável (10) 

! 

zra., 

residualialUvi 

(5) 

õ 2 5 5 2 
4 47à 
A 11 

BARUK Ilmsultoria Arnbitutal e Engenharia Ltda 
•-• Fr+ne;,i. eq, V nerma- f";',Wirt _ /IA _ 

CEP: 36576-238 Viçosa —MG - Telefone: (31)389 I - 2366--  
e-mail:  
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PREFEITURA DE 
PONTE NOVA 

Tabela 7_2 - Estado de conserv ão EC 

e 9 A R IIK 
Consultona. Ambiental e Engenharia 

MATRIZ DF: CLASSIFIC \(:.A.0 QUANTO .-ss. (- 1'1 °RR DE RISCO 

Confiabilidade 
das Estruturas 
Extravasoras 

(9) 

2- ESTADO DE CONSERV - EC 

Confiabilidade 
das estruturas 

de adução 
(h) 

Percole 

(1) 

Deformaçõe 
se 

Recalques 
(I) 

44471C4 4 4.44,281.42R.7 
dos 

/IA ............ 
140.1.t....ont• t 11••• 

entos 

Estruturas civis 

hidroeletromec 
Snir ar 42.4.5-I 

pleno 
fi inrinnamprdn 

canais de 
aproximação 

ou de 
restituição ou 

vertedouro (tipo 
soleira 
livre) 

desobstruidos 
(0) 

t struturas MIM 
e disposiivos 

niárueietfotnee 
ânicos em 
',ui tUtCUtb 

adequadas de 
11 tal ã..) 

funcionamento 

Percolaç 
ao 

totaiment 
e 

controlad 
a weiu 

sistema 

drenage 

(0) 

Inexistente Inexistente 
(o) 

Não possui 
eclusa (0) 

Estruturas civis 
e 

hidroeletromec 
ânicas 

preparadas 
para a 

operação, mas 
sem fontes de 
suprimento de 

energia de 

canais ou 
vertedouro (tipo 

soleira livre) 
com erosões 

ou obstruções, 
porém sem 

riscos a 
estrutura 

vertente. (4) 

na..1.1. 

comprometidas 
ou dispositivos 
hidroeletromec 

ânicos com 
problemas 

identificados, 
com redução 

de capacidade 
de vazão e 

com medidas 
corretivas em 

implantação (4) 

Umidade 
ou 

surgenci 
a nas 

áreas de 
jusante, 
paramen 

tos, 
-----
ombreira 

estáveis 
e 

monitora 
dos 
(3) 

Existência 
de trincas e 
abatimentos 
de pequena 
extensão e 

impacto nulo 
(1) 

Falhas na 
proteção dos 

taludes e 
paramentos, 
presença de 

pequena 
extensão e 

impacto nulo 
(1) 

Estruturas civis 
e 

hidroeletromec 
enjoas bem 
mentidas e 
funcionando 

(1) 

Estruturas civis 
comprometidas 
ou dispositivos 
IIluCUtn0C1UCI

anicos com 
;VI t A.> 

identificados, 

1
 V.,/ h • I .....ol. 1...11,,C11,-1 

de capacidade 

Estruturas civis 
comprometidas 
ou dispositivos 

ánicos com 
IJki.414 I'C1$ 0.13 

identificados, 
•-•,, I II 

de capacidade 

Umidade 
ou 

surgênci 
A ROO 

áreas de 
ju~i‘o, 
paramen 

Existência 
de trincas e 
abatimentos 
tjO 1}.1411..l4.1 

considerável 
uviaiiju 

necessidade 
.11. 1.J.1.• 

taludes e adicionais ou 

Erosões 
superficiais, 

ferragem 
cApt.iat4, 

crescimento de 

generalizada, 

necessidade de 

Estruturas civis 
comprometidas 
nu flisnryçifivns 
hidroeletromec 

ânicos com 
problemas 

identificados e 
com medidas 

BARITK Consultoria Ambiental e Engenharia L da 
Rua Francisco Lopes Gaivão -N0446 -Violeira 

- - 
e-mail:  
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PREFEITURA DE 
PONTE NOVA t 3 A R UK 

Consultoria Ambientai e Engenharia 

t.drU- o'CILCSAI çà-

com medidas 

implantação / 
,,reneie... rtt. i 

vertedouro (tipo 
soleira livre) 
com erosões 

e/ou 
parcialmente 
obstruidos. 

com risco de 
compro metime 
nto da estrutura 

vertente. 
(7) 

a8 , t 04~ G 

sem medidas 
LOMIJIGIICII 

s sem 

ção das 
rrte,r1t014e,— - .._ 
corretiva 

s 
necessár 

ias 
(5) 

ft ttft titlit CU 4 Mitt 

to (5) 
*aluí tít., cai ~um 

ou atuação 
t"itt cal veia, CHI 

implantação 

Estruturas civis 
comorornetidas 
ou dispositivos 
hidroeietromec 

anicos com 
problemas 

identificados, 
com redução 

de capacidade 
de vazão e 

sem mearaas 
corretivas/ 
c:dm:tis Ou 

vertedouro (tipo 
atliGtfet itVIG1 

obstruídos ou 
VtJekt t. "'í 

Surgênci 

" """ 
áreas de 

com 
4,  "lf•ron !kr," —. . - -. . . 

ento de 
rnatPrin1 

ou com 
va7ão 

crescent 
e (81 

Existência 
de trincas, 

abatimentos 
ou 

escorregame 
ritos 

expressivos, 
com 

potenciai cie 
comprometi 
n le n110 (..1 a 
segurança 

,...., 
(Ui 

Depressões 

"`"" " 
rios taludes, 

---..........--+ 

os, sulcos 
In res f • trw-fe-tt. r4:, 

- erosao, com 
notpnrial ti /:, 
' 

comprometime 
ntn ria 

segurança 
(7 

Estruturas civis 
comprometidas 
ou dispositivos 
hidroeletromec 

amos com 
problemas 

ioentiricaaos e 
sem medidas 
C011et4VdS (4) 

4 4 8 O O O 

EC = r, ( g até 1) O 

4-01.15411101141 / (a1 e ungenuattat.taa 
Rua 1.43o cisa) Lopes Gaivão -N°446 -Viç*ira 
CEP: 36576-238- Vir osa -- NIG - Telefone: 3 11 389 1 - 2366-  
e-mail:  
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MATRIZ DE CLASSIFIC 100 QUANTO À CATEGORIA DE RISCO 

3— PLANO DE SEGURANÇA DA BARRAGEM — PS 

Documentação 
de nrnietn 

(n) 

estrutura 
organizacional e 

qualincaçao itteMca 
dos profissionais 

uca muti~ 

Segurança da 
IlakrGaill 

(o) 

Procedimentos 
de rntpirrm de 

inspeções de 
seauranca e 

de 
I monitoramento 

(P) 

Regra 
onownrinna1 

dos 
dispositivos 
de descarga 
da barragem 

(q) 

Relatórios de 
inspeçau ue 

seguranca com 

interpretação 

Projeto 
Executivo e 

"como 
construído" 

(0) 

i-rojeto 
Executivo ou 

--corno 
construido" 

(2) 

SÁ, • •111111,11 

organizacional com 

pela segurança da 

(°) 

Possui tecnico 
responsável pela 

segurança ua 
barragem 

(4) 

Possui e aplica 
procedimentos 
de inspeção e 
monitoramento 

(0) 

li J. na", 

aplica 
nrrxrpriimAntnc 

de inspeção e 
monitoramento 

(5) 

Sim ou 
vertedouro 
tipo soleira 

livre 

(6) 

Emite regularrnente 
os relatórios 

(0) 

Emite os relatórios 
sem ueriouicioaoe 

(3) 

tlav pt.eot..t; ,coimikma 

organizacional e 

pela segurança da 

(8) 

Anteprojeto ou 
projeto 

conceituai 
(61 

Não nossui e 
não aplica 

procedimentos 
para 

monitoramento 
e inspeções 

(6) 

Não emite os 
relatórios 

(5) 

Não há 
elb•-• 41 rr,aflnefun. 

de projeto 

8 8 6 o 5 

PS=E(jaten) 19 

7.1.2 DANO POTENCIAL ASSOCIADO 

Conforme Portaria n°70.389/2017, a classificação da barragem quanto ao Dano 

Potencial Associado (DPA) é realizada de acordo com o volume do reservatório, a 

existência de população a jusante, impactos sociais, econômicos e ambientais. Esses 

BARITK Consultoria .Ambiental e Engenharia Lida 
Rua Francisco Lopes Gaivão —N•446 —Violeira 

- - 
e-mail:  
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impactos são verificados através tios parâmetrus de avaliação e do somatório de pontos 

14,.• 
lboff.111..• MA. 

1 0,1 
ti" It“1 . - r %-../.4313,e2 ti il. 

r"4311. "1- 4 
A ui., • • 4.4.4 ¼J• ....grau • . . 

irá 1 A # /1.11 
WIJ L.UftF 1 t114.4.1hetal C110.34.1.440111141.1 &LÊ. A- #. 

Quadro de elaçsificação quanto ao Dano Potent ial - DP 

Volume 
ealt. ,

Reservatório 
, 

Existência de população 
a jusante 

(b) 

ALO•1110,1411..... À .11.1.11...••••AlIrin•a• 

(c) 

Impacto 
socioeconômico 

(dl 

liNt./KIN 1 EiN 1L, 

(Não existem pessoas 
permanentes / residentes 

ou temporárias / 
transitando na área afetada 

a jusante da barragem) 
(0) 

SIGNIFICATIVO (área 
afetada da t)arragem nao 

representa área de 
interesse ambiental, áms 
protegidas em legislação 
específica ou encontra-se 

totalmente 
descaracterizada de suas 
et)rwairiS 112n1rAiR) C.Vb 

ENE/K.1N 1 E1N it (nao 
existem quaisquer 

instalações e serviços 
de navegação na área 
afetada por acidente 

da barragem) 
(0) 

Médio 

75 milhões M3

(.2 ) 

POUCO FREQUENTE. 
(Não existem pessoas 

ocupando 
permanentemente a área 

afetada a jusante da 
barra nein unis existe 

estrada vicinal de uso 

(4) 

MUITO 
SIGNIFICATIVO (área 

afetada da barragem 
apresenta interesse 

arnhienta1 relevsintenu 

protegida em legislação 
pcnecir;.--.ia iça 

BAIXO (existe 
Imacrynn va 

de instalações 
......a.1-ALAVIA4ACAAL3 

comerciais, agrícolas, 
111(14.4,)LLIC114) 

infraestrutura na área 
afetada da oarragem 

ou instalações 
portuanas ou serviços 

de navegação) 
(4) 

uranue 
75 milhões a 
200 milhões 

m3
(3) 

FREQUENTE (não 
existem nessoas acurando 

permanentemente a área 
af.ataAa a ilveavato. ela 

barragem, mas existe 
rodovia municipal, 

estadual, federal ou outro 
local e/ou empreendimento 
de permanência eventual 

4.611.0. 

atingidas) 
(8) 

ALTO (existe grande 
concentração de 

instalacões 
residenciais e 

re-wm.ars-inir errie-ialac 

industriais, de 
infraestrutura e 

serviços de lazer e 
turismo na área 

afetada da barragem 
- 
.6À243.4.41.1.401r,e1ihrwl 

portuárias ou serviços 
de navegação) 

(8) 
Muito Grande 

"Pify 

milhões rn3

EXISTEN I E 
i diC - 

ocupando 
••• 4•••••••••... ore. •• 4••.2,4 

' 
Rua Francisco Lopes Gaivão — N°446 — Violeira 
CEP: 36576-238— Viç(Jsa — MG - Telefone: (31) 3891 - 2366-  

 

:o
di

go
 

F
6E

-4
 3

5D
-5

1 
28

-E
8E

 9
 

o 

o 

o 

1) 



PREFEITURA DE 
PONTE NOVA e9ARUK 

Consultoria Ambiental e Engenharia 

uadro de classificação quanto ao Dano Potencial Associado - [)PA 

• v..a.emuma.   

Existência de população Total do 
a lusaute 

nvar, walk.;.:., 1
(b) 

(a)
aterada a jusaine da 

I barragem, portanto, vidas 
humanas poderão ser 

atingidas) 

1 
(12) 
12 

DPA-= (a até 4) 

1.1 

á .4. 

Impacto Ambiental 
tlk 

Tabela 7_5 - Classific• ao ara Barra 

Caractensucas Técnicas (CT) 
iSte..1.1*.3 vaçá-t., ;-;_itt-2) 

Impacto 
socioeconômico 

(d) 

15 

1.3 Plano de Segurança de Barragens (PS) 
Pontuação total (,CRI) = I-"à 

CLASSIFICA :AO DE RISCO 
FAIXAS DE CLASSIFICAÇA0 

ALTO 

19 
$4 

CRI 
> -, 60 ou F.C*,--_Rf*-1 

te A iVilli 

MÉDIO 
I 

35 a 60 

(*) Pontuação de "8" em qualquer coluna de Estado de Conservação (EC) implica automaticamente CATEGORIA DE 
RISCO ALTA e necessidade de providencias imediatas pelo resnonsavel da barrauem. 

2- DANO POTENCIAL ASSOCIADO 
i•a ra-m. tnril rtr, -ne.c.irangt*Aria-, 

2.2 
^ 

2.4 

Existência de População à Jusante 
JaIxa p 1 -11114..4.1.1.,111•111 

Impacto Sócio-Econômico 
éontuaçao total (mrA) 

CL ASSIFICACÃO DE DANO 
FAIXAS DE CLAS SIFICAÇ AO DPA 

Pontos 

ALTO > = 16 
MÉDIO 10 <DPA < 16 
BAIXO <= 10 

8 INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

INFORM.ACÕES COMPLEMENTARES 
Tem vigia: U Sim

Tçw1,31),CI <Rita

I
1.,..J aiiii 

Tem equipe fixa de operação da barragem CI Sim 
ou equipe votante: 1 

1•Não 

Não
e Não 

BARIJK Cónsultoria Ambiental eEngenharia Ltda 
Rua Francisco Lopes Gaivão -N"-4,46 -Violeira . „ . . 

— '4 151../Na - 4 1;IQU4lt.. 1 1) J07 1 - 

e-maiL  
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r
__ 
ossui escritório 110 jucá Cid iraridgerti. 

I' '1 

L--1 31111 

Possui edificação de apoio no local. da El Sim. 
barragem (área construída): 
Tem mo ti itoramen to de níveis d'água — O Sim 
Tipo: I Tipo: 

Há histórico de acidente anterior? 1 O Sim 
Chl ri r¥9 

Não 

Não 

.1 Não 

Ano da última reforma/reconstrução: 

DSc. A "` es Fineza 
r 

CREA-MG: 94.683/D 

BARIJK Consultoria Ambiental e Engenharia Ltda 
Rua Fraleiseo Lopes Gaivão 446 - Violeira 

. . 
. • -• • 18 4.2.4 - £Lt.J - AL.", - 

e-mail:  
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A BARUK CONSULTORIA AMBIENTAL E ENGENHARIA foi contratada para 

realizar o PSB (Plano de Segurança de Barragem) da "Barragem Passa Cinco" que é 
ut il i za d a  p . - - >c - - • .4 Tb 11-.1.1.4.1. falt1"4,111~Ill .ac uma. 13.14."11.5~Z; rirl111.L. 

NOV2 - MCI pn-S5rimet RR coordenadas T !TM 771 nno rti Ff 7 7411 077,sn wn R fuso 71 K 

(Figura 1.1). 

_ r••,. a '•

Esprto `r) 

Barragem Passa 2-inoo 

Figura 1.1 - Localização da estrutura (Google Earth, 2(121). 

Portanto, como parte do PSB da Barragem Passa Cinco, o presente documento 

apresenta o Volume 11 do Plano de Segurança de Barragem (PSB). Este documento é 

parte integrante do Piano de Segurança da 1-$"arragem, c.onskierando a Resoiução ANA ri' 

91, de 2 de abril de 2012, que estabelece o conteúdo mínimo e o nível de detalbarnento 

do Plano de Segurança da Barragem, conforme art. 8°, 10 e 19 da Lei Federal n° 12.334, 

de 20 de setembro de 2010, a Política Nacional de Segurança de Barragens PNSB. 

A estrutura em avaliação é a Barragem Passa Cinco, de propriedade da Prefeitura 

Municipal de Ponte Nova, localizada no munícipio de Ponte Nova-MG. 

BARUK Gansultoria Ambiental e Engenharia Lida 
Rua Francisco Lopes Gaivão —N°446 —Violeira 

"iistisá— MG- Tici-urie. - 
e-mail:  
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Portanto, a ice/triz:não deste reiatório seguiu a estruturação tio Voiume II tio ?SB 

• c . rN rnfrsInnn-r. 

tt,41 I - 1 1LL4J U ,ÇtJI1 cakance. 

• Item 2 - Planejamento de Manutenções. 
• Item 3 - Plano de Monitoramento e Instrumentação. 
• Item 4 - Planejamento das inspeções de segurança da barragem. 
• Item 5 - Cronograma de testes de equipamentos hidráulicos, elétricos e mecânicos. 
• Item 6 - Plano de Inspeção. 
• Item 7 - Registros da Operação da Barragem. 

Uma cópia deste relatório deve ser encaminhada para todos os responsáveis pela 
operação ou manutenção dos componentes da barragem. Quando houver revisão do 
mesmo. 

Este documento deverá ser submetido periodicamente ao processo de revisão e 

melhoria contínua, a ser promovido pelas equipes de operação, em comum acordo com a 

projetista e com o responsável técnico pela estrutura. Estas revisões deverão ser 

promovidas anualmente e sempre que houver mudanças nas características da barragem 

e/ou condições operacionais. 

2 LOCALIZAÇÃO 

A Barragem é constituída por aterro em solo, provavelmente extraído da região de 

implantação e sua face de jusante é protegida por uma face de concreto. A barragem está 

localizada na cidade de Ponte Nova — Mg e a, aproximadamente 186 km de Belo 

Horizonte capital do estado de Minas Gerais. O acesso pode ser realizado por meio de 

rodovia pavimentada MG-120 e posteriormente pela Rua Coronel Emilio Martins. 

A Figura 2.r mostra o detalhe tia iocanzação tia estrutura, onde a mesma está 

inserida em área rural. 

13 A RUI( Gmsuhoria Ambiental e En~atia Lida 
R1171 Frirtricen /151" ( .; .:31Vãf - N°446 Vin414,-1: 
CEP: 36576-238: Viçosa — MG -Telefone (31) 389 I - 2366—  
e-mail:  
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Figura 2.1 - Detalhe da localização da estrutura (Google Earth, 2021). 

3 FICHA TÉCNICA 

rnad.ikçe meei); irsr.linnçara tabuip. n tentAp 11.1. 1 W iihr.i,lenritp 

a 1H:1,0V. O desnível entre pé da barragem e crista é aproximadamente a 9,0in e, crista 

apresentava largura aproximadamente de igual à 9,0m. O sistema de drenagem interna 

não foi identificado. 

A estrutura extravasora de operação é composta por tipo soleira livre em tarem 

natural, com seção sem geometria definida implantada sob a barragem. A soleira do 

extravasor está implantada na El. 478,0m e a crista na EL. 479,0 m. 

O sistema extravasor não se tem o conhecimento sobre seu dimensionamento, deste 

modo o mesmo deve ser redimensionado para o atendimento a ABNTNBR 13.028(2017). 

A instrumentação é inexistente na estrutura, ou seja, deverá ser realizado o estudo 

aÁlumucts.ão petict d Inupoto .5.;, , ji; ei Si* tit ii+C}Iii», (mia kr I dkId.)11“., tad botl agent. 

A tabela 3.1 apresenta as caracteristicas tecnicas do projeto c construção da 

narrzigeirt Passa-

BARUK Consultoria Arnbiental e Engenharia Ltda 
Rua Francisco Lopes Gaivão —N"446 —Violeira 
tLI 3 t',3 7 -Viçosa— - Teunc. 45 i) 31i; - 
e-mail:  
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C AR ACTFRIZ TÉCNICA DO PROJETO 1.) CONSTRI 
InDOS GERAIS 

Nome da Barragem Barragem Passa Cinco 
Firtaiiciacio Cotneturão cio água 
Cota Atual da Crista 479,0 in 
Cota Atuai titi : tia battagriti -iiii,ir fie 
Altura Máxima Atual 9,0 m 
Coutptime-too At uai tia Cti.Sta 7i.., ,ii 111 

Elevação do Reservatório 476,0 m 
Volume do Reservatório 156.930 m3
Tipo de Seção Homogênea 
Drenagem Interna Inexistente 
Instrurnentacão Inexistente 

Arca da Bacia 
HUMO-LOGI HIDR ÁLLIC 

2.70 km2
Tempo de Concentração 41,18 min 
Preeinitacã o de_ Proicto 234,40 mil] 
NA Máximo Operacional 478,0 m 
NA Máximo Ma ximorum 

Vente...dentre) 

4785 tu 
ESTRUTI I `i F RTENTES 

Extravasor onetaciona ido tino soleira livre 

A estrutura e organização para a operação das Barragem de Água foi estabelecida, 

nomeando os responsavets, de acordo com a latieL 3.2. 

Tabela 3.2 - Definição de responsabilidades da Barragem Passa Chiou 
Definição 

Prefeito/responsávelleeal 
Secretário de meio ambiente 

Coord. Unidade de Conservação I.

Responsável Telefone 
Wa enes Moi Guimarães 13113819 -5454 

Bruno Oliveira do Carmo (31) 3817- 1896 
Thiaeo Carvalho da Fonseca 13113817 -1896 

4 PLANO DE OPERAÇÃO 

4.1 OPERA ÇÃ O DO RESERVATÓRIO 

O volume disponível no reservatório da barragem deverá ser monitorado através de 

execução de batimetrias bianual, a fim de conhecer o aporte de sedimentos no 

reservatório. Sendo identificado um volume grande de sedimentos deverá ser 

BARUK Consultoria Arnbiental e Engenharia Lida 
vro> or--s N' 446 vituet,a 
CEP: 36576-238- Viçosa- MG -Telefone: (31) 3891 - 2306- (  
e-mail:  
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O controle do reservatório será necessário para a manutenção da borda livre 

operacional de 1,0 m, correspondente ao nível d'água do reservatório na elevação 478,0 

Deverá ser feito o controle sistemático da vazão liberada para jusante, tanto a vazão 

do sistema extravasor, quanto da vazão percolada pelo maciço/fundação. 

A et. 

linimétrica. 

4.2 SISTEMA EXTRAVASOR 

O acompanhamento do nível d 'água é essencial para o entendimento operacional 

do sistema extravasor, portanto este deverá ser realizado diariamente. 

4.3 REGISTROS DA OPERAÇÃO DA BARRAGEM 

Durante a operação da barragem deverá ser elaborado relatório de operação, 

contemplando todos os registros de monitoramento e manutenção, que deverá ser 

realizado a cada 6 meses. Este relatório deverá ser elaborado pela equipe responsável pela 

operação da Barragem: 

Sempre que ocorrerem incidentes que afetem a operação e/ou as condições de 

segurança da barragem, estes devem ser relatados por relatórios específicos com 

indicação das causas. 

4.4 PLANO DE CONTIGÊNCIA E AÇÕES EMERGENCIALS 

(' aiona tle orÇac ...rra.r.ardirá..,-; 13 ;c ri ...um, car "nora ti I. - no-1 •-• ir,4311,0 

caracterização e identificação das feições mais vulneráveis das áreas de jusante. O Plano 

de Ações de Emergências (PAE), pode ser consultado no Volume V do Plano de 

Segurança de Barragens. 

4.5 DIVULGAÇÃO E TREINAMENTO SOBRE O MANUAL DE OPERAÇÃO 

11ARUK Consultoria Ambiental e Engenharia Lida 
Rua Francisco Lapa Galvão — N*446 — Violeira 
CE?' 3 ó:5 7 á — — - Tete-une t".3 i;t - —

e-mail:  
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Deverá ser fornecido um treinennento peia Prefeitura Iviunicirrai de Ponte Nova 

-.obre. c l'.1-nual roperaçãt-s T> .4,4 4 4 okr. rr4 n.lr, f-,r4r414 
EL.,. Adi 11....11•••-• 

responsabilidades e competências de cada envolvido. 

;44-4 441, 4,4 4,- ,-•;11 ri ?' 
Ma.) 

O objetivo deste treinamento deve ser para garantir o entendimento detalhado das 

técnicas e requisitos de projeto, construção e operação, de acordo com a função e trabalho 

a ser desenvolvido, incluindo o entendimento sobre o funcionamento, a operação e 

manutenção dos instrumentos de monitoramento, estabelecimento de rotinas de inspeção 

relatos e registros diários, semanais e mensais dos eventos relevantes. 

MC4' 4 ,44-r11-4 lr 4 *nr***-~,r-* * * mkv-r-rmr, rm r•*".1r.e. 
Lá" t 1f ICÁJÁILIIIICILII IN A 11., ILl111.0 1 .t íIJ 

Os serviços de manutenção deverão ser detraídos a partir de observações 

constatadas em inspeções, durante a operação ou em auditorias realizadas por empresas 

1;;Útitiáiátlitá. Algtikiá deáles sfuviç,&s de*scifãci, -cetAcákfts Icogõ áfá4sa :;:sleái-àek--açZú 

problema, evitando assim a sua evolução eiou associação com outros, e consequente 

potencialização de ameaças à operação e a segurança das estruturas. 

Na Tabela 5.1 estão relacionadas as atividades de inspeção regular e a frequência 

de sua realização, nos períodos chuvosos e secos, para cada componente da barragem. 

Nesta tabela, também encontram-se apresentadas as ações indicadas para as inspeções a 

serem realizadas. 

BARUK en/SUltoria Ambientai e En penh afia Lida 
R rjç, i fr.* - 40. - Virlir+,11 
CEP: 36576-238- Viçosa - MG -Telefone (31) 3891- 2 -   
e-mail:  
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Tabela 5.1 - Inspeção e manutenção das estruturas e dos instrumentos de monitoramento 
eotéenico. 

Estrutura In sue ça o 

Frequência de Inspeção 

Período Período
Clim uso Seco 

Maciço, 
Ombreiras e 

Acessos 

Verificação da 
geometria, seção 

transversal e perfil 
longitudinal 

Quinzenal ou 
Imediatamente 
após intensos 

eventos chuvosos 

Quinzenal 
Regularização da superlicie da crista e 
taludes. adis:mamai-as às condições de 

projeto. 

Erosões, deslocamentos 
Quinzenal ou 

Imediatamente . 

eventos chuvosos 

Quinzenal 
Preenchimentodotrecho cindido com. 

material de maior resiste:fida ao arraste e 
desvio de eventual escoamento. 

Integridade estrutural 

Quinzenal ou 
Imediatamente 
após intensos 

eventos chuvosos 

Quinzenal 

Reforço reposição de material quando 
necessário Preenchimento do local 
deteriorado com materialde maior 

resistência a abrasão. 

inoiieç .. :, -ià
QuilIZCIldi OU 
Imediatamente 
após imensos 

eventos chuvosos 

..... . ...e i.,.,e,.......inial 

Aplicação de revestimento vegetai ou outro , 
dispositivo de proteçãosuperftrial Garantir 

...,. ;,,;......e..;s:,....' ...e j,...-;.. ............-.1:. J......a...s...ie, 
superficial, sempre promovendo a sua 

limpeza. 

Sisi.eina 
Extravasor 

Integridade estrutural e 
efO'SõeN 

Quinzenal ou 
Imediatamente 
após intensos 

eventos chuvosos 

i
Qunzenal 

Reforço, reposição de material quando 
necessário. Preenchimento do local 
deteriorado com material de maior 

resistência a abrasão 

Assoreamento 

Quinzenal ou 
LIA‘.11.¡Caliii.,i1.4.: 

após intensos 
eventos chuvoso; 

Quinzenal Retirada do material depositado. 

Emboque e saída 

Quinzenal ou 
Imediatamente 
após intensas 

eventos chuvosas 

Quinzenal 
Retirada de material depositado e 

reconstituição do material erodide. 

Dispositivos 
de drenagem 
Superficial 

I 0 tegne arte estrutural e 
emanes 

Quinzenal ou 
1. MetIliManit'n %'e 
após intensos 

eventos desusos 

Quinzenal 

Reforço, reposição demarerial quando 
rieeessano rreerienimentoue locai 
deteriorado com nutria'. de maior 

resistência a abrasão 

Assoreamento 

Quinzenal ou 
Imediatamente 
após intenso, 

eventos ~vasos 

Quinzenal Retirada do material depositado. 

In s trunseraa0 3- 

Leitura dos 
instrumentos e 

compilação dos dados 
de menitoramento 

Semanal* Quinzenal* 

Análise das iri fiwurações e acompanhamento 
tias aneraçoesirriontica;oes nas conniÇOrti 
previstas pelaCarta de Risco para posterior 

tomada de decisão. 
*As leituras nos instrumento. dCV erão ser 

semanais abaixo do nível n carn al ou leituras 
diárias quando o nivel de segurança entrar 

em alerta. 

Vrii-:.: .z:2.;....*::: 2,:7 
funcionamento 

Quinzenal - Quinzenal 
r..Z.V.t !ZZZ'W. ,_7z:,rn-r-ztrr:r• -:n.-;:-. 2::;•::.:':.7..tr:-.r,:=::-.::: 

• J k• "- • 
deverá ser realizada a sua substituiçãO. 

Reservatório 

Condição de 
estabilidade do: 

taludes, existen cia de 
erosões, sedimentos e 

material flutuante 

Quinzenal ou 

In-ie.: lia, I-ame" 
312.'" 

intensos 
eventos chuvosos 

Quinzenal 
Prover sistema de contenção de taludes, 

controle do processo erosivo e retirada de 
material flutuante. 

Geral Inspeções Especiais Diário Semanal 
tseees s arai avaliar a anomalia e tomar 
provideuela era caráter ernergencial. . 

RAIIIJK Consultoria Ambiental e Engenharia Dela 
Rua linricisco Lopes Gaivão 446 - Violeira 
CEP : 3o57 á-2 TÁ• -- Viçosa - MCI - tca1ia5cLsaI S; • 
e-mail:  
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Na presença de alguma anomalia encontraria durante as inspeções regulares, que 

re,r," nnnrn rÁrnr 14 • n f -,r 
N NN 44 4 atas 44 41144 N. 4 AI Ma w 4... •NNA a.ANI.O . NyNN 

sceuranca especial até a sua extincão ou seu controle. 

Dentre os serviços de manutenção geral da barragem, pode-se citar os seguintes, 

para reparos quando se fizerem necessários: 

• Reparo de sulcos de erosão nos taludes e bermas; 

▪ I) /*TN, TV, es,, Cl 1 31, CIV;#1 , 11 ; 1 4 IR 4.1 .1.11,1"11,1 ,  ".0 • 
Imrlory141 *0•44-4,144,* • .0 • MO ..4.11.4. M.e f.• 

• Poda da cobertura vegetal (grama); 

• Replantio da cobertura vegetal nas áreas de falha; 

• Reaterro da crista, para correção de eventuais recalques e correção da drenagem; 

• Kernoçad de cupinzeiros e torrmgueiros no maciço de solo çombreira drena); 

A equipe responsável pela manutenção da barragem deverá ser especialmente 

treinada para executar os trabalhos de rotina, bem como para dar início aos procedimentos 

de controle nas situações de emergências. A preparação desta equipe requer cursos de 

capacitação para adequar o seu desempenho e dominar o entendimento das funções que 

estarão sob sua responsabilidade. 

6 PLANO DE MONITORAMENTO E INSTRUMENTAÇÃO 

Este item consolida as informações relevantes para a implementação e execução do 

programa de monitoramento e de instrumentação da Barragem Passa Cinco. 

O programa de monitoramento geotécnico prevê a instalação de instrumentos, que 

permitam acompanhar o desenvolvimento de pressões neutras no maciço de solo e 

fundação. 

Atualmente, a Barragem Passa Cinco não possui nenhum instrumento instalado, no 

entanto deverá ser implementado os instrumentos onde será previsto no projeto de 

ad'equavitt csi.i ui in et uni yitfu,‘ aula dc f 41 dur tigr anui de 

monitoramento e instrumentação é de extrema importância, pois servirá para detecção de 

BARUK Consultoria Ambientai e Engenharia Ltda 
Rr±.. Fe-sor-kmT eir-c r4,4r~ - ‘74 444S - 
CEP: 36576-238- Viçosa-MG - Telefone-. (31) 389 1 - 2366-  
e-mail:  
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eventuais anomalias que podem comprometer a estabilidade geotécnica e a segurança 

hidráulica da estrutura. 

As trequências de leitura apresentadas devem ser entendidas como mínimas, sendo 

intensificadas sempre que forem observadas leituras que superem os valores de atenção 

ou outras ocorrências excepcionais que resultem em variações acentuadas de leituras. 

a..ae.,•••••••••••.0,41, P.a.% .r...Zraan 
lt L...4.11 Lia • 

monitoramento geotécnico deverá ser realizado através da coleta de informações para o 

diagnóstico do comportamento dos aterros, cortes, terrenos de fundação, etc. Essas 

informações fornecerão elementos para unia operação segura da barragem. 

Em caso de algum instrumento apresentar leitura anômala, deve-se intensificar a 

frequência de leitura deste instrumento, assim como as inspeções no local, até que se 

descubra o motivo que a gerou, voltando à frequência normal após a solução do problema. 

A instrumentação associada ao monitoramento da barragem permite a análise de 

comportamentos não previstos, que irão indicar a adoção de medidas reparadoras, bem 

como a sinalização de condições seguras de operação. 

7 PLANEJAMENTO DAS INSPEÇÕES DE SEGURANÇA DA BARRAGEM 

7.1 RESERVATÓRIO 

As principais características que deverão ser observadas para verificação de 

anormalidades no reservatório são: tamanho do reservatório, configuração do 

reservatório, horda livre, assoreamento e nível da áLnia. 

Deverá ser verificada durante as inspeções das margens do reservatório da barragem 

a presença de focos de erosões, deslizamentos superficiais e aporte de sedimentos para 

evitar o enchimento acelerado do reservatório comprometendo a sua vida útil. 

Deve ser verificada a presença de material flutuante no reservatório, removendo 

qualquer um que esteja próximo ao emboque do extravasor e aqueles sem utilização. 

BARUK Consultoria Ambiental e Engenhkuia Lida 
Rua Ti-ancism Lopes Gaivão —N"446 —Violeira 
CEP: Si').5 7O-2 Si; — .Viçosá— MJ - t itMt II 41S,  

e-mail:  
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O extravasar deverá ser inspecionado quanto à presença de danos na estrutura tais 

como, desplacatnentos, fissuras, evidencias de reação álcali-agregados, defeitos nas 

juntas, recalques e assoreamentos do canal. Tais anomalias devem ser relatadas para 

providencias de reparos. Obstruções no emboque bem como eventual presença de 

vegetação, também, deve ser alvo de registro para reparos. 

Recomenda-se a verificação sistemática de vazamentos e trincas na estrutura de 

concreto do vertedouro. 

É imprescindível que qualquer estrutura ou material que possa impedir o fluxo de 

água cja mútua(' ittaxiiacatueutc. 

Deve-se ter atenção e ser inspecionada regulamente a bacia de dissipação, a fim de 

verificar se o fluxo vertente comporta-se de maneira adequada, sem provocar trincas no 

concreto da bacia de dissipação. 

Recomenda-se a limpeza periódica do canal, para evitar que o assoreamento reduza 

a capacidade de extravasão do vertedouro e a inspeção semestral detalhada de todo o 

Sistema Extravasor de forma a observar qualquer anomalia. 

7.3 MACIÇO 

Para o maciço da barragem, é necessário desenvolver e executar um programa de 

usauutcrtsjia, dimeionadu au txructuic du escuawcuiu cir águas superficiais' c c-rum-it.., a fim 

de se prevenir sua deterioração e o desenvolvimento de caminhos preferenciais de 

percolação. 

Tal programa de manutenção deverá ser periódico, incluindo a manutenção regular 

do maciço - coroamento e taludes, a partir do controle da vegetação, controle de animais 

e insetos, estabilização de taludes, manutenção e limpeza dos dispositivos de drenagem 

superficial e das proteções das saídas dos dispositivos de drenagem interna. 

Nesse sentido, todas as anomalias observadas deverão ser verificadas e anotadas, 

principalmente quanto sua localização. Em especial, nos períodos chuvosos, atentar-se 

EA= ()insultaria Ambiental e Engenharia Ltda. 
Tkra Fr anreçm T (ar" fTwTrão - N"44#5 —ViMpira 
CEP: 3 6576-238 Viçosa — MG -Telefone (31) 3891 -2366---  
e-rnail:  
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para possíveis erosões e suas correções imediatas de tal forma a evitar sua evolução, 

principalmente na região das ombreiras, onde ocorre maior concentração de águas. 

Deve-se atentar para erosões superficiais nos taludes, pois, normalmente, são 

indícios de falhas na proteção de taludes eiou drenagem inadequada, gerando escoamento 

superficial não controlado efou eventuais pereolações. Na ocorrência deste tipo de 

situação anomalia deverá ser corrigida. 

As trincas eventualmente encontradas ao longo do maciço deverão ser registradas 

para acompanhamento do seu desenvolvimento efou estabilização das mesmas. Elas 

deverão ser totalmente caracterizadas, com descrições acerca de sua abertura, extensão, 

orientação, profundidade e localização. Recomenda-se o cadastro topográfico das 

mesmas e inserção de elementos para monitoramento quantitativo. 

A estrutura também deverá ser vistoriada quanto à existência de 

aberturasicavitiades provenientes de animais e vegetação. O crescimento de árvores e 

arbustos, tanto no talude de jusante quanto no de montante, deve ser prevenido para evitar 

que as raízes causem danos à estrutura, tal como caminhos de percolação, vazios no 

maciço, entre outros. 

7.4 DRENAGEM SUPERFICIAL., 

As estruturas de drenagem superficial devem ser instaladas, contínuas e 

perfeitamente interligadas. O mau funcionamento eiou ausência da drenagem superficiaí 

pode ocasionar erosões, percolações no maciço ou aumentar a saturação do mesmo. 

As estruturas de drenagem superficial devem ser mantidas desassoreadas. 

Deve-se atentar para as erosoes superficiais nos taludes, pois normalmente e indicio 

de falhas na sua proteção e/ou evidência de drenagem superficial inadequada, ou 

insuficiente, gerando escoamento superficial não controlado dou eventuais percolações. 

BARITK 0311.5Ult0fia Ambiental e Eiagenh afia Lida 
Rua Francisco Inpts Gaivão —Ne446 —Violeira 
CEP-. .3ó...; 7 — ijisos.4 — - Teicibinet ij i - 23óó—
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O corpo da Barragem deve ser inspecionado regulamente para a verificação de 

aparecimentos de surgências de água com pontos úmidos e bolhas. No entanto, podem 

por vezes ocorrer percolações não controladas através do corpo da barragem. 

Caso existam, as áreas com surgências deverão ser examinadas para estabelecer sua 

wâuitaficv tusteuctur.:- paa eis a 

ou outras origens. 

A avaliação de surgência de água no contato entre o maciço e ombreira trata-se de 

um ponto que merece um cuidado especial, dado que este Possuí potencial de ocorrência 

de surgência. 

As zonas saturadas deverão ser devidamente localizadas, mapead as e inspecionadas 

diariamente para acompanhamento da evolução ou involução da surgência, até a 

implantação de medidas corretivas. 

As infiltrações a que correspondam fluxos e velocidades elevados devem ser 

tratadas, dado que contribuem para a deterioração do maciço, por lavagem dos materiais 

mais finos. A Ionna mais eficaz ue tratar estas nu utraçoes consiste na procura e selagem 

da sua entrada. 

7.6 PÉ DO TALUDE DE JUSANTE 

O pé do talude de jusante deverá ser periodicamente limpo, de forma a permitir a 

inspeção, para a percepção de surgências de água e candimento de sólidos. 

Caso ocorra alguma anomalia, os responsáveis técnicos, assim como a projetista, 

deverão ser informados para analisar as causas e tornar as medidas corretivas. 

7.7 OMBREIRAS 

Nas otninritus deverão ser inspecionadas a existência de surgências, erosões e 

vegetação excessiva, que possam vir a desestabilizar o maciço, além de recalques e 

trincas. 

BARITIC Consillioria Ambiental e Engediazia Luis 
Pr. PrInricro rwri,_-.; C;7h,4"o - N°444 - 
CEP-. 36576-238 Viçosa —510 - Telefone. (31) 3891 - 2366—  
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No caso de ocorrência de alguma não conformidade, conforme descrito acima, 

deverá ser registrada e averiguada a extensão e a gravidade da mesma. 

Dentre os serviços de manutenção geral, pode-se citar os seguintes reparos, quando 

se fizerem necessários: 

• Reparo de sulcos de erosão nos taludes e bermas; 
• Reparo ou substituição de instrumentos; 
• Poda da cobertura vegetal (grama • ); 
• Replantio da cobertura vegetal nas áreas de falha; 
• Reparo na proteção do talude de montante; 
• Reaterro da crista, para correção de eventuais recalques e correção da drenagem; 
• Remoção de cupinzeiros e formigueiros no maciço. 

Durante as inspeções nas ombreiras e maciço da barragem, deverão ser verificados 

focos de erosão sob esta, deslizamentos superficiais, e aporte de sedimentos para evitar o 

enchimento acelerado do reservatório comprometendo a sua vida útil. 

7.8 ACESSOS 

Verificar se as condições do acesso à barragem e ao reservatório estão adequadas 

para a passagem de veículos e de equipanteujos aptoptiatios, paia quaiquet etmulição 

meteorológica e com revestimento apropriado. 

Verificar se existe drenagem superficial nos acessos para evitar o aparecimento de 

ernxões e ravinax além de evitar pnmns de alanamentrw na pita que podem dificultar nu 

impedir o tráfego de veículos e equipamentos. Os taludes de cortes e aterros devem estar 

estáveis e revegetados para evitar a deposição de sedimentos nos acessos. As drenagens 

dos acessos como sarjetas e bueiros deverão estar desassoreados e desobstruídos. 

Verificar a existência de acessos secundários para utilização em casos eventuais e suas 

condições de uso. 

7.9 INSTRUMENTAÇÃO 

A manutenção na instrumentação deve estar relacionada a: 

• Manter a inteurida.de física do instrumento: 
• Garantir a identificação do instrumento; 

BAR:UX Consultoria Ambiental eEngenhana Lida 
Rua Framisco Lopes Gaivão —N*446 —Violeira 

3ó5 7 ri-2. — ViÇ-TLYSit — MC; • To iti-ÉJá i) 3 i"& - 
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a e porventura, algum instrumento for danificado, este devera ser recuperado 

imediatamente, caso seja inviável sua recuperação este deverá ser substituído. 

Faz parte da manutenção dos instrumentos: a roçada da vegetação, a limpeza, o 

nivelamento do entorno nara não actimillar átnia a sinali7arão eoricervarão e prol-Peão 

dos mencionados instrumentos (tubo, tampa de aço galvanizado e base de concreto) e da 

placa de identificação. 

Os acessos aos instrumentos deverão estar em condições de tráfego, inclusive em 

época chuvosa. Devem ser realizados testes de recuperação nos instrumentos sempre que 

apresentarem qualquer defeito ou leitura inconsistente. O teste de recuperação consiste 

no preenchimento de todo o bulbo do instrumento com água e, d e posse de um cronômetro 

a) 
co 

o 

(.0 

o 

o o 

Li-

r 
44iCii4JI atk, VOU 4.CtlitfGao tt•Ci III* 4.5 Cascou' CRI ieteEcr 61(1 ;.L.Lf tf 65LL1 

CD 
CF) 

os respectivos tempos. Estes registros são feitos até equalização do NA no tubo do co 

á 
"' fk 4 IghTrVI ff 4 V 4 11"! 4-~4 , 4 trl. 4 TC' 
f • I. tftlit ,Láts IL4111.^11 V 1 11., .611 rigaJi 

C.0 
LL 

Anomalias estruturais são aquelas que apresentam deterioração ou mau 

funcionamento que podem, a médio e longo prazo, causar danos à estrutura ou prejudicar 
É 

ua Õpeic-,ç;rtu. cui.dis"' cit./ jc aiscesiza 4.:G0.114:11.) #1144/11/0.;;4431, 1.1G—Vedií efi

o
o 

ficha de inspeção, cadastrada e elaborado um plano de ação corretivo (elaborado pela 
o 

equipe de manutenção). cr o 2.
2 

cr) 
< 

conforme orientação abaixo: E .9
o - '94,t 

Proteção vegetal inadequada: Eliminação da vegetação (musgos, líquenes ou c o 

Lii° 5 
outras espécies vegetais) na crista da barragem ou no paramento de jusante. O z 

desmatamento das ombreiras e do pé de jusante das barragens é uma ação importante • f.o 
Ce 

porque facilita a observação de anomalias, nomeadamente de fissuras e surgências, assim o • o 
a is 

instrumento. 

Se houver a ocorrência de alpuma anomalia estrutural no macico. deverá ser tratada 

como a manutenção dos acessos aos equipamentos e à instrumentação da barragem. - o 
o. .0 

BARU( Consultoria Ambiental c Engenharia Ltda Página 14 de 20 3o 
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Fissuras/trincas: Podem desenvolver-se fissuras/trincas na barragem associadas a 

deficiências doprojeto, de construção, ou mesmo recalques da estrutura, em regra, afetam 

essencialmente as condições de funcionamento, dão origem ao aparecimento de 

surgências e, ao longo do tempo, podem afetar as condições de segurança da barragem. 

A gcbra, j irafich"grrge p.F.4g5 fice~ rw:hretty2tNr cérn aiesPn-unhúmentn 

Umidade e surgências: Identificar, monitorar, avaliar e, caso necessário, implantar 

medidas corretivas. Surgências no paramento de jusante do maciço e contato com 

ombreiras, mesmo que controladas, deverão ser tratadas considerando-se condições 

extremas de percolação através do maciço. A forma mais eficaz de tratar estas infiltrações 

consiste na procura e selagem da sua entrada. Se através das inspeções de segurança se 

concluir pela necessidade de uma reparação deste tipo, poderá haver necessidade de 

í-cservazária. 

Ocorrências de surgências não controladas, com tendência de aumento de 

vazão ou com carreamento de sólidos, deverão ser tratadas emergenciahnente. 

Acionar eneenheiro eeotécnicidestrutural responsável e providenciar avaliacão' de 

consultores e projetistas para definição do tratamento. 

.r..",trba?..mdrg inh e' 4 limam nwirt.rergrwincg sltdrus Tua .mig.nintrug 
Mutilo*" ILYJEJ JkiEdk, 1../Jk4 JeikkêkJILII   Jk ‘ts..) 

Não existem equipamentos, mecânicos ou elétricos, associados à segurança da 

barragem. Entretanto, os instrumentos de monitoramento estão relacionados à segurança 

iugu roi piotiosio Litniogi ama icsieN ift4i4 GU5á.:411 o rumiutiaii iiiu 

rne.smns ,  "nuffirrrap , n. rrnilkeln 1 

Q 4,1a6.1-an ra norsarewsoh-•••Irs •-• ;••,, 
1.41.),..,•. . .11 t.aaa.m.a 1,..)1.11.1.1k1d4r MAIO, /Ws> 

INSTRU FINTO 
Medidor de nível 

d 'agua 

FREQUÊNCIA .DE TESTES 

Teste de funcionamento anual 

lvieditior d-e Va.z.ao inspeções visuais no ato da -leitura 

BARUK Consultoria Ambientai e Engenh alia Lida 
Rua Francisco Icipes Gaivão —N"446 — Violeira 
CEP.: 3O57Ó-236— Viçosa - Toic-iume i") 34-0 - 2:044'.p
e-mail:  
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Para os piezõmetros a frequência de teste de funcionamento deverá ser realizadas, 

conferi= apresentada na Tabelz Q. L Caso vn144.;,-,1-4 *V," rr.v .f.4 nrnnn "1"..nt n: real ,vre 
r 1.4.144.11,41. .l• It. 4.1......a.aãay. L.144.0.111,41.111,••144.1 V.a 

alguma avaria que vossa prejudicar a leitura do instrumento, o mesmo deverá ser 

submetido ao teste de funcionamento imediatamente_ Os testes de funcionamento 

realizados deverão ser registrados. 

Os medidores de vazão deverão ser inspecionados no ato da leitura. Caso o 

ILLict-111.41,11J, to MGMIIELf je -1"e" ti; Jel - áéiá-Àãlliíétájtif 

9 PLANO DE INSPEÇÃO 

Inspeções e avaliações técnicas devem ser realizadas para avaliar as características 

hidráulicas, hidrológicas, geotécnicas e estruturais das diversas instalações da barragem. 

As inspeções devem ser realizadas por pessoal qualificado e treinado para 

identificar, visualmente, as anomalias que possam afetar a segurança da estrutura e 

realizar leituras e medições dos instrumentos instalados. 

Estas inspeções são atividades essenciais para avaliação do estado de segurança da 

estrutura, uma vez que permitem detectar, visualmente, sinais prévios de processos 

potencialmente instabilizantes_ 

A vistoria e a avaliação do local devem ser guiadas e determinadas por continua 

atcaçãt-,-, z....5iamizza ,-; 4143 falas ¡ias i-...3zr.2;.-~. A -nal dc.;,.. 

criar um procedimento e, deste modo, facilitar/agilizar/uniformizar os trabalhos de 

inspeção de campo, é recomendável a utilização de ferramentas de apoio, tais como: 

• Planilhas/ "Check lists" com os elementos e aspectos a serem observados: 
• Desenhos (plantas e seções) da barragem para registros das posições das 

anormalidades; 
• Relatórios fotográficos ilustrando as anomalias/não conformidades. 

.1"1,1"1 ,,,g f4 rir reg,-;•= d2. (p.k.:222112.5, fr•t"n c A 

comportamento dos equipamentos, incluindo relato de avarias; dos testes, alterações e 

modernização de equipamentos; dos monitoramentos e das leituras, devidamente 

BARUK Conwhoria Ambiental e Engenharia lida 
Frineticer* fres G:4 h,*"f,  — 4.444 — 

CEP: 36576-238— Viçosa — MG - Telefone (3 I) 389 1 - 2366—  

e-mail:  
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validadas, de todos os instrumentos), de maneira a permitir a formação de um banco de 

dados com o histórico de desempenho do sistema, permitindo o seu acompanhamento 

contínuo. 

4  ar". • --, 
Á 46‘14 C&J. $

lirantp a inc..r.pract 

flux aula que -c' rue as priucipuis atividuoles ieJizaias 

INSPE MUAR 

Acesso Crista 

Arquivamento 
de dados 

obtidos em 
campo 

'aludes 

 I><"--- Registros 

Não 

Drena gem 
1.1-PC f teia 

P reenchim ento de 
Protocolo de tnspeçã o 

de Campo 

H ou 
om alias? 

etinir Plano 
de Ação r 

E xecutar as 
C orieções 

stern a 
extravasar 

Sim 

Comunicar 
E ng 

Geotec moo 
Responsável 

Figura - Flux o era til a das atividades de Irtsneeão. 

As inspeções a serem realizadas são classi içadas em: 

• Inspeções Regulares de Rotina; 

BARUK Cuusultoria Ambiental e Engenbana Lula 
Rua Francisco Lopes G-alvão —N*4.16 — Violeira 

3US .Lr , -.JO— — nriCi - ij 3.6; - 
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• Inspeção de Segurança ikeguiar; 
• Inspeções Especiais. 

9.1 INSPEÇÃO REGULARES 

BA R UK 
Consultoria Ambientai e Engenharia 

As inspeções regulares de rotina são atividades essenciais para avaliação do estado 

de segurança e conservação da estrutura, urna vez que permitem detectar, visualmente, 

sinais prévios de processos de instabilização e anomalias. Este tipo de inspeção será 

realizado pela equipe local de Operação e Monitoramento da Barragem, com uma 

frequência mínima quinzenal no período de seca, e semanal no período de chuvas (caso 

se note anomalias e/ou não conformidades neste período). 

A empresa designada para a inspeção, é responsável pelo registro fotográfico das 

inspeções e pela implantação das adequações pertinentes e tratamentos das situações 

identificadas nas inspeções. 

Ao fim de cada inspeção, as fichas de inspeção e os dados do monitoramertto da 

instrumentação deverão ser entregues ao responsável pela barragem, devendo esse 

responsável fazer parte d a equipe de Segurança de Barragens d a empresa responsável pela 

iospes:ão. 

9.2 INSPEÇÃO DE SEGURANÇA REGULARES (ISR) 

As inspeções de segurança regulares têm, por objetivo, avaliar as condições físicas 

das partes integrantes dabarragem, visando identificar e monitorar anomalias que possam 

afetar, potencialmente, a sua segurança. Essas inspeções deverão ser realizadas 

anualmente pela equipe de Segurança de Barragens. além do órgão fiscalizador poder 

exigir mura impe-Ou tie Segurança Reguiar — ISR, a quáquer ternpu. ers puiissiunais 

aptos a realização destas inspeções, deverão atender aos requisitos de qualificação 

exigidos pela lei e/ou empresa terceirizada contratada para tal 

As insnes:Nes mfmlares deverão ser reoístrad RS ntravg,s dí senni •s fl nen rnent os 

• Ficha de Inspeção Regular devidamente preenchida; 
*Relatório de Inspeção Regular contendo a identificação do empreendedor, 

identificação do responsável técnico pela segurança da barragem, juntamente com a ART 

BARUK Consultoria Ambiental e Engenharia Lida 
Ff W1 ríK rn /In" GAdv="re. — '.4*-441A — Vinirír-r 

CEP: 36576-238: Viçosa —MG - Telefone: (31) 389 I - 2366-  
e-mail:  
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(anotação de responsabilidade técnica), avaliação e classificação dou reclassificação 
(caso necessário) quanto ao Estado de Conservação referente à Categoria de Risco da 
Barragem, além do registro das inspeções de rotina compiladas (fichas de inspeção e de 
meinitráratneriitrja), mitiLinele~ 44(111 efurrelivnQ gérjcbtpri pnrp, tratpr ps griirwriglig. c 

identificadas. Além disso, o relatório deverá listar as anomalias identificadas na inspeção 
regular, registro fotográfico dessas anomalias, comparação entre as inspeções regulares 
realizadas anteriormente, ações mitigadoras dou corretivas a serem tomadas; 

• Extrato da Inspeção de Segurança de Barragem; 
• Declaração da Condição de Estabilidade da Barragem; 
• Ciente do Representante Legal do Empreendedor. 

9.3 INSPEÇÃO DE SEGURANÇA ESPECIAIS (ISE) 

As inspeções especiais devem ser realizadas, em caráter excepcional, para avaliar 

as condições físicas das partes integrantes da estrutura sempre que a inspeção regular de 

rotina identificar ao menos uma anomalia que resulte em pontuação máxima (pontuação 

= 08) em qualquer coluna no quadro de estado de conservação referente à Categoria de 
.•- IP   AI a 

1Z, (.fr U.  r>di I dgkoli At pliAlUd Ik.idd4 e 1)41 t~a~tu tàgã 04...guid~ 

Especiais deverá ser diária até que a anomalia detectada tenha sido classificada como 

extinta ou controlada. 

Essa insneeão Iwiderá ser realizada nela enuipe de Segurança de Barragens, (desde 

que a mesma atenda aos requisitos de qualificação exigidos pela lei) e/ou empresa 

terceirizada contratada para tal. 

As inspeções especiais deverão ser registradas através dos seguintes documentos: 

• Ficha de Inspeção Especial devidamente preenchida; 
• Relatório de Inspeção Especial contendo a identificação do representante legal da 

empresa, identificação do responsável técnico para a mitigação das anomalias que 
obtiveram máxima pontuação em qualquer coluna no quadro de estado de conservação 
ry.fp.mrit" à rat4..gd-rria dif. R iern, iJi Rurrafirwril smaligOva fins griprraisilinc "rsIrl rani -134On 

máxima e registro fotográfico, reclassificação (caso necessário), avaliação das ações 
mitigadoras e/ou corretivas adotadas para tratar cada anomalia identificada (que obteve 
pontuação máxima). Salienta-se que a inspeção especial que atestar a extinção de uma 
anomalia ou que a anomalia com máxima pontuação encontra-se controlada deverá 
apresentar um relatório conclusivo assinado pelo responsável técnico, juntamente com a 
ART (anotação de responsabilidade técnica) atestando a liberação da estrutura para a sua 
operação Caso a anomalia com pontnacão máxima seja classificada como "não extinta" 
deverão ser listadas as ações mitigadoras dou corretivas necessárias para eliminar a 
anomalia. Nestí.-, ezsõ, 5 pzriezi.icidade da. ia.4..--eção passa a ;,ei• UMU rátiS 
anomalia seja classificada como controlada ou extinta. 
BARUK Consultoria Ambiental e Engenh aria Lula 
Rua Francisco Lopes Galviio —N"446 

3 OS 76-255 usai — - iticione
e-mail:  
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• Ciente do Representante Legal do Empreendedor. 

RrGIS irr• "a-• irr,4 www • re eN v‘ 4 rs 4ire a".4 o-. Irrrt 
rtmá a.ora (fte .11:".t11. o* Z.I.C11 /Mai," gurieurrit 

t ARUK 
Constrangia Ambiental e Engenharia 

Deverão ser preparados, periodicamente, os seguintes registros mínimos para 

documentação da operação: 

• Relatório de operação mensal, com as seguintes informações mínimas: 
— Registros quinzenal de posição do NA do reservatório; 
— Registros mensais de borda livre; 
— Registros das inspeções regulares realizadas. 

• Relatório mensal dos resultados da instrumentação; 
Rcsi,situs eticariNelin jrars idaisare,en cego-rir:uva teáNzaiedern qaditrzettideitieui.e, 

contemplando os registros de anomalias e planos de ação; 
• Relatório anual com a síntese dos relatórios mensais e avaliação da segurança. 

BARUK Consultoria Ambiental e Si ~alia Lida 
Rn n FriOriÇ ri-, I. fin....c - - VirdPiT2 

CEP: 36576-238-- Viçosa-MO Telefone: (31) 3391 - 2366-  
e-mail:  
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2 REGISTROS DE OPERAÇÃO.. 

3 REGISTROS DE MANUTENÇÃO 2 

4 FICHAS DE INSPEÇÕES DE SEGURANÇA DE BARRAGENS 3 

5 RELATÓRIO DE INSPEÇÃO DE SEGURANÇA REGULAR 3 
cr) 
co 
tJ 

cO 
rI 
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A BARUK CONSULTORIA AMBIENTAL E ENGENHARIA foi contratada para 

realizar o PLANO DE SEGURANÇA DE BARRAGEM PSB da "Barragem Passa 

1C - 3 -3-3'
%4.a.. 333.3.131L4I3J.313 31 34. 3.33.3.33.6333.3313.33,33.43 S (13613333- .3_3333.33. 3.3.333 333.33. 34.....--34.3331_313.6333. ÁSti 

município tie Ponte Nowt - ktn. próxima 24Zr rd i 1 !UM 7)1 00024 ni P/ 

7.740.072,50 m S fuso 23 K(Figura 1.1). 

a 5 Brasiira0 

3 S. 

4 

""i• -s• -r • te a 

Barragem Passa Gine° 

Figura 1.1 - Localização da estrutura (Google Earth, 2021). 

Portanto, como parte do PSB da Barragem Passa Cinco, o presente documento 

apresenta o Volume III do Plano de Segurança de Barragem (PSB). A Resolução 

Conjunta SErviAiiileiíitivi n2,257, de 31 de dezembro de 2014, estabelece os 

procedimentos para o cadastro de barragens e considera que o conteúdo e o nível de 

detalhamento do PSB são estabelecidos pela Resolução no 91 da ANA, de 2 de abril de 

2012. 

• Registros de Operação: 

• Registros da Manutenção; 

• Registros de Monitoramento e Instrumentação; 

BARUK Consultoria Ambiental e Engenbaria Luka 
Rua Firanciseo Lopes Gaivão — N" 446 --Violeira 

.365 7 6-2:36 — — - kL 9i -hj&—
e-mail:  
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empresa BARUK Consultoria Atuir catai e Engenharia. Nesta auditoria é apresentada a 

rr -triz dc t4 +2 ,A 
1...."1.••-"*• • ***4* ...o.•••,e••••44...• 

declaraao de estabilidade, 

Todas as auditorias realizadas na estmtura deverão ser anexadas neste volume 

(GBAR). 

BARITIC Consultoria Ambiental e Enget3haria Lula 
Rua francisen Lopes Gaivão —N•446— Violeira 

..;;;; ; - 
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ANEXO 1- RELATÓRIOS DE INSPEÇÕES REGULARES 

EARUK Consultoria Ambiental e Engenharia Litki 
Rua Fran cisco Lopes Gaivão — N446 — Violeira 
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2 ASPECTOS ATUAIS E VISITA lÉCNICA 2 

3 ANÁLISE DE PROJETOS EXISTENTES 3 

4 PROCEDIMENTOS OPERA CIONA .........  3 

5 PLANO DE AÇÃO EMERGENCIAL 4 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 4 
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A BARUK CONSULTORIA AMBIENTAL E ENGENHARIA foi contratada para 

realizar o PLANO DE SEGURANÇA DE BARRAGEM - PSB da "Barragem Passa 

1"." • 
ti 't • \AL ikáa./.. 1.11 pila 41 4.1. al...4.1•••• Láidiurra3-0 k.•••• .11544.4.• lu•-•••••.**2X•444.• ;Ir/ 

município ele Pnno- Nova - MG, próximo ac coonlenarlac TIT7v1 791 non '74 m F./ 

7.740.072,50 m S fuso 23 K(Figura 1.1). 

z 
Barragem Passa Otnco 

Figura 1_1 - Localização da estrutura (Google Earth, 2021). 

Portanto, corno parte do PSB da Barragem Passa Cinco, o presente documento 

apresenta o Volume IV do Plano de Segurança de Barragem (PSB). A Resolução 

Conjunta SEMADtiGAivi n2257, de 3 de dezembro de 2014, estabelece os 

procedimentos para o cadastro de barragens e considera que o conteúdo e o nível de 

detalhamento do PSB são estabelecidos pela Resolução n" 91 da ANA, de 2 de abril de 

2012. 

BARITIC Consultoria Anibiental e Engenharia Ltda 
Rua Fran cis co Lopes Gaivão —N*446 — Violeira 

4:.15" 7 t[.., Vis'oz4, - k:J i) i - 
e-mail:
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Buscando discriminar ações por pane do empreendedor que consequentemente 

pocrarri garannr segurança :Is err.prr..er.:1 :mente, Só&— .1"/ rdazi-n-3-s 

segurança englobam basicamente: 

o Análises de toda a documentação existente acerca da barragem, em especial 

relatórios de inspeção; 

• Avaliação dos procedimentos de manutenção e operação adotados; 

• Análises comparativas de desempenho da barragem em relação a revisões 

anteriores. 

2 ASPECTOS ATUAIS E VISITA TÉCNICA 

Tendo em vista os fatores de segurança obtidos, em relação aos valores mínimos 

sugeridos pela NBR 13.028/2017 e a partir do estado de conservação da barragem 

observado durante a inspeção de campo, pode-se concluir que as análises conduzidas 

representam bem a situação de campo e não atestam a estabilidade geotéenica da 

flON I 4E6Citifir A 41.1001 f....1111.1.1. 

De acordo com as inspeções realizadas pela equipe técnica da BARUK, a análise 

dos documentos disponibilizados e avaliação dos estudos de estabilidade realizados, 

observou-se que a estrutura não se encontra em condições adeauad as de seguranca, e 

devem ser corrigidos os problemas identificados na vistoria, conforme considerações 

apresentadas no item 6. 

O sistema extravasor atual da Barragem Passa Cinco encontra-se em condições 

inadequadas de segurança frente à cheia associada ao período de retomo de 1.000 anos 

no que tange o aspecto de falha por galgamento, conforme norma ABNT NBR 

13.02812017. 

BARUK Consultoria Ambiental e En genharia Lula 
rf,  T - NI°  446 — 

CEP: 36576-238-- Viçosa— MG -Telefone-. (31) 3891 - 2366  
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3 ANÁLISE DE PROJETOS EXISTENTES 

R UK 
Constritoea Ambiental e Engenharia 

A Barragem Passa Cinco é construída em solo e sua face do talude de jusante 

constituída por concreto simples. Desta forma, o arranjo geométrico considerado para a 

Avaliação da estrutura, foi obtido através do levantamento topográfico realizado na área 

da estrutura. Os parâmetros dos materiais constituintes do maciço e fundação foram 

btidcatr—vés' eer triexial de tire CIU e 

permeabilidade) e de campo (sondagens a percussão — SPT). 

Desta forma, a estrutura possui as seguintes características: 

f,-..-USti CUM" riletri35" Zip/WrirraZGLIUMZZI:C; 

• Talude de jusante sem bermas com inclinação 1,0M1,0V (45"); 

• Cota da soleira do vertedouro identificada 478,00 metros 
aproximadamente; 

• Coi.kt da clima iticiiiiticatia 479,00 H1L1Oa apluÀinlaU ai ~Ate, 

O dispositivo extravasor identificado, não possui geometria definida, pois o mesmo 

foi escavado de maneira não controlada no próprio terreno natural. Deste modo, é 

F,Rgorad-igl griournçAchilia pri-natair-a f•irtraounr..rica rfun uínmtria defini/lu 7atrpxr8 1t1PO" idd flfi 

hidrológicos e sua superfície protegida para o correto funcionamento. Neste aspecto, é 

possível afirmar que a estrutura extravasora existente não está adequada, ou seja, será 

necessário o correto dimensionamento e posteriormente a sua execução obedecendo o 

projeto de adequação. 

Atuahnente não há instrumentos instalados no maciço para monitoramento da 

Barragem Passa Cinco. 

4 PROCEDIMENTOS OPERACIONAIS 

O Nich--rer "de PS eete e iteffi P12,..= de f-I pern -de. Ete itcrr. zprennte e 

controle de ocupação do reservatório, volume de ocupação do mesmo e frequência das 

inspeções rotineiras. 

BARUK Consultoria Ambiental e Engenharia Ltda 
Rua Francisco Lopes Gaivão -N"446 -Violeira 
CEP: Só5 - Viçosa- - Tc:ritme 4.1.3 ) 3.6; - 
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5 PLANO DE AÇÃO EMERGENCIAL 

t'ARUK 
Consultoria Ambientai e Engenharia 

O Volume V do PSB apresenta o item Plano de Ação Emergência para Barragens 

de Mineração — PAEBM. Este item apresenta as ações emergenciais requeridas para os 

efeitos decorrentes de situações adversas que afetem a segurança da Barragem Passa 

Cinco e passam causar danas à sua integridade estrutural e operacional. à preservação da 

vida, da saúde, da propriedade e do meio ambiente. 

e iczmutu, iwyNtr..4 Tc; 

Tendo em vista os fatores de segurança obtidos, em relação aos valores mínimos 

sugeridos pela NBR 13.02812017 e a partir do estado de conservação da barragem 

4"  14  g-,3 4 4114  .4, 4 4 4'41:4 4 14 ,4 1,4 444 44 4 4 , 4;J 4  414 4
44 444.14444 44 V 4.4  &I 44.4 44../ 4 4, 44 4L44414r4,1- 4 44 4* 44,44.44.1r44, ...,nedr.EAM•iff.• 4.44 .444‘4144,4 44 4  44,-40 4 4144 4440444.4 4440 

representam bem a situação de campo e não atestam a estabilidade geotécnica da 

Barragem Passa Cinco. 

De acordo com as inspeções realizadas pela equipe técnica da BARUK, a análise 

dos documentos disponibilizados e avaliação dos estudos de estabilidade realizados, 

observou-se que a estrutura não se encontra em condições adequadas de segurança, e 

devem ser corrigidos os problemas identificados na vistoria, conforme considerações 

aprescruadas ao ~ire doeurtrento, 

Adicionalmente são recomendadas as seguintes medidas corretivas, a serem 

implantadas de forma programada: 

i.Rebaixamento do nível do reservatório da barragem Passa Cinco; 

ii.Elaboração de Projeto de Reforço da Barragem; 

fl.. 1-• ifflt./V . 4411itiLt-O tt 4.0111.411.4.0 falti.o. Md. 1-•,..1.11a 

iv.Implantação dos Projetos supracitados; 

BARUK Consultoria Ambiental e Engenharia Lula 
rin" GON.-sr. -14.446 - 

CEP: 36576-238:- Viçosa —"MG - Telersite (31) 3891 - 2366—  
e-mail:  
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ARUK 
Consultoria Ambientai e Engenharia 

viImplantação de um sistema de inspeções no barramento e suas estruturas 

auxiliares para acompanhamento do estado da barragem; 

vi.Implantação de programa de manutenção, incluindo combate a pragas e roçada. 

BARUK Chnsultoria Ambientai e Engenharia Luta 
Rua Francisco topes Gaivão — N" tt46 
CEE: .3U.3 7 — 'Viçosa — - Te icâme tr3 3;6; - —
e-mail:  
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• Fichas de inspeções de Segurança de Barragens; 

t BARUK 
Consultoria Ambientai e Engenharia 

IN • • INGSIZatt ,â &IVO ;I.G.SIG,S 11G t1J, &L(J t Luci -ai^  tie..,t.s.N, 

f-riot,ym;

• Relatórios de Inspeção de Segurança Regular (RISR); 

• Relatórios conclusivos de Inspeção de Segurança Especial; 

• Ciente do empreendedor ou de seu representante legal. 

Todos os registros devem seguir as diretrizes e critérios operacionais apresentados 

no Volume 11 —Planos e Procedimentos. 

2 REGISTROS DE OPERAÇÃO 

Os registros de operação relacionado a Barragem Passa Cinco deverão ser 

disponibilizados em registros físicos e digitais para que possam ser disponibilizados aos 

fiscais e auditores. 

As atividades de operação da barragem devem seguir as premissas estabelecidas do 

Plano de Operação apresentado no Volume II do PSB. 

3 REGISTROS DE MANUTENÇÃO 

Os serviços de manutenção são executados em função das inspeções de rotina de 

acordo com a classificação do nível de risco da anormalidade. Quando detectada 

anormalidade Alerta ou Emergência, a mesma é tratada através do registro de Relatório 

de Não Conformidade —RNC, conforme procedimento PRC04. 

Os serviços de manutenção de rotina incluem; 

• Corte e conservação dos gramados; 

• Reatem) de erosões superficiais; 

• Desobstrução e limpeza de canaletas de drenagem; 

BARIJK Consultoria Ambiental e Engenharia Lida 
FrrfneiN,r,,  T rrliV4 - Nle 4-46 -Viede-3. -,1 

CEP: 36576-2381  Viçosa —MG -Telefone: (31) 389 1 - 2366—  
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• Remoção de entulhos e obstruções no vertedouro; 

• Manutenção do volume de espera no reservatório; 

• klõs 

• Calibrações e testes de verificação dos dispositivos de leitura dos instrumentos. 

Os serviços de manutenção especiais, caso necessário, deverão ser executados 

conforme recomendação dos relatórios de ins:peOn e de .orojetas espwiricris. 

Os registros das atividades de manutenção deverão ser disponibilizados em CO("

LLJ 

registros físicos e digitais para que possam ser di5p00ibi1i7ados aos fiscais e auditores. 

átn
ei 
ei

ei

4 FICHAS DE INSPEÇÕES DE SEGURANÇA DE BARRAGENS 

As Fichas de Inspeções de Segurança da Barragem Passa Cinco deverão ser E 
6 
c disponibilizadas digitalmente aos fiscais e auditores. As inspeções na Barragem Passa 
O) 

Cinco deverão ocorrer quinzenalmente. 02 

CO 

As avaliações de segurança da estrutura deverão ocorrer anualmente, segundo à 

1J2 

recomendações da i(esoïução ir i 78, de 29 de junho de 2thri, do Os relatórios de 
CO 
LL 

Inspeção Regular da Barragem irão compor o Anexo I deste volume. 

Durante as inspeções regulares caso sejam identificadas anomalias que resultem em 

rraratilaçoIn  Trasi-vrimrs A R f,,rwit4-4,) rrsrarr.e,  4.173 rryaLrawr ~durar> Ao ti^ riptgairfirg,01'n g 

Quanto à Categoria de Risco/Estado de Conservação (EC), referente anexo do Decreto -8 

N" 48.140, de 25 de fevereiro de 2021, o Engenheiro ou Responsável Técnico deverá o>
c 
cu 

reali7ar os procedimentos relativos às inspeções especiais, com registro de Relatório de o O 

Não Conformidade —RNC. co 
E 

Or ce 
0• . 

o cl g o z-u., 
"rts c 

-J- 1,1 -e 
Cis eLliUllifOS 11.15434.5.41— N. .kla, 14~  I i-,,iktaiZt Utlid a. 
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5 RELATÓRIO DE INSPEÇÃO DE SEGURANÇA REGULAR 


